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Poucas säo as tarefas em que a paciência, a meticulosida-
de, a atengäo ao detalhe, säo exigidos too a fundo quanto no 
trabalho de pesquisa. 

Pesquisar compreende uma série de passos que väo des-
de a formulagöo do problema até a pubücacäo do trabalho. 
Entre êsses dois extremos, todavia, ha uma grande quantidade 
de ocorrências que levam o pesquisador a rever dados, refor-
mular consideragöes, voltar as buscas bibliogrdficas. 

O presente documento corresponde ä coroagäo de esforgos 
desenvolvidos durante quinze anos de estudos. 

LUCIO SALGADO VIEIRA, Master of Science, Professor 
da Escóla de Agronomia da Amazönia e da Universidade Fe
deral do Parä, Bolsista Cooperaqäo Técnica do IDESP: 
NIOMAR VIÉGAS DE CARVALHO E OLIVEIRA, Engenheiro 
Agrönomo, Administrador de Pesquisas Integradas de Recur-
sos Naturais, curso realizado em Delft, Holanda, Chef e do Se-
tor de Recursos Naturais do IDESP; TEREZA XAVIER BAS
TOS, Engenheira Agrönoma, Chef e do Setor de Climatologia 
Agricola do Instituto de Pesquisas e Experimentagäo Agro-
pecuäria do Norte, tais säo os autores dêste documento. Sens 
names, indubitdvelmente, credenciam êste livro. 

A parte referente a solos esteve a cargo de Lucio Vieira. 
Tereza Bastos incumbiu-se da parte climatológica e Niomar 
Oliveira da parte referente ä vegetagäo. 

Surgindo inicialmente em consequência da idéia de levar 
êste trabalho para a II Reuniäo de Incentivo ao Desenvolvi-
vimento da Amazönia (II RIDA), efetuada em Säo Paulo, ano 
passado, devtido ä exigüidade de tempo, a impressäo dêste 
documento foi adiada e, após cuidadosa revisäo, estä sendo 
entregue ao publico no corrente ano de 1971. 

No momento presente, quando a palavra de ordern é a 
conquista da Amazönia, a obra que o IDESP ora edita repre-
senta uma contribuigäo do Parä aos esforgos que o Brasil vem 
envidando no sentido de fazer desta ärea imensa uma fönte 
aproveitada de riquezas.. 

Belém, Janeiro de 1971. 
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S1NOPSE — O Estado do Para, o terceiro da Uniäo em area, pos-
sui condicöes climäticas ditadas por uma precipitacäo e tempe-
ratura elevadas, que favorecem o desenvolvimento de uma ve-
getacäo luxuriante, falsamente tida, com frequência, como indi-
cativa da fertilidade natural dos solos. Pela classificacäo de 
Koeppen, o clima regional dominante é o do tipo Afi, que estä 
caracterizado por chuvas abundantes distribufdas durante todc 
o ano. 

Através do balanco hidrico dos principals Municipios do Es
tado, foi estudada a disponibilidade e deficiência de ägua no solt' 
e estabelecidas aos cultivos melhores épocas de plantio. 

A vegetacäo dominante é a de Floresta, onde ocorrem as de-
nominadas : Floresta Perenifólia Pluvial Tropical, Floresta 
Semi-perenifólia Pluvial Tropical e Floresta de Värzea. 

Os solos encontrados foram grupados em 3 categorias — 
1) Solos bem drenados; 2) Solos hidromórjicos; e 3) Solos 
em desenvolvimento — e säo aprcsentados com sua morfologia, 
processo genético, teór em elementos quimicos, dispersäo e apro-
veitamento agricola. Säo êles : Latosol Amarelo, Latosol Ama-
relo Hümico Antropogênico, Latosol Vermelho Amarelo, Latosol 
Röxo, Concrecionario Lateritico, Laterïtico Bruno Avermelhadc, 
Areia Quartzosa Vermelho Amarela, Glei Hümico, Glei Pouco 
Hümico, Podzol Hidromórfico, Laterita Hidromórfica e sua« 
fases, Solonchack, Planosol, Grumosol, Aluvial, Regosol e 
Litosol. 

O estudo dos solos e a localizacäo de melhores areas para 
o desenvolvimento agropecuario, agricola ou mesmo industrial, 
levaram a ser estabelecida uma classificacäo, em que fösse possi-
vel ser apresentada em mapas a sua capacidade produtiva, usan-
do-se manejo tradicional, bem como a sua potencialidade com 
relacäo aos cultivos anuais e perenes adaptadas as condicöes 
climäticas regionais. 



1. INTRODU^ÄO 

O Parä, em superficie o terceiro Estado da Uniäo, acha-
se localizado entre os meridianos 46° e 58° WGr e os parale-
los 2°N e 10°S, e possui uma area de 1.248.042 Km2, da qual 
parte considerävel permanece inexplorada devido ä extensäo 
de suas matas que muito dificultam a penetragäo do hörnern 
e a instalagäo de novos nücleos populacionais. Näo fössem 
as. aberturas de estradas como a Belém-Brasilia, a Belém-
Marabä e outras, o surto de desenvolvimento hoje verificado 
na parte sul do Estado estaria bastante reduzido e quigä até 
mesmo por desenvolver. 

Relativamente pouco se conhece ainda söbre os solos da 
regiäo, nos quais estäo sendo implantados inümeros empre-
endimentos que refletem na economia do Estado. Isto, en-
tretanto, näo se deve ä falta de interesse dos poderes pübli-
cos, mas sim äs condigoes adversas oferecidas pelo meio, que 
dificultam qualquer trabalho que se planeje executar na 
area. Apesar disso, algumas preciosas informagöes ja pode-
räo ser dadas söbre a ocorrência e a utilizagäo dos solos da 
regiäo, e o vulto de pesquisa cada dia cresce mais e mais. 

As condigöes climäticas oferecidas pela area proporcio-
nam o desenvolvimento de vegetagäo luxuriante, mas tam-
bém favorecem a dispersäo de doengas, as mais variadas pos-
siveis, algumas vezes em caräter endêmico. Possui uma 
temperatura média variando de 25° C em Belém a 28° C em 
Tomé-Agu e uma precipitagäo pluviometrica da ordem 
2.900mm ou mais, dados êstes constantes das Figs. 1 e 2 
e do Quadro 1. 

O Clima do Estado é quente e ümido. As temperatu-
ras säo mantidas constantemente altas, sem ser elevadas. 
notando-se mais variagöes diurnas que estacionais (50). As 
chuvas säo abundantes, acentuando-se mais em regiöes ondc 
a extensäo da floresta e a diversidade dos cursos de ägua, 
pela evaporagäo intensa produzida, väo concorrer para 
isto (49). 
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Fig-1 ISOTERMAIS ANUAIS DA REGIAO AMAZONICA 
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QUADRO 1 — NORMAIS MENSAIS E ANUAIS DAS CHUVAS E TEMPERATURA MÉDIA ANUAL DO 
PERfODO 1914-1967, SEGUNDO O ATLAS PLUVIOMÉTRICO DO BRASIL E GRANDE 
REGIÄO NORTE (24) 

Postos 
P R E C T P I T A C Ä O E M M M Temp, 

méd. 

anual 

Tipo 

Meteorológicos J F M A M J J A S 0 N D Anual 

Temp, 

méd. 

anual 
clima 

Altamira 216 275 346 278 176 73 49 22 30 44 65 106 1680 26 Awi 

Arumanduba 157 197 299 304 319 188 164 97 49 61 35 81 1951 27 Ami 

Belém 335 423 455 379 279 170 150 117 124 106 94 206 2838 25 Afi 

Conceigäo do 
Araguaia 247 224 275 213 48 13 3 5 41 122 218 245 1654 25 Awi 

Itaituba 265 306 259 208 165 62 44 48 50 92 144 111 1754 26 Ami 

óbidos 246 304 350 285 198 84 64 18 36 48 91 139 1863 26 Awi 
Porto de Moz 199 270 342 354 364 224 161 92 62 48 76 108 2300 25 Ami 
Salinópolis 270 514 740 500 328 130 127 33 4 3 26 95 2770 27 Ami 
Taperinha 178 267 332 330 290 176 99 44 36 48 63 109 1972 25 Ami 
Tracuatêua 206 394 483 501 353 207 227 119 36 13 9 81 2629 25 Ami 

«•» 



Com relagäo a um estudo climätico do Estado do Part, 
a classificagäo de KOEPPEN aqui empregada (49), da para a 
area como clima dominante o do tipo Afi, Fig. 3, que é ca-
racterizado por chuvas relativamente abundantes, distribui-
das durante todo o ano, onde tanto a temperatura como a 
precipitagäo sofrem um minimo de variagäo anual, manten-
do-se em nivel bastante elevado (2, 3, 5). 

2. REVISÄO DA LITERATURA 

Apesar da importäncia primordial que representa o solo 
para o desenvolvimento regional, sómente agora estamos des-
pertando para isto. Näo existe urn grande numero de tra-
balhos söbre o assunto, como aconteceria em regiöes tempe
radas, mas os que existem säo realmente importantes. 

Nos trópicos a agricultura ainda se caracteriza pelo apro-
veitamento da fertilidade natural, cujo esgotamento é fre-
quentemente bastante räpido, exigindo assim que o agricul-
tor corra em busca de outras areas. Um conhecimento mais 
profundo do ponto de vista pedológico, quimico e de fertili
dade é necessärio, com a finalidade de indicar o limite ade-
quado de nutrientes as culturas da area. 

O primeiro trabalho conhecido söbre os solos da regiäo 
é o relatório de MARBUT feito a pedido das Plantagöes 
Ford de Belterra e Fordländia. Citagöes de MARTIUS sö
bre a ocorrência de laterita, säo discutidos por HUBER (25) 
em seu trabalho söbre a area de Breves e a parte ociden-
tal da Ilha do Marajó. 

Mais tarde vieram os estudos de DAY (13, 12, 14) entre 
os quais um procura estabelecer padroes de classificagäo 
de solo para a regiäo; o de SOMBROEK (53) söbre a Belém-
Brasilia, motivo de seu livro "Amazon Soils", e outros es
tudos efetuados por técnicos regionais. O Instituto de Pes-
quisas e Experimentagäo Agropecuärias do Norte, antes Ins
tituto Agronömico do Norte, por sua Secgäo de Solos vem se 
langando desde 1955 neste ramo de investigagäo, quando ini-
ciou o Levantamento de Reconhecimento dos Solos da Regiäo 
Bragantina, publicado sömente em 1967 (64). Foram divul-
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gados estudos söbre os solos de Altamira, regiäo fisiogräfica 
do Xingu (19), regiäo do Marajó (48, 63), söbre os solos de 
Tomé-Agu (21), além de outros söbre assuntos mais especi-
ficos, como os de VIEIRA (59), VIEIRA e BORNEMIZA (60), 
FASSBENDER, VIEIRA e STABILE (23), FALESI (16, 17), 
FALESI e RODRIGUES (18), SAKAMOTO (47), FALESI et 
alii (20) e o de VIEIRA, SANTOS e OLIVEIRA (65) söbre a 
viabilidade do aproveitamento das värzeas de Ponta de Pedra 
a cultura do arroz, para só falar naqueles executados dentro 
do Estado do Para, existindo outros mais que abrangem ou
tros Estados da chamada Amazonia Legal. 

3. BALAN^O H1DRICO 

No estabelecimento das possibilidades e limitagöes climä-
ticas para uso do solo em qualquer regiäo nos diversos ramos 
da exploragäo humana, o conhecimento da disponibilidade de 
ägua no solo constitui urn dos mais importantes elementos 
do clima a considerar. 

Todavia, para a sua estimativa, näo bastam apenas os 
dados de precipitagäo pluviométrica, ou seja, a quantidade 
de ägua que o solo recebe normalmente da atmosfera. Tor-
na-se necessärio levar em consideragäo as perdas de ägua do 
solo através da evaporagäo e transpiragäo vegetal, processo 
denominado evapotranspiragäo. 

O sistema de balango hidrico de THORNTHWAITE (55) 
que em sintese é o cotejo dêsses dois fenömenos meteorológi-
cos opostos, a precipitagäo pluviométrica e a evapotranspira
gäo, permite estimar, com aceitavel exatidäo, os dados söbre 
a disponibilidade hïdrica necessärios aos trabalhos climatoló-
gicos, hidrológicos e outros ligados ä economia de ägua na 
natureza. 

3 . 1 . DISPONIBILIDADE HÏDRICA EM DIVERSOS MUNI-
CIPIOS DO ESTADO 

Foram determinados para diversos Municipios do Estado 
do Parä, balangos hidricos segundo THORNTWAITE (55) (*). 

( * ) — CAMARGO (7, 8) faz também, em suas obras, referências aos b;i-
lancos hidricos segundo THORNTWAITE. 

— 11 — 



Quadros de 2 a 16 (vide anexos), através dos quais se verificou 
que ha uma grande variagäo nas condicöes de umidade do 
solo entre essas localidades. Os excedentes de ägua sujeitos 
a percolacäo väo de 223 mm em Altamira ä 1.559 mm em 
Salinópolis. Ja com relagäo as deficiências, as diferengas 
säo menos acentuadas variando de 594 mm em Marabä a 
26 mm em Belém. 

Observou-se também que, embora uma localidade apre 
sente um elevado indice pluviométrico anual, nem sempre é 
constantemente ümida, como por exemplo Salinópolis, que 
apesar de alcangar 2.771 mm anual fica submetida a um pe-
riodo de deficiência de julho a dezembro, totalizando um "de
ficit" hidrico anual de 472 mm. 

O curso anual dos dados mensais dos balangos hidricos 
das diferentes localidades pode ser analisado no Quadro 17 
e Figuras de 4 a 18 (vide anexos). Por êles é possivel, para 
cada localidade, ter uma idéia, em todos os meses do ano, das 
condicöes de umidade armazenada nas zonas das raizes ou 
ägua disponivel, deficiência de ägua, excedentes de ägua su
jeitos a percolagäo, evapotranspiragao real ou umidade verda-
deiramente consumida pel a vegetagäo e evaporada pelo solo. 

3.2. CONDigóES CLIMATICAS E EXPLORAgÄO 
AGRÏCOLA 

De conformidade com as condigöes elimatieas determi-
nadas, as culturas tropicais têm possibilidades para uma 
böa exploragäo racional, desde que sejam observados conve-
nientemente as épocas mais adequadas para os plantios, 
para as colheitas e as caracteristicas do proprio solo. 

Entre as culturas de ciclo anual destacam-se principal-
mente as de subsistência como o arroz (Oriza sativa), a man 
dioca {Manihot esculenta), o feijäo (Vignia sp.), as têxteis 
como a juta (Corchorus capsularis) e a malva (Urena lo-
oata) e ainda o milho (Zea mays) e a cana de agücar (Sa-
charum oficinalis). 

— 12 — 
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Com relagäo äs culturas de ciclo perene, säo mais indica-
das a castanha do Parä (Bertholetia excelsa), a seringueira 
(Hevea brasiliensis), o cumaru (Coumarouna odorata), a pi-
menta do reino (Piper nigrum), as madeiras de lei que parti
cipant do macigo florestal e as fruticolas em geral, como os 
citros principalmente. 

Com base nos estudos climatológicos das diversas areas 
do Estado do Para, verifica-se que as épocas mais indicadas 
para o plantio das culturas em geral apresenta certa diferen 
ciagäo. Em algumas regiöes a semeadura deverä ser ef etua-
da ja em novembro, em outras a partir de dezembro e para 
a maioria. sömente de Janeiro em diante, quando entäo o solo 
se apresenta em boas condiQÖes de umidade, conforme de-
monstram os balangos hfdricos a seguir. 

4. VEGETACÄO 

No Estado do Parä cinco säo os tipos principals de vege-
tagao que podem ser encontradas, a saber : 

4 . 1 . VEGETACÄO DE PLORESTA 

4 . 1 . 1 . Floresta perenifólia pluvial tropical 

4 .1 .2 . Floresta semi-perenifólia pluvial tropical 

4 . 1 . 3 . Floresta de värzea 

4.2 . VEGETAgÄO DE CAMPO CERRADO 

4 . 3 . VEGETAgÄO DE CAMPOS E CAMPINAS 

4.4 . VEGETAgÄO DE TIJUCO OU MANGUESAL 

4 . 5 . VEGETAgÄO DE PRAIA 

4 . 1 . VEGETAgÄO DE FLORESTA 

Este tipo de vegetagäo estä constituido por espécies ar-
bóreas, de porte elevado, que compöem a chamada Floresta 
Amazónica. Apresenta-se estratificado, onde se distinguem 
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plantas emergentes, abobadadas, de sub-bosque e rasteiras. 
As espécies emergentes, as que se desenvolvem bastante em 
altura pela exigência da luz, aparecem representadas princi-
palmente por : Tachigalea mirmecofila, Tetragastris altissï-
ma, Caryocar vilosum e Hymensae oblangifolium (64). 

Os individuos que formam a abóbada da mata estäo dis-
tribuidos por diversas espécies entre as quais se destacam : 
Eschweilera corrugata, Eschweilera odorata, Protium polyba-
trium, Protium aracouchini, Protium heptaphyllum, Protium 
trifoliatum (64), Voucapoua americana, Coumarouna odora
ta, Cedrelinga catenaeformis, Parkia gigantocarpa, Ceïba 
pentana, Bertholetia excelsa (15) e outras de tanta importän-
cia como as ja citadas. Säo plantas que pelo seu porte gi-
gante, pois podem alcangar 70 m de altura(i5), proporcio-
nam urn aspecto exuberante ä Floresta Amazönica. 

As leguminosas, por exernplo, encontram-se distribuidas 
por gêneros em menor numero que as demais familias, pre-
dominando entretanto o numero de individuos por familia. 
Sempre existem cinco ou sete espécies mais abundantes, cujo 
numero de individuos somados possui urn total maior que tó 
das as outras espécies reunidas ja citadas. 

No sub-bosque os individuos têm o seu porte ao tama-
nho mediano, sendo que os de maior dispersao pertencem as 
seguintes espécies : Rinorea passoura, Leonia glyciarpa, Ri 
norea guianensis, Drondrobangia boliviana, Sagotia racemo-
sa, e Pogonophora achomburgkii. 

Em certas regiöes, como parte da vegetagäo Hileiana 
aparecem epifitas como : Coryanthes sp, Peperomia sp, além 
de Bromelias, Ficus (15) e cipós que compöem o adensamen-
to da floresta tropical. 

Esta vegetagäo primaria, constituindo por vêzes mata 
virgem, ao ser trabalhada pelo hörnern da origem äs chama-
das Capoeiras, vegetagöes estas que aparecem após o corte da 
mata primitiva e que podem chegar a macega (34)) o ultimo 
estägio de degradagäo da vegetagäo primitiva. 
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4.1 .1 . Floresta perenilólia pluvial tropical 

A floresta perenifólia pluvial tropical é aquela que estä 
formada por ärvores de porte elevado, constituindo mata 
densa, com folhagem sempre verde, bem estratificada, com 
ärvores emergentes e compondo a chamada Floresta Ama-
zönica. 

4.1.2. Floresta semi-perenifólia pluvial tropical 

Esta divisäo compreende tipos vegetais que se encontram 
na parte circundante da Floresta Amazönica ou proximo aos 
campos cerrados e constituem uma floresta de porte eleva
do, com espécies emergentes e poucas espécies caducifólias. 

4.1.3. Floresta de värzea 

O têrmo värzea é usado na Amazönia para identificar 
as terras baixas que marginam os rios e lagos e apresentam-
se planas. Devido ao tamanho das particulas, sedimenta-
ram primeiro as de maior diametro proximo aos rios, consti
tuindo as partes mais altas, dai serem distinguidas varzeas 
altas, varzeas baixas e mesmo igapó a quase que constante-
mente inundada. De uma maneira geral, no Estado do Para, 
as värzeas säo formadas por rios de ägua barrenta, podendc 
ocorrer também as de rio de ägua escura, como é o caso, por 
exemplo, do rio Tapajós. 

A cobertura vegetal primaria difere muito da de terra 
firme, variando para os diferentes tipos de värzea ou mesmo 
quando ocorre no estuärio ou Baixo Amazonas. 

Na parte mais encharcada pode ocorrer, no estuärio 
amazönico, espécies dominantes como : Euterpe oleracea, 
Virola surinamensis, Pterocarpus amazonicus, Licania ma-
crophylla e outras palmeiras além do acai (Euterpe oleracea), 
como as do gênero Bacthis. 

Para a värzea do estuärio PIRES e KOURY (42) determi-
naram como as de maior ocorrência as seguintes espécies : 
Euterpe oleracea, Astrocarpum murumuru, Bacthis sp, Vi-
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rola surinamensis, Hernanda Sonora, Inga capitata, Inga 
cinnamomea, Pentaclethra macroloba, Macrolobium pendu
lum, Swartzia racemosa, Carapa guianensis, Trichilia Lecoi-
tei, tievea brasiliensis, Hura crepitans, Spondia lutea, Qua-
raribea guianensis, Theobroma cacao, Guazuma ulmifolia, 
Campsiandra laurifolia, Protium heptaphyllum, Tetragastris 
altissima e Pauteria macrocarpa. 

Nas värzeas baixas, onde o nivel topogräfico é mais ele-
vado que o do igapó, a vegetagäo é de floresta densa e no 
igapó as espécies geralmente encontradas säo aquelas provi-
das de "sapopemas" e raizes peneumotóforas, uma adaptagäo 
ao meio ambiente. 

4.2. VEGETAgÄO DE CAMPO CERRADO 

Em muitos lugares, a Floresta Amazönica apresenta 
areas abertas, por vêzes bastante extensas, revestidas de gra-
mineas e arbustos tortuosos, constituindo os chamados cam
pos cerrados ou savanas. Estas formagöes säo frequente-
mente separadas por quilömetros de mata e apresentam fau
na e flora diversas das da floresta, aparecendo ainda espé
cies jamais constatadas em outros lugares (64). säo forma
göes primarias, provavelmente mais antigas que a mata atual 
e possuem, por conseguinte, elementos e endemismos pró-
prios e porcentagem de individuos dos campos cerrados do 
Brasil Central. 

As principals espécies arbustivas lenhosas, caracteristi-
cas para quase todos os campos cerrados da Amazonia, säo : 
Curatella americana, Salvertia sp, Bowdichia virgilioides, 
Roupala montana, Qualea grandiflora, Vitex flavetns, Pali-
courea rigida, Byrsonima crassifolia, Byrsonima verbascifolia, 
e t c , (15). 

A vegetacäo rasteira é constituida por ervas, algumas 
apresentando flores bastante vistosas como as dos gêneros 
Comolia, Utriculaiia, Burmania, etc. 
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4.3. VEGETAgÄO DE CAMPOS E CAMPINAS 

Os campos e as campinas säo formacöes onde dominam 
gramineas e ciperäceas e apresentam-se desprovidas de ar-
bustos, como aconteceria nos campos cerrados. 

Os campos ocorrem geralmente em areas baixas, sujeitas 
a inundagöes periódicas, como acontece nos campos de värzea 
do Baixo Amazonas e da Ilha do Marajó, para só citar estes 
dois. Ocupam faixas com värios quilömetros de extensäo, 
entrecörtadas de "igarapés" ou charcos, constituindo a par
te plana das baixadas aluviais do Amazonas e tributärios. 
No inverno tornam-se inundäveis, constituindo verdadeiros 
lagos, onde aparece vegetacäo flutuante, com destaque das 
espécies : Sagitdria sp, Pontecenia sp, Eichoraüa sp, Benfa 
minia utricolarioides, Azola sp e Pistia stratioides. No veräo 
ficam completamente sêcos, com formacöes de extensos ca-
pinzais, alguns com boas qualidades para o apascentamento 
do gado. Aparecem frequentemente gramineas das espé
cies : Paratheria prostata e Asconopus af finis. 

As campinas, têrmo diminuitivo dos campos (61), säo 
pequenas areas abertas no meio da mata, de origem natu
ral, com solo arenoso (Regosol ou Podzol Hidromórfico), ina-
cessiveis äs cheias dos rios ou lagos, porém frequentemente 
com charcos pantanosos que se cobrem de ägua das chuvas, 
muitas vêzes estagnada após o inverno. 

As campinas mais numerosas e mais tipicas ocorrem no 
Rio Trombetas, a leste de Faro, na Vigia, Colares, no Rio Ama
zonas, acima até Gurupa e Porto de Moz e na bacia do Rio 
Tapajós. 

Ao contrario dos campos, as campinas distinguem-se 
pela grande variedade de plantas lenhosas. Elas näo têm 
afinidades com aquelas e é parte genuina embora altamente 
especializada, da floresta da hiléia, onde é estritamente alia-
da a da "Caatinga" da bacia do Rio Negro (15, 63). As par
tes ümidas, com humus acumulado, estäo frequentemente co-
bertas por Schizala, Xiridaceas, Eriocaulaceas, Burmannias, 
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Cephalostemon, värias Utricularias e pequenos Genciana-
ceas e Melastomataceas herbäceas (15). As gramineas säo 
menos numerosas que as ciperäceas e pertencem äs especies 
diferentes das dos campos e campos cerrados. Bromelias 
abundam em especies epifitas e terrestres. As Orquiddceas 
säo representadas por especies epifitas, semi-terrestres e ter
restres, que exploram o humus geralmente abundante no solo. 
A vegetagäo arbustiva é geralmente de urn metro a dois de 
altura e é composta de muitas familias. Bem representadas 
em tödas as campinas säo os gêneros : Couepia, Macrolobium, 
Humiria, Protium, Byrsonima, Ouratea, Ilex, Clusia, Macai-
rea, Myrcia, Pradosia, Pagamea, Retiniphyllum, etc. 

4 .4 . VEGETAGÄO DE TIJUCO OU MANGUESAL 

Este tipo de vegetagäo encontrado proximo ä foz do Ama
zonas e na faixa costeira, possui influência salina, consti-
tuindo vegetagäo tipica conhecida pelo nome de Mangue, 
onde predominam as seguintes especies : Tagara rhoifolia. 
especies do gênero Miconia, Rhizophora mangle, Avecenia ni
tida, Conocarpus erecta o Leguncularia racemosa, bem como 
algumas areas com "Capim de estrepe" ou Spartma brasi-
liensis. 

4 .5 . VEGETAGÄO DE PRAIA 

Banhadas pelo Atläntico, no litoral existem extensas 
areas de praias cuja flora tipica estä constituida principal-
mente por especies como : Crizolamus icaco, Ipomea pes-
caprae, Ipomea asarifolia e Jatropha wens. 

5. OS SOLOS ENCONTRADOS NO ESTADO DO PARA 

Os solos encontrados no Estado do Parä poderäo ser gru-
pados em tres categorias, de acördo com suas condigöes mor-
fológicas e seu processo genético, Fig. 19, a saber : 
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A. SOLOS BEM DRENADOS 

1. LATOSOL AMARELO (Haplohumóxio Tropeótico, Acror-
tóxio Tipico e Haplortóxio Tipico) 

2. LATOSOL A M A R E L O HÜMICO ANTROPOGÊNICO 
(Acrohumóxio Antropogênico, Umbriortóxio Antro-
pogênico) 

3 . LATOSOL VERMELHO AMARELO (Haplohumóxio Tro
peótico e Haplortóxio Tipico) 

4 . LATOSOL VERMELHO ESCURO (Haplortóxio Tipico) 
5. LATOSOL RÓXO (Eutrortóxio Tipico) 
6. CONCRECIONÄRIO LATERHTCO (Haplahumóxio Tro 

peótico Concrecionärio e Acrortóxio Concrecionärio) 
7. LATERÏTICO BRUNO AVERMELHADO (Eutrortóxio 

Tropeótico) 
8. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO (Palehumulto, Ha-

plustalfo e Plintustalfo) 
9. AREIA QUARTZOZA VERMELHA AMARELA (Haplus-

tóxio Psamentico) 

B. SOLOS HIDROMÓRFICOS 

1. GLEI HÜMICO (Haplohümulto, Tropohümulto e Hapla-
quolo) 

2. GLEI POUCO HÜMICO (Ocraqulto, Umbraqulto, Ha-
plustulto e Ocfaqualfos) e Glei Salino (Natraquólo, 
Halaquepto e Hidraquento) 

3 . PODZOL HIDROMÓRFICO (Sideraquodo, Fragiaquodo 
e Duraquodo) 

4. LATERITA HIDROMÓRFICA (Normal : Plintaquoxio 
Tipico, Albaqualfo; Plintico e Plintudulto; Fase hü-
mica : Umbraquoxio Tipico; Fase imperfeitamente 
drenada : Plintaquoxio Supérico, Plintaqulto e Plin-
taquepto; Fase baixa : Plintodulto e Albaqualfo; 
Fase arenosa : Plintaquoxio Pasamêntico; Fase 
truncada : Haplortóxio Plintico Concrecionärio) 

5. SOLONCHACK (Salortido) 
6. PLANOSOL (Argilalbolo e Albaqualfo) 
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C. SOLOS EM DESENVOLVIMENTO 

1. GRUMOSOL (Cromusterto e Pelusterto) 

2. ALUVIONAL (Tropofluvento e Ustifluvento) 

3. REGOSOL (Psamaquento e Quartzopsamento) 

4. LITOSOL (Haplustolo, Eutrandepto e Distrocrepto) 

Esta classificagäo tem por fim estabelecer uma sequên-
cia para o estudo do solo, visando grupä-los por algumas de 
suas caracteristicas dominantes, principalmente aquelas que 
tenham reflexos no seu aproveitamento agricola. Assim 
sendo teremos : 

5.1. SOLOS BEM DRENADOS 

5.1.1. Latosol amaielo 

Esta unidade genetica, é talvez a de maior ocorrência no 
Estado, e esta representada por solos de grande importäncia 
agricola pela extensäo de sua area de ocorrência. Estäo ca-
racterizados por apresentar perfil prof undo, de 1,50 m a maïs 
de espessura (21, 64), assentados söbre arenitos e argilitos co-
loridos da Série Bar reiras (41). Tratam-se de solos envelhe-
cidos, äcidos a fortemente äcidos e de boa drenagem, apesar 
de por vêzes apresentarem-se bastante argilosos, Fig. 20. 

O teor de argila no perfil pode variar bastante o que pos-
sibilita a diferenciagäo dos solos quanto a sua textura (fa
ses), havendo portanto ocorrência de Latosol Amarelo, tex
tura média, Latosol Amarelo, textura meio pesada, Latoso.' 
Amarelo, textura pesada e Latosol Amarelo, textura muito 
pesada, com uma correspondência de argila no B de 17 a 35% 
para o primeiro, de 35 a 50% para o segundo, de 50 a 70% 
para o terceiro e acima de 70% para o quarto. 

Possuem cor variando de bruno acinzentado muito es-
curo (10YR 3/2) (38) a amarelo (10YR 7/6) nos horizontes 
inferiores. 
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Tratam-se de solos com B latossólico que possuem o ho-
rizonte A variando de 29 a 58 cm de profundidade e apre-
sentam-se porosos, com estrutura variando de fraca, peque-
na granular a fraca pequena subangular. O horizonte B de: 
100 a 150 cm de espessura, possui estrutura fraca, por vêzes. 
moderada, média subangular. 

Apresentam sequência de horizonte do tipo Ai, A3, B», 
B2, B3, e C, os quais por vêzes aparecem subdivididos. 

a) Consideragöes söbre a composigäo granulométrica 

O conteüdo de argila varia no perfil de 7 a 83% no A 
e de 19 a 88% no B. A fragäo limo ocorre geralmente bas.. 
tante baixa e a fragäo areia variando bastante, dependendo 
do solo estudado, Quadros 18, 19, 20 e 21. 

b) Consideragöes söbre a andlise da materia orgänica 

O Carbono orgänico varia no horizonte A de 0,62 g/100g 
a 2,00 g/100 g dando uma correspondência de 1,11 a 
3,44 g/100 g de materia orgänica, havendo também variaeäo-
para o Nitrogênio que aparece oscilando 0,02 a 0,20 g/100 g 
Com relagäo C/N, os valores encontrados no perfil estäo va
riando de 6 a 16, bastante significantes quando pensamos 
no estudo da humificagäo e mineralizagäo da materia or
gänica . 

c) Consideragöes söbre as anälises dos complexos de 
trqca e de laterizagäo 

A capacidade de permuta de cations (T) varia nestes 
solos de 3,99 me/100 g a 15,20 me/100 g no A e de 2,09 me/100g 
a 11,87 me/100 g no B, sendo por conseguinte mais elevado 
no A que no horizonte B. 

A soma de bases permutäveis (S) apresenta-se no A os
cilando de 0,89.me/100 g a 6,00 me/100 g e de 0,39 me/100 g. 
a 3,97 me/100 g no B. 

O indice de saturagäo (V%), muito baixo geralmente 
no perfil, estä constituido por valores oscilantes entre 10 a. 
41% no A e 4 a 33% no B. 
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Fig. 20 — Latosol Amarelo 
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T-T o" ö" o" o" 

H i n m t - TJ< 
co o_ t-_ 00 • * 
in T-T o" © o" 

m_ co_ co_ «ot-_ 
^~ co" co" co" CO 

C N / ^ CO »0_ •*_ 
in ^* ^ ^ ^* 

O , f^l — ^-i <N 



o w w > > 
Ui | J u* •— 

Ol 
"01 

p i ,** j > j > 
lo~-q"to o 

J». j t * jfk 00 00 
"co "»a"!-»"bo b i 

p 
oo 

o o p o 
"4* 4»."tfc Oi 
o i -q co o» 

o 
co 
00 

p p p p p 
o oT-»~h-»lo 
co co Isa ^ en 

o o o o O 
o o o O o 
oo os oo ^ -q 

J-» tO OS O1JS0 
"*> O "CO h-i o» 
K> CT) tO CO 03 

w &o _rf> o» >f>. 
O Ol Ol "co 00 
(-> Ol OS 00 OJ 

p p o o to 
Ol Ol OS "-J M 
-3 CO »fa. 4*- 00 

M t a M M M 
00 tO 4^ 1-^ Ol 

A A A 

4> rf* 4*~if^ NS 
o o o o o 

w 
o 

w 
8 H 

s 's 

o 
p 
+ 
+ 

00. 

+ 

3 

i-t. 

« H 
+ *J 

+ 03 
> 
.+ > 
t 

W 

o 
o 

O W W •» E> 
»>* t-J W "-» 

Ol c» to 
o o o w o 
t I I I I 
INS I-» 
oi ui o to 
o o o o to 
O O O H M 
"to ~4> "a "to o> 

o o o "!-» "oo 
00 Ol 00 00 00 

O O I - 1 M O ) 
"rfa. ~-q T-i "to "tO 
c» o i oo I-» o 

CO CO CO O H* 

i-1 i-1 I-» to rf* 

O it^ OS 00 I-» 

•t* tO Ol -3 O 

-q -q 00 00 -q 
Ol 00 00 00 Ol 

e» -a -q -q co 
Ol Ol -q -q NS 

è tfk 4i. 4> Oi 
Ol 00 CO CO 



As bases trocäveis possuem teores, decrescente em prc-
fundidade, o que era de se esperar devido o solo näo possuir 
reserva mineral, vindo os nutrientes do ciclo biológico solo-
planta-solo formado. 

O pH dos perfis conhecidos e estudados apresenta-se 
variando de 4,1 a 5,3 no A e de 4,5 a 5,4 no B. 

O fósforo assimilävel pode aparecer oscilando no per-
fil de 0,35 mg/100 g a 3,24 mg/100 g no A e de 0,35 mg/100 g 
a 1,00 mg/100 g de solo no B. 

Os indices Ki e Kr apresentam valores relativamente 
altos que säo para o Ki de 0,91 a 2,89 no A e de 0,32 a 3,44 
para o B, o que segundo BENEMA e VETORI (5) indica 
uma influência do aumento de cargas negativas no com-
pJiexo coloidal. 

d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Latosol Amarelo 
Relêvo : plano a suave ondulado 
Drenagem : bem drenado 
Material originärio : sedimentos 
Vegetacäo : floresta tropical sempre verde, flores-

ta semi-caducifélia ou campo cerrado 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Ai 0 — 12 Bruno acinzentado m u i t o escuro 
(10YR 3/2); barro arenoso; fraca, pe-
quena subangular; muito friävel, fir
me, ligeiramente plästico, näo pegajo-
so; poros e canais muitos; raizes finas 
muitas; difusa e plana. 

A3 12 — 35 Bruno (10YR 5/3); barro argilo arc-
nosa; fraca pequena e média subangu
lar; muito friävel, ligeiramente duro, 
ligeiramente plastico, ligeiramente pe • 
gajoso; poros e canais muitos; raizes 
finas muitas, médias comuns; difusa c. 
plana. 
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Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Bi 35 — 65 Bruno amarelado (ÏOYR 5/6); barro 
argilo arenosa; fraca, pequena e mé
dia subangular; friävel, ligeiramente 
duro, ligeiramente plastico, ligeira
mente pegajoso; poros muitos, canais 
comuns; raizes fina e comuns; difusa 
e plana. 

B2 65 — 120 Amarelo brunado (10YR 6/6); barro 
argilo arenosa; fraca, média subangu
lar; friävel, ligeiramente duro, plasti
co, ligeiramente pegajoso; poros mui-
tos; difusa e plana. 

B3 120 — 160 Amarelo brunado (10YR 6/8); barro 
argilo arenoso; fraca, pequena a mé
dia subangular; friävel, ligeiramente 
duro, plästico, ligeiramente pegajoso; 
difusa e plana. 

e) Cóbertura vegetal 

A vegetagäo que cobre a maioria dêstes solos é de flo-
resta tropical sempre verde, dentro da qual estao incluidas 
as chamadas "capoeiras", vegetacöes que surgem após as der-
rubadas sucessivas da cobertura vegetal. Aparecem tam-
bém florestas semi-caducifólia na parte sul e campos cerrados, 
êstes Ultimos em areas que podem estar distribuidas por todo 
0 Estado. 

f) Material origindrio 

0 Latosol Amarelo tern sua origem a partir de sedimen-
tos que podem vir desde 0 Plioceno no Terciärio até 0 Holo-
ceno no Quaternärio, o que deverä ocasionar diversos gräus 
de maturidade para os perfis. 

g) Distribuicäo geogrdfica 

A unidade de solos aqui descrita ocorre em töda a area 
do Estado, ocupando lugar de destaque entre a incidência, 
de grandes Grupos de Solos ja mapeados, descritos e ana-
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lisados. Encontra-se, de uma maneira geral, distribuida em 
areas planas ou suave onduladas ,ocupando a maior parte 
dos terragos médios e altos. 

h) Uso agricola 

Êstes säo ös solos mais intensamente utilizados, princi-
palmente na chamada Zona Bragantina, onde chegam doml-
nar, 78,56% (14) da ärea, utilizagäo esta que se deve näo sö-
mente ä sua grande dispersäo mas também em virtude de 
apresentarem topografia quase sempre bastante plana. 

Sob o ponto de vista de utilizagäo agricola, apresentam-
se com perfis profundos, de drenagem fäcil, textura muitas 
vêzes pesada, fator condicionante em parte de uma reserva 
de umidade satisfatória durante a época sêca. 

Tratam-se de solos fortemente äcidos e pobres em base, 
motivo porque em uma agricultura intensiva deveräo sofrer 
calagem e fertilizagäo de acördo com a cultura a ser esco-
lhida. É necessärio salientar que as präticas de adubagäo 
e corregäo deveräo ter por base dados experimentais com a 
finalidade de serem obtidos rendimentos económicos. 

5.1.2. Latosol amaielo hümico antropogênico 
(Terra Preta de fndio) 

Esta unidade é constituida de solos latossólicos com ho-
rizonte A bastante profundo por vêzes e fartamente preen-
chidos de cerämica indigena. Possui coloragäo bastante es-
cura em 10YR 3/1 frequentemente, o que se deve ao alto con-
teüdo de Carbono no solo. 

Apresenta horizonte A variando de 40 a 120 cm, de co
loragäo cinza muito escura (10YR 3/1) ou mesmo pretc 
(N 1/0), bem drenado, ligeiramente äcido e muito friävel, 
Fig. 21. 

O horizonte B, que poderä alcangar até 150.cms de pro-
fundidade, possui coloragäo amarela (10YR 7/6) ou mesmo 
bruno forte (7,5YR 5/7).(43) como acontece em Santarém. 
e apresenta-se fracamente estruturado e bem drenado. 
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a) Consideragöcs söbre a composigäo granulométricc 

A verificagäo nos teoies de argila demonstra para o hori-
zonte A uma variagäo que vai de 37% a 76%, havendo por 
vêzes sensivel decréscimo a partir do B2. Os teores de limo, 
relativamente altos podem alcangar 32% ou mais no A e até 
33% no B, valor êste considerado para o B3, Quadro 22. 

Os conteüdos de areia grossa e areia fina säo bastante 
variäveis, visto a textura do solo variar bastante dentro da 
Regiäo Amazönica. 

b) Cansideragöes söbre a anälise da materia organica 

O teor de Carbono, de uma maneira geral, apresenta-
se alto, apesar de que poderä variar de 2,23 a 7,95.g/100 g c 
que daräo uma correspondencia de materia organica para o 
A da ordern de 2,83 e 13,67 g/100g. 

Os valores de Nitrogênio para o horizonte A encontram-
se bastante altos, pois podem alcangar até 0,38g/10 0g. Ja 
no horizonte B pode variar de 0,05 ä 0,09 g/100 g, para os per-
fis estudados. A relagäo C/N encontra-se variando no per-
fil de 8 a 18. 

c) Consideragöes söbre as anälises dos complexos de 
troca e de laterizagäo 

O T dêstes solos aparece bastante alto, com valores os-
cilando de l,32me/100 g a 33,09 me/100.g no A e de  
5,35.me/100g a 10,38.me/100g no B (êstes valores näo in» 
cluem o Na na soma das bases). 

A soma de bases permutäveis, apesar de näo ter sida 
computado o valor de Na, possui teores bastante elevados, 
como estä demonstrado pela variagäo encontrada no A, cie 
5,12 me/100 g a 19,76.me/100g; e no B de l,55.me/100 g a 
9,23me/100g de solo. 

O indice de saturagäo, bastante significativo na indica-
?ao quantitativa dos cationtes que saturam o comptexo de 
troca, aparece variando no perfil de 23% a 68%. 
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O pH dos solos estudados oscila no perfil de 4,8 a 5,3, ha-
vendo um correspondente mais baixo para aquêle determi-
nado em KCl 1:1. 

O conteüdo de fósforo pode variar bastante, chegando al-
cancar, por vêzes, teores maiores que 40,00 mg/100 g de solo 

As relagöes moleculares Ki e Kr apresentam valores do 
2,79 a 3,56 no A e de 2,45 a 3,04 no B para o Ki e de 2,44 a 
3,16 no A e de 2,15 a 2,64 no B, para o Kr. 

d) Caracterizagöo morfológica da unidade 

Unidade : Latosol Amarelo Hümico Antropogê-
nico 

Relêvo plano 
Drenagem : bem drenado 
Material originärio : sedimentos 
Vegetacäo : floresta tropical sempre verde 

Horiz. Prof. cm DESCRIQÄO 

Ai 0 — 10 Cinza muito escuro (10YR 3/1); bar 
ro arenosa; fraca, muito pequena gra
nular; ligeiramente duro ,muito friä-
vel, näo plästico, näo pegajoso; poros 
e canais muitos; raizes finas muitas; 
dif usa e plana. 

A3 10 — 50 Cinza muito escuro (10YR3/1); argi-
lo arenosa; fraca, pequena a média 
subangular; ligeiramente duro, friä-
vel, näo plästico a ligeiramente plas
tico ,näo pegajoso devido a influência 
da materia orgänica; poros e canais 
muitos; raizes finas muitas; dif usa e 
plana. 

Bi 50 — 95 Bruno amarelado (10YR5/6); argila; 
macica porosa a muito fraca média 
subangular; ligeiramente duro, friävel, 
plästico, pegajoso; poros muitos, ca
nais comuns; raizes comuns; dif usa e 
plana. 
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DESCRICÄO 

Bruno amarelado (10YR 5/8); argi-
la; macico porosa que se desfaz em 
fraca, pequena a média subangular; li-
geiramente duro, friävel, plästico, pe-
gajoso; por os muitos, canais poucos, 
dif usa e plana. 

B3 145 a + Amarelo brunado (10YR 6/8); argila; 
fraca pequena a média subangular; li-
geiramente duro, friävel, plästico, pe 
gajoso. 

e) Cobertura vegetal 

A cobertura vegetal dêstes solos é de floresta tropical 
sempre verde, com a exuberancia caracteristica proporcio-
nada por solos de boa fertilidade. Como fato curioso, pnn-
cipalmente no Municipio de Juruti, após a derrubada da mata 
primitiva para a instalagäo de culturas, como primeira bro-
tagäo ha uma grande incidência de mamoeiros (Carica pa-
paia) e por vêzes de pimenteiras (Capsicum sp) que sobres-
saem ä vegetacäo secundaria. 

f) Material origindrio 

Os presentes solos säo formados a partir de sedimentos 
do Terciärio e do Quaternärio que foram enriquecidos de ma
teria orgänica supostamente pela a§ao do homem. 

g) Distribuigöo geogrdfica 

Ocorrem êstes solos em partes planas, e estäo distribui-
dos em pequenas areas pela Amazonia. No Estado do Para 
säo constatadas ocorrências nos Municipios de Altamira, Al-
meirim, Monte Alegre, Santarém, Alenquer, óbidos, Orbrimi 
nä, Faro, Terra Santa, Juruti e também na Una do Marajó. 
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h) Uso agricola 

Solo frequentemente utilizado com culturas anuais sein 
fertilizagäo artificial. Pelas caracteristicas que apresentam 
näo possuem limitagöes äs culturas e podem ser usados de 
maneira racional sem präticas agricolas especiais. 

5.1.3. Latosol veimelho amaielo 

Com B latossólico aparecem com menor frequência os 
Latosol Vermelho Amarelo, que säo solos de perfil profundo, 
fertilidade natural baixa e saturagäo de bases também bai-
xa, Fig. 22. 

O horizonte A aparece com uma profundidade variando en
tre 19 a 47 cm, com coloragäo que vai do bruno escuro (7,5YR 
3/3) ao bruno avermelhado (7.5YR 4/4); e o B com 140 cm 
de profundidade média possui coloragäo vermelho amarela-
da (5YR 4/6) ou mesmo bruno avermelhada (5YR 5/8), pre-
dominante. É um horizonte ligeiramente duro, friävel e 
com textura variando a semelhanga do Latosol Amarelo. 

Possui perfil do tipo Ai, A3, Bi, B2, B3, muitas vêzes 
também sub-divididos, e urn horizonte C de profundidade 
variävel. 

a) Consideragöes sóbre a composigäo granulométrica 

Nos perfis conhecidos o teor de argila varia no horizonte 
A de 15 a 40% e no horizonte B pode alcangar valores até 
de 70%, que corresponderia ao solo de textura muito pesada. 

Os teores de limo, bem como os de areia grossa e fina 
sof rem variacäo semelhante as do Latosol Amarelo e encon-
tram-se oscilando de acördo com o grau textural do solo de-
terminado, Quadro 23. 

b) Consideragöes sóibre a anälise da materia orgänica 

O teor de Carbono no .perfil varia no horizonte A de 
0,56 a 1,18 g/100 g e no B de 0,18 a 0,30 g/100 g, dando va
lores correspondentes de materia orgänica da ordern de 0,96 
a 2,02 g/100 g para um e de 0,31 a 0,79 g/100 g para outro 
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O Nitrogênio, como o Carbono, apresenta valores que di-
minuem em profundidade, estando oscilando no perfil de 
0,01 a 0,ll.g/100 g; a relacäo C/N encontra-se no perfil os
cilando de 7 a 17. 

c) Consideragöes söbre as andlises dos complexos de 
troca e de laterizagäo 

A capacidade de permuta de cations (T) é relativamente 
baixa para os Latosol Vermelhos Amarelos, variando de 
3,72 me/100 g a 8,10 me/100 g no A e de 1,83 me/100 g a 
4,43 me/10O g no B. 

As bases trocäveis näo apresentam-se significantes e cor-
respondem a uma soma de bases que pode variar de 0,32 me/ 
100g a 3,78me/100g no A e de 0,27me/100g a 2,37me/100g no B. 

Nos perfis estudados a saturagäo aparece sempre baixa, 
ocorrendo como maior valor 50%, êste na Regiäo Bra-
gantina. 

O pH encontra-se oscilando dentro do perfil entre 3,8 a 
6,2, sendo êste valor näo muito frequente. 

O fósforo assimilävel sempre ocorre bastante baixo, e 
acha-se variando no perfil de menor que 0,46 mg/100 g até 
um valor mäximo de 1,00 mg/100 g de solo. 

d) Caracterizagäo morfológica da vmdade 

Unidade : Latosol Vermelho Amarelo 
Relêvo : plano e suave ondulado 
Drenagem : bem drenado 
Material originärio : sedimentos do Terciärio 
Vegetagäo : floresta tropical sempre verde 

Horiz. Prof. cm DESCRI£ÄO 

Ap 0 — 15 Bruno escuro (7.5YR 3/3); barro ar-
gilo arenosa; fraca ,pequena subangu-
lar e granular; duro, fliävel, näo pläs-
tico, näo pegajoso; por os e canais mui-
tos; raizes finas muitas; difusa e 
plana. 

— 36 — 



Horn. Prof. cm DESCRICÄO 

A5 15 — 38 Bruno (7.5YR 5/4); barro argilo 
arenosa; fraca, média subangular; li-
geiramente duro .friävel, ligeiramente 
plästico, näo pegajoso; poros e canais 
muitos; raizes mui tas; difusa e plana 

Bi 38 — 75 Vermelho amarelado (5YR 4/6); bai-
ro argilo arenosa; fraca, pequena a me
dia subangular; ligeiramente duro, 
friävel, ligeiramente plästico, ligeira
mente pegajoso; poros muitos, canaif 
comuns; raizes comuns; difusa e plana. 

B2i 75 — 120 Vermelho amarelado (5YR 4/6); bar
ro argilo arenosa; moderada, média 
subangular; ligeiramente duro, friävel, 
ligeiramente plästico, ligeiramente pe
gajoso; poros muitos, canais comuns; 
difusa e plana. 

B22 120 a + Vermelho amarelado (5YR 4/6); bar
ro argilo arenosa; moderada, pequena 
e média subangular; ligeiramente 
duro, friävel, ligeiramente plästico, li
geiramente pegajoso; poros muitos, di
fusa e plana. 

e) Cobertura vegetal 

Os presentes solos acham-se cobertos por vegetagäo de 
floresta tropical sempre verde em sua dominancia, ocorren-
do também areas cobertas por floresta semi-perenifólia e por 
campo cerrado. 

f) Material origindrio 

Os solos desta unidade têm o seu processo genético desen-
volvido sóbre sedimentos arenosos principalmente do Ter-
ciärio. 
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g) Distribuigäo geogräfica 

Ocorrem principalmente Jem areas planas e suaves ondu-
ladas na parte sul do Estado, vindo associados ao Latosol 
Amarelo e ao Podzólico Vermelho Amarelo. 

h) Uso agricola 

Atualmente säo usados com pastagens, entretanto, po-
deräo ser utilizados com culturas a.nuais desde que bem pro-
tegidos e fertilizados. Apresentam-se por conseguinte mc-
deradamente apropriados ä cultivos anuais, servindo entre
tanto sem restrigöes a um programa de reflorestamento e 
pastoreio. 

5.1.4. Latosol vermelho escuro 

Os Latosol Vermelho Escuros (4) säo solos com B latos-
sólico, de coloragäo vermelho escuro, no matriz 2.5YR e que 
se encontram em um grau intermediärio entre o Latosol Ver
melho Amarelo e o Latosol Röxo, Fig. 23. A diferenga esta 
em que o Latosol Vermelho Escuro é originado de material 
pobre, sendo por conseguinte um solo pobre desde inicio de 
sua formagäo e o Latosol Röxo, por ter sua origem em ro-
chas com alto teor de ferro e por conseguinte também de ba
ses, aparece frequentemente com um conteüdo de nutrientes 
bastante altó. 

Os solos desta unidade genetica possuem perfil bastante 
profundos, de coloragäo vermelho escuro (2.5YR 3/6), bem 
drenados e com horizontes pouco individualizados, dal ter 
sempre transigäo difusa entre êles. Apresentam-se äcidcs 
a fortemente äcidos, com saturagäo de bases variando de mé
dia a bastante boa, principalmente no horizonte Aj. Pos
suem perfil A1; A3, Bi, B2, B3 e C onde o horizonte A aparecc 
com espessura média variando de 40 cm a 70 cm e o horizon
te B que pode alcangar até 250 cm de profundidade. 

a) Consideragöes söbre a composigäo granulométrica 

A sua textura pode variar considerävelmente, dai ser en-
contrado por vêzes Latosol Vermelho Escuro, textura média, 
Latosol Vermelho Escuro, textura pesada, com teores de ar-
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gila correspondendo aos mesmos valores empregados nas fa
ses do Latosol Amarelo e do Latosol Vermelho Amarelo 
Entretanto, a ocorrência mais frequente é a do Latosol Ver
melho Escuro, textura média (53) nos quais a textura varia 
de areia barrenta a barro argilo arenosa, com teor de argila 
no B oscilando de 31% a 34%, Quadro 24. 

b) Consideragöes sobre a anälise da materia orgänica 

Com relagäo ä materia orgänica o solo é considerado 
como de teor medio, o mesmo ocorrendo com Nitrogênio que 
aparece no horizonte Ai com 0,13 g/100 g. O teor de materia 
orgänica em si varia no perfil de 0,17 na Belém-Brasilia a 
1,87 g/100 g em Conceigäo do Araguaia. A relagäo C/N estä 
oscilando entre 7 e 11. 

c) Consideragöes söbre as andlises dos complexos de 
troca e de laterizagäo 

As bases trocäveis apresentam teores médios no perfil, 
sobressaindo-se o Ca + Mg que podem alcangar até 7,57 
me/100 g no A e 5,67 me/100 g no B2. 

O valor do T aparece variando de 2,25.me/100 g a 5,78 
me/100 g no A e de 1,32 me/100 g a 2,32 me/100 g no B; 
a soma de bases permutäveis de 1,02 me/100 g a 4,68 
me/100 g no A e de 0,74 me/100 g a 2,32 me/100 g no B. 

A saturagäo de bases, algumas vêzes bastante alta, pode 
chegar a 80% no Ai, aparecendo com um valor minimo 
de 40%. 

Êstes solos apresentam-se äcidos a fortemente äcidos 
com valores variando de 5,2 a 6,8 dentro do perfil. 

Quanto ao P2O5 0 solo possui teores médios que väo de 
0,69 mg/100 g a l,10mg/100g de solo. 

As rèlagöes rrioleculares Ki e Kr aparecem variando no 
perfil respectivamente de 2,08 a 2,44 no A e de 1,90 a 1,95 
para um e de 1,74 a 1,99 no A e de 1,60 a 1,66 para outro. 
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d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade Latosol Vermelho Escuro 
Relêvo plano e em terragos ondulados 
Drenagem : bem drenado e algumas vêzes exces-

sivamente drenado 
Material originärio : depósitos sedimentäres do 

Pleistoceno, do Cretäceo e do Pré-
Cambriano. 

Vegetagäo : floiesta tropical sempre verde. 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Ai. 0 — 20 Bruno avermelhado escuro (2.5YR 
3/4); areia barrenta; fraca a modera-
da média subangular e granular; friä-
vel, näo plästico, näo pegajoso; porös 
e canais muitos; raizes finas muitas; 
difusa e plana. 

A3 20 — 70 Vermelho escuro (2.5YR 3/6); barro 
argilo arenoso; fraca, pequena suban
gular; ligeiramente duro, friävel, ligei-
ramente plästico, näo pegajoso; por os 
e canais muitos; raizes muitas; dif usa 
e plana. 

B2 70 — 180 Vermelho escuro (2,5YR 3/6); barro 
argilo arenosa; moderada, média sub
angular; ligeiramente duro, friävel, li
geiramente plästico, ligeiramente pe
gajoso; poros muitos, canais comuns; 
raizes comuns; difusa e plana. 

B3 180 — 300 Vermelho (2,5YR 4/6); barro argilo 
arenosa; moderada, pequena subangu
lar; ligeiramente duro, friävel, ligeira
mente plästico, ligeiramente pegajoso; 
poros muitos, canais rar os; raizes 
raräs. 
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e) Cobertura vegetal 

As areas desta unidade apresentam-se cobertas por flo-
resta tropical sempre verde, onde a luxuriante vegetagäc, 
a ocorrência e dominäncia de certas espécies säo o indicio 
das melhores condigöes de fertilidade apresentada pelos solos. 

f) Material origindrio 

Tern a sua origem de depósitos colüvio-aluvionais do 
Pleistoceno, de algum material de origem lacustre do Plioce-
no e de outros pela intemperizagao de formagäo do Cretacio 
e do Pré-Cambriano. 

g) Distribuigäo geogräfica 

Os solos desta unidade, com textura média, säo encon-
trados em parte da Belém-Brasilia e de textura pesada, em 
areas do nordeste do Estado. Na regiäo sul ocorrem outras 
variagöes texturais como é o caso dos encontrados no Munl-
cipio de Conceigäo do Araguaia. 

h) Uso agricola 

As äreas compreendidas por êstes solos apresentam boas 
caracteristicas para os cultivos, prestando-se sem restricäo 
ä florestas e pastos. Säo solos que apresentam f ertilidade 
média e boas propriedades fisicas, podendo suportar com su-
cesso muitos cultivos de ciclo curto, usando-se präticas agri-
colas especiais. 

A cobertura com gramineas e leguminosas pensando-se 
em protegao do solo, sera ideal, mesmo se por Ventura vierem 
posteriormente ser reflorestados. 

Foram observadas söbre os presentes solos culturas de 
arroz (Oriza sativa), algodäo (Hibiscus sp) e feijäo (Phaseo-
lus sp), principalmente (53). 

5.1.5. Latosol iöxo (Terra Röxa Legitima) 

O Latosol Röxo, urn dos mais importantes solos do pon-
to de vista agricola pela fertilidade natural apresentada, ca-
racteriza-se por possuir coloragäo bruno avermelhada escu-
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ra (2.5YR 3/4), que quando ümida parece tornar-se arroxea-
da, Fig. 24. Desde o inicio da colonizagäo do Brasil que 
êste solo é cultivado na parte sul do pais, o mesmo näo acon-
tecendo com os da regiäo cujo conhecimento e aproveita-
mento säo bastante recentes. 

Morfolögicamente o Latosol R6xo se assemelha ao Lato
sol Amarelo, apesar da diferenga de coloragäo existente entre 
os dois e também por êste apresentar-se frequentemente bas-
tante mais prof undo do que aquêle. Esta diferenga de 
coloragäo é devida näo sömente porque o Latosol Röxo é for-
mado a partir da intemperizagäo "in situ" da rocha mäe e o 
Latosol Amarelo a partir de sedimentos, mas também, ao 
conteüdo de Fe hidratado encontrado. Enquanto o Latosol 
Amarelo possui no perfil em média 3,51 g/100 g de F2O3 o 
Latosol Röxo apresenta valor da ordern de 32,44 g/100 g(50), 
que corresponde a aproximadamente a um teor dez vêzes 
maior de sesquióxido de Ferro. 

A pequena variagäo de caracteristicas morfológicas no 
perfil faz com que os värios horizontes do Latosol Röxo se 
apresentem pouco individualizados e com transigäo difusa. 

Como principals caracteristicas de diferenciagäo desta 
unidade aparecem : pequena variagäo de cör entre os hori
zontes, distribuigäo mais ou menos uniforme de textura no 
perfil, grande dificuldade de delimitagäo dos horizontes, 
grande estabilidade dos agregados no horizonte superficial, 
presenga abundante de porös e abundäncia de minerais pesa-
dos, muitos dos quais, säo atraidos pelo imä (magnetita). 
Êles assemelham-se aos Humic Ferruginous Latosol descritos 
por CLINE no Hawai (10), no que corïcerne ao teor de silica, 
aluminio e bases, bem como aos "Sols Brun-Rouge et Rouge 
formé sur les Basaltes Anciens" descritos por BACHA-
LIER (2) no Cameron ou mesmo alguns solos descritos na 
Australia com o nome de Krasnozems e em Cuba como 
Nipe Clay (6, 7). 

Possuem perfil do tipo Ai, A3, Bi, B2, B3 e C. 
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a) Consideragöes söbre a composigäo granulométrica 

O conteüdo de argila no Latosol Róxo varia de 20 a 30% 
no A e de 28 a 51% no Horizonte B, Quadro 25, teores ês-
tes menores quë os determinados para os mesmos solos no 
Estado de S. Paulo. 

A fragäo limo equivale a quantidade de argila e os con-
teüdos de areia grossa e areia fina distribuem-se no perfil. 
respectivamente, de 9 a 22% e de 14 a 22%. 

b) Consideragöes söbre a analise da materia orgänica 

O Carbono orgänico aparece no horizonte A com valor 
mäximo de 2,51 g/100 g correspondendo a 4,31 g/100 g de ma
teria orgänica; no horizonte B com um mäximo de 0,53 g/ 
100 g correspondendo a 0,91 g/100 g de materia orgänica. 

O Nitrogênio oscila no horizonte A entre 0,07 a 0,19 g/ 
100 g e no B entre 0,02 a 0,05 g/100 g. A relagäo C/N varia 
de 6 a 10, talvez devido a fixagäo do N pelo complexo coloi-
dal, a semelhanga do que observou RODRIGUES (44) em so
los de Trinidad. 

c) Consideragöes söbre as anälises dos complexos de 
troca e de laterizagäo 

Os teorés apresentados pela capacidade de troca de ca
tions, soma de bases permutäveis e saturagäo de bases säo 
bastante elevados, a semelhanga do que ocorre com o Latosol 
Roxo do Estado de S. Paulo e do norte do Parana. 

O valor T varia no A de 6, 22 me/100 g a 16,21 me/10Ö g; 
o valor S de 5,llme/100g a 13,50 me/100 g; e a saturagäo 
de bases estä em média com 82 %. Para a capacidade de 
permuta de cations, e soma de bases permutäveis, os valores 
decrescem com a profundidade, o mesmo näo ocorrendo com 
a saturagäo que aumenta até alcangar 96%, devido talvez ao 
tipo de material parental do solo. 

O H e Al aparecem bastante baixos o que ja era de se 
esperar pela condigäo de pH quase neutro encontrado. 
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Fig. 24 — Latosol röxo (Terra Röxa Legïtima) 
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O fósforo assimilavel entretanto näo apresenta signifi-
cäncia por possuir valores bastante baixos. 

As relagóes moleculares Ki e Kr variam no perfil, a pri
meira de 1,52 a 2,13 e a segunda de 0,55 a 0,93 e indicam es-
tar havendo intemperizagäo no perfil. 

d) Caracterizagöo morfológica da unidade 

Unidade Latosol Röxo 
Relêvo : plano a ligeiramente inclinado 
Drenagem : bem drenado 
Material originärio : rocha bäsica (Triässico) 
Vegetagäo : floresta tropical sempre verde 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Ap 0 — 20 Bruno avermelhado escuro (2,5YR 
3/4); barro argiloso; moderada, peque-
na subangular e moderada pequena 
granular; presenca de chumbinhos de 
caga (pea-iron); ligeiramente duro, 
friävel, plästico, pegajoso; porös e ca-
nais muitos; raizes finas muitas; difu-
sa e plana. 

A3 20 — 50 Bruno avermelhado escuro (2,5YR 
3/4); barro argilosa; moderada, peque
na a média subangular; presenga do 
chumbinho de caga e concregöes de 
Mn; ligeiramente duro, friävel, plästi
co, pegajoso; porös e canais muitos; 
raizes muitas; difusa e plana. 

Bi 50 — 80 Bruno avermelhado escuro (2,5YR 
3/4); argila; fraca, pequena a média 
subangular; presenga de chumbinho 
de ca<ja; ligeiramente duro, friävei. 
plästico, pegajoso; porös e canais mui
tos; raizes muitas; difusa e plana. 
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Horiz. Prof. cm DESCRI£ÄO 

B21 80 — 100 Bruno avermelhado escuro (2,5YE 
3/4); argila; fraca a moderada, média 
subangular; ligeiramente duro, friä-
vel, plastica, pegajoso; presenga de 
chumbinhos de caga que confundem-
se com as unidades estruturais; porös 
muitos, canais comuns; raizes comuns; 
difusa e plana. 

B22 100 — 170 Bruno avermelhado escuro (2,5YR 
3/4); argila; fraca, pequena a média 
subangular que se desfaz frequente-
mente em gräos simples; ligeiramen
te duro, muito friävel, plästico, 
gajoso. 

e) Cobertura vegetal 

Nas chamadas "Terra Roxa" que incluem tanto o Lato-
sol Röxo como o Lateritico Bruno Avermelhado, a cobertura 
vegetal é de floresta tropical sempre verde, onde certas es-
pécies existentes como a Castanheira do Parä (Bertholletia. 
excelsa) aparecem dominando. 

f) Material originärio 

Êstes solos estäo formados pela decomposigäo de rochas 
eruptivas bäsicas, cujo derrame se deu na planicie amazöni-
ca durante o Triässico (26, 41). 

g) Distribuigäo geogrdfica 

O Latosol Roxo englobado nas chamadas Terras Roxas, 
encontra-se assim distribuido (18) : 

Alenquer 650 km2 
Fordländia 300 km2 
Almeirim (rio Jari) 400 km2 
Altamira 850 km2 
Sul do Parä 7.500km2 

Aqui também merece ser incluida a ocorrência bastante 
significante encontrada nos rios Trombetas e Jamundä. 
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h) Uso agricola 

As areas dêstes solos se prestam para cultivos perenes e 
anuais sem präticas agricolas especiais, isto devido as condi-
göes quimicas apresentadas e a reserva mineral que possuem. 

Säo cultivados principalmente com feijäo (Phaseolus sp). 
milho (Zea maiz), algodäo (Hibiscus sp) e juta {Corchurus 
capsularis), além de cultivos perenes como é o caso da serin-
gueira (Hevea brasiliensis) em Fordlandia e pastagens no sul 
do Para. 

5.1.6 . Cottcreciottéiio lateritico 

Esta unidade genetica compreende solos de profundida-
de média, formados por uma mistura de particulas mine-
ralógicas finas e concregöes de um arenito ferruginoso, de 
värios. diämetros, que em alguns casos preenchem completa-
mente urn perfil tipicamente latossólico, Fig. 25. 

O horizonte A, cuja espessura estä em törno de 40 cm, 
encontra-se escurecido pela materia orgänica e possui uma 
coloragäo que pode ir do bruno amarelo escuro (10YR 4/4) 
ao bruno (10YR 5/3). Ja para o B, a tonalidade pode apre-
sentar-se com maior variagäo, dai aparecerem cores que väo 
desde o bruno amarelado (10YR 5/6) no B t até o vermelho 
amarelado (5YR 5/8). 

Os perfis säo de uma textura que varia de meio pesada 
ao argilo arenoso a pesada ou argilosa, e possuem poros bem 
distribuidos e estrutura subangular mascarada pelas con
cregöes lateriticas. 

Tratam-se de solos com perfil do tipo Ai^, A3Cn, B l c n . 
B2cn. B3Cn e C, onde o horizonte A pouco prof undo esta as-
sentado söbre urn horizonte B de aproximadamente 110 cm 
de espessura. Apresentam-se frequentemente pesados, mui-
to fortemente äcidos, pobres em bases e com capacidade de 
troca e saturagäo de bases baixas. 
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a) Consideragöes sóbre a composigäo granulométrica 

Pela apreciagäo dos resultados analiticos, dos quais fpa 
parte o Quadro 26, é possivel verificar que muito embora a 
textura dominante seja a pesada, os presentes solos podem 
ocorrer com teor de argila variando desde 17%. 

A argila oscila no horizonte A frequentemente de 17% 
a 45% e no horizonte B de 37% a 69%, valores que distri -
buem-se com um aumento em profundidade. 

A fragäo limo oscila, no horizonte A, entre 5% e 21%. 
sendo o ultimo valor bastante altó para os Latosol; e no B 
de 1% a 16%, variagäo esta devido talvez as condigöes topo-
gräficas do perfil, pois frequentemente a presente unidade 
ocorre associada a um relêvo ondulado. 

A areia grossa apresenta valores equivalentes aos de areia 
fina, sendo encontrados em média para o horizonte A 20%: 
e 19%, respectivamente. 

Possuem uma relagao textural B/A de 1,5 em média, o 
que indica possuirem os solos B latossólico e näo estar pro-
cessando-se intensamente a migragäo das particulas finas, 
isto talvez devido as condigöes de textura e dos óxidos de 
ferro hidratados floculados que entravam o processo de ilu-
viagäo. 

b) Consideragöes sóbre a andlise da materia orgänica 

Os teores de Carbono orgänico que säo apresentados no 
horizonte A de 0,70 a 5,36 g/100 gdecrescem com a prof un
didade até alcangar urn minimo de 0,27 g/100 g no horizon
te B3. 

O Nitrogênio, como o Carbono, sömente no horizonte su
perficial aparece com valores que podem ser considerados 
como altos, decrescendo em prof undidade até alcangar 
0,03g/100g, teor tido como muito baixo. 

A relagäo C/N apresenta-se em média de 12 para o A e 
de 11 para o B, com uma variagäo no perfil de 9 a 22, valo-
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res êstes que além de indicarem um desequilibrio na atividade 
biológica, nos deixa pensar na fixagäo de N em forma de 
ion NH4 pelo complexo coloidal do solo (33). 

c) Consideragöes sóbre as anälises dos complexos de 
troca e de laterizagäo 

O valor T, geralmente baixo nesta unidade genetica, 
apresenta-se variando em média de 5,72 me/100 g a 
19,93 me/100 g no A e de 5,44 me/100 g a 7,88 me/100 g no B. 

A soma de bases permutäveis (S), como o total de ba
ses, aparece baixa, com valores variando 0,58 me/100 g a 
1,05 me/100 g no A, podendo ocorrer por vêzes conteüdos da 
ordern de 11,39me/100g de solo. No horizonte B os teores 
oscilam entre 0,45 me/100 g e l,38.me/100.g de solo. Os 
maiores valores para o horizonte A talvez sejam devido ao ra-
törno das bases feito pela vegetagäo, bem como pela tex-
tura pesada que dificulta a lixiviagäo, o que vem expHcar os 
valores mais altos de pH na superficie que chegam frequen-
temente acima de 5,5. 

A saturagäo de bases apresenta-se bastante baixa.. sen-
do o complexo de troca saturado em sua maioria com os 
ions H e Al, dai o pH muito fortemente äcido (57) en-
contrado. 

O pH aparece com valores variando do 4,0 a 5,3 para o 
determinado em ägua e de 4,4 a 5,1 para o KCl, êstes supe-
riores aquêles no mesmo perfil, a semelhanga do que en-
contraram MIKAMI e KIMURA (35) para solos com argila 
do grupo hidróxido hidratado no Hawai e do que diz RUS 
SEL (46). isto ja era de se esperar pois sendo o Concre-
cionärio Lateritico urn solo bastante velho e intemperiza-
do, onde predominam provävelmente argilas do grupo das 
hodroxido (58) com cargas positivas livres, forgosamente o 
pH em KCl deveria ser maior pela liberagäo de K e adsorgäo 
de Cl. 

O indice Ki varia no perfil de 0,55 a 1,28, valores êstes 
que caracterizam o processo de laterizagäo do solo em estudo. 
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d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade Concrecionärio Lateritico 
Relêvo : ligeiramente ondulado a ondulado 
Drenagem : bem drenado 
Material originario : sedimentos do Quatemario 
Vegetacäo : floresta tropical sempre verde 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Aicn ° — 1 5 Cinza amarelado escuro (5YR 4/2); 
areia barrenta; fraca, pequena granu
lar, ligeiramente duro, friävel, näo 
plästico, näo pegajoso; presenga de 
concregöes ferruginosas pequenas pou 
co abundantes (3 a 5mm); poros e ca-
nais muitos; raizes finas muitas; difu-
sa e plana. 

A3cn 15 — 33 Bruno avermelhado (5YR 4/4); barro 
arenosa; fraca, pequena granular e 
média subangular; ligeiramente duro, 
firme, ligeiramente plästico, näo pega
joso; concregöes lateriticas abundan
tes; poros e canais muitos; raizes co-
muns; difusa e plana. 

BiCn 15 — 60 Bruno avermelhado (5YR 5/8); bar
ro argilo arenosa; moderada, média 
subangular; ligeiramente duro, firme, 
ligeiramente plästico, ligeiramente pe
gajoso; concregöes lateriticas abun
dantes; poros e canais muitos; difusa e 
plana. 

B2icn 60 — 85 Vermelho amarelado (5YR 4/6); ar-
gila; moderada, média subangular, 
mascarada pelas conciregoes lateriti
cas; duro, firme, plästico, pegajoso; po
rös muitos; difusa e plana. 
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Horiz. Prof. cm DESCRigÄO 

B22cn
 8 5 — 1 5 0 Vermelho amarelado (5YR 4/6); ar-

gila; moderada, média subangular; 
concregöes ferruginosas abundantes; 
poros muitos. 

e) Cobertura •vegetal 

A vegetagäo do Concrecionärio Lateritico é constituida 
principalmente pela floresta tropical sempre verde, com apa 
recimento, em diversas areas, de capoeiras, podendo ocorrer 
também campo cerrado como acontece em muitas areas de 
campo do sul do Para. 

f) Material origitndrio 

O Concrecionärio Lateritico tem o seu material originä 
rio principalmente pertencente ao Holoceno, aqui represen 
tado pela Formagäo Parä (41), que esta, constituida por areias 
e argilas arenosas, nas quais encontram-se concrecöes de ur.. 
arenito ferruginoso, a Laterita. 

g) Distribuigäo geogräfica 

Esta unidade genetica ocorre principalmente em lugares 
de cotas mais elevadas em um relêvo frequentemente on-
dulado. 

Säo frequentes areas proximo a Belém, nos Municipiot 
da chamada Zona Bragantina e entre outros nos seguintes : 
Säo Domingos do Capim, Paragominas, Tomé-Agu, Santana 
do Araguaia, Conceigao do Araguaia, Altamira, Santarém. 
Óbidos, Juruti, etc. 

h) Uso agricola 

Por vêzes êstes solos säo cultivados com pimenta do reino 
(Piper nigrum) e seringueira (Hevea brasiliensis) muito em-
bora o desenvolvimento das culturas näo se ja o desejado. 
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Devido a presence de concregöes ferruginosas, os solos 
desta unidade possuem o seu uso agricola limitado. Esta 
particularidade limita-os ä certas präticas agricolas, dificul-
tando, na maioria das vêzes, a expansäo do sistema radicular 
das plantas cultivadas. Apesar desta condigäo, a cobertura 
com gramineas poderä ser feita sem muito problema. 

5.1.7. Latentico bruno avermelhado (Terra Roxa Estruturada) 

O Lateritico Bruno Avermelhado, solo que pela coloragäo 
se assemelha ao Latosol Roxo, e é täo importante agricola-
mente como êste, possui perfil do tipo A1; A3, Bi, B2, B3, e-
C, com umä espessura em média de 150 cm, Fig. 26. 

A palavra "Estruturada", de sua designagäo popular, 
se deve a estrutura subangular bem desenvolvida, quando o-
solo estä sêco, encontrada no horizonte B, dai entäo uma das 
principals caracteristicas diferenciativas entre êste e o La
tosol Roxo. 

As caracteristicas principals dêste grupo de solos säo as 
de possuir B textural, cerosidade no horizonte B revestindo 
as unidades estruturais, relativa dificuldade de diferenciagao 
dos horizontes, grande estabilidade dos micro-agregados, efer-
vecência com H2O2 devido a concregöes de manganês e abun-
däncia de minerals magnéticos (50). Tratam-se de solos si-
milares aos encontrados na parte sul do Brasil (32) e muito< 
se assemelham aos Low Humic Latosol descritos por SHER
MAN e ALEXANDER (51) em seu trabalho söbre caracteristi
cas e genese dêsses solos e por CLINE (10) no Hawai. Pos
suem muita semelhanga com os Red Loam da Australia, com 
as Laterita Pardo Rojiza descrito no Chile (32, 45) e com os 
Reddish Brown Lateritic Soils encontrados no sul dos Estados 
Unidos, (40). 

Tratam-se de solos com o horizonte A variando de 0 a 
41 cm de espessura, com Ai as vêzes ausente devido a erosäo-
e também por serem solos bastante utilizados agricolamente. 
A cör encontra-se variando entre 5YR e 2,5YR, predominan-
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•do 2,5YR, com valores baixos de 3 e 4 e coloragäo de 2 a 8. 
Apresentam textura pesada e estrutura granular e suban-
gular, sendo quando molhado plästico e pegajoso. 

O horizonte B apresenta espessura de 120 cm em média, 
com coloragäo normalmente em 2,5YR, variagäo em 5YR me
nos frequente e lOR, esta em igualdade de condigöes com o 
2,5YR, nas quais os valores encontrados estäo entre 4 e 5 e a 
coloragäo entre 6 e 8. 

Presume-se urn horizonte C pouco espesso e de coloragäo 
-vermelho fraco (10R 5/2)). 

a) Consideragöes söbre a andlise granulométrica 

O solo apresenta-se argiloso em todo o perfil. O teor de 
argila no horizonte A pode alcangar um valor mäximo de 
50% com um minimo de 9% no Au no horizonte B varia de 
23 a 54%, Quadro 27. A fragäo limo tambem alcanga va
lores bastante elevados, variando no A de 20 a 44% e no B 
•de 20 a 41%. 

A relagäo textural é 1,2 demonstrando assim o grau da 
intemperizagäo existente no perf il. 

b) Consideragöes söbre a andlise da materia orgänica 

Os teores de Carbono variam no horizonte Ai de 2,87 a 
'6,30g/100g; o Nitrogênio de 0,31 a 0,60 g/100 g e a materia 
orgänica de 4,93 a 10,84 g/100. 

A relagäo C/N no perfil varia de 6 a 14. 

c) Consideragöes söbre as andlises dos complexos de 
troca e de laterizagöo 

A capacidade de permuta de cations é bem maior no 
horizonte A isto devido ao conteüdo de materia orgänica ai 
encontrado. Assim, apresenta-se variando no perfil de 
4,89 me/100 g a 39,00me/100 g no A e no B de 3,39 me/100 g 
a 7,91 me/100 g de solos. 
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A soma de bases permutaveis varia no horizonte A de 
4,13 me/100 g a 37,34 me/100 g e no horizonte B de . . . . 
2,28 me/100 g a 5,76 me/100 g. 

O valor V é bastante alto e chega alcancar mais de 90% 
da saturagäo. 

Das bases é o cälcio o que mais se sobressai, apesai 
de tödas as outras apresentarem-se bastante elevadas. 

Como se poderia esperar o H e o Al aparecem baixos, 
isto devido a saturagäo das cargas negativas pelas bases, 
dando como correspondência uma elevacäo do pH no solo. 

O fósforo assimilävel deixa muito a desejar e aparece 
com valores baixos a partir do A3. 

As relacöes Ki e Kr apresentam-se variando respectiva-
mente de 1,92 a 2,70 e de 0,98 a 1,80, valores êstes muito se-
melhantes aos encontrados no Estado de S. Paulo por LEMOS 
et alii (32) e que indicam estarem os solos com o mesmo grau 
de intemperizagäo apesar de possuirem idades diferentes. 
Isto esta explicado, pelas condigöes climäticas amazönicas se-
rem bem diferentes das encontradas no sul do Pais. 

d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Lateritico Bruno Avermelhado 
Relêvo : plano 
Drenagem : bem drenado 
Material originärio : rocha bäsica (Triässico) 
Vegetagäo : floresta tropical sempre verde 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Ap 0 — 13 Bruno avermelhado escuro (2,5YR 
3/4); barrenta; fraca, pequena a mé
dia subangular e fraca, pequena gra
nular; ligeiramente duro, friävel, pläs-
tico, pegajoso; porös e canais muitos; 
raizes finas muitas; gradual e ondu-
lada. 
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cm DESCRICÄO 

41 Bruno avermelhado (2,5YR 4/4); bar
ro arenoso; moderada, média subangu-
lar e pequena granular; presenga de 
chumbinhos de caca pequenos, comuns 
(10%); ligeiramente duro, friävel, 
plästico, ligeiramente pegajoso; poros 
e canais muitos; raizes finas muitas; 
dif usa e plana. 

72 Bruno avermelhado (2.5YR 5/4); 
barro argila arenosa; estrutura de di-
ficil diferenciagäo pela abundäncia de 
chumbinhos de caca, apesar de que 
pode ser fraca, pequena granular ou 
subangular; ligeiramente duro, firme, 
plästico, pegajoso; presenga de concre-
göes lateriticas de 1 cm de diametro; 
poros e canais muitos; raizes comuns, 
dif usa e plana. 

100 Vermelho (2,5YR 5/6); barro argilo
sa; moderada pequena e média suban
gular; entre os elementos estruturais 
cerosidade de fraca a moderada e co-
mum; chumbinhos de caga muito pou-
cos (2%); ligeiramente duro, firme, 
plästico, pegajoso; poros e canais co
muns; raizes poucas; dif usa e plana. 

130 Vermelho (2,5YR 5/6); argilosa; pre-
senga de material primärio; moderada, 
média subangular; cerosidade de fraca 
a moderada; ligeiramente duro, firme, 
plästico, pegajoso; poros comuns; difu-
sa e plana. 

150 Vermelho fraco (10YR 5/2); argilo
sa; maciga que se rompe em fraca, pe
quena a média subangular; cerosidade 
moderada, comum. 
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e) Cobertura vegetal 

Nesta unidade de solos a cobertura vegetal é semelhante 
ä do Latosol Roxo, aparecendo por conseguinte a floresta 
tropical sempre verde de grande pujanga onde sobressaem 
certas espécies vegetais como a castanheira do Para (Ber-
tholletia excelsa), que säo o reflexo da boa fertilidade apre-
sentada pelo solo. 

f) Material origkidrio 

Como material originärio aparecem rochas eruptivas bäsi-
cas, cujo derrame se deu na planicie Amazönica durante o 
Triässico. 

g) Distribuigäo geogrdfica 

Fazendo parte das chamadas Terras Röxas o Lateritico 
Bruno Avermelhado encontra-se com a mesma distribuigäo 
do Latosol Roxo, a saber : 

Alenquer 650 km2 
Fordländia 300 km2 
Almeirim 400 km2 
Altamira 850 km2 
Sul do Parä 7.500 km2 

mais as ocorrências hos rios Jamundä e Trombetas. 

h) Vso agricola 

Os solos desta unidade estäo incluidos entre os mais uti-
lizados atualmente, tanto como culturas anuais como de fei-
jäo (Phaseolus), milho (Zea mais), juta (Colehorus capsula-
ris) como também com culturas perenes como é o caso da se-
ringueira (Hevea brasiliensis). Também culturas de cacau 
(Theodroma cacao) e bananeira (Musa sp), apresentam-se 
com excelente aspecto. 

Tratam-se de solos que apresentam fertilidade de média a 
alta, revelada pelas suas caracteristicas quïmicas, acrescidas 
de suas caracteristicas f isicas satisfatórias. Näo possuem limi-
tagöes especiais aos cultivos e dispöem de mineral primärio 
como reserva de nutrientes äs plantas. 
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5.1 .8 . Podzólico vermelho amaielo 

Os Podzólicos Vermelho Amarelos, Fig. 27, säo solos bem 
desenvolvidos, bem drenados, acidos e que possuem urn ho
rizonte Ai mineral assentado söbre urn horizonte A2 ligeira-
mente descolorido. O horizonte B vermelho amarelo, pro-
fundo, possui textura relativamente pesada, havendo boa di-
ferenca textural entre o A e o B, Quadro 28. 

Os solos desta unidade correspóndem aos idênticos des
critos por BARROS et alii (3) no Rio de Janeiro aos descritos 
por LEMOS et alii (32) no Estado de S. Paulo, aos descritos 
por WRIGHT e BENNEMA (66) para a America Latina, além 
dos estudados por DAMES (ii) em Java com o nome de Pod-
zolized Lateritic Soils, os descritos por KELLOGG e DA-
VOL (28) no Congo com o nome de Red Yellow Podzolic, os 
Red Podzolic Soils e Yellow Podzolic Soils descritos por STE
PHENS (54) na Australia e os Red-Yellow Podzolic Soils do 
sudeste dos Estados Unidos estudados por SIMONSON (52). 
Possuem perfil do tipo Ai, A2, Bj, B2, B3 e C com uma pro-
f undidade média 2,0 m.. 

Entre as caracteristicas morfológicas dêstes solos podern 
ser notadas : 

1. diferenga textural marcante entre o A e o B 
2. presenca de horizonte A2 
3. transicäo clara e gradual entre os horizontes 
4. horizonte B estruturado 
5. presenca de cerosidade no horizonte B 

a) Consideragöes sóbre a andlise granulométrica 

Os Podzólicos Vermelho Amarelos aparecem com textura 
bastante variada, pois 0 conteüdo de argila pode oscilar no 
horizonte A de 13 a 27% e no B de 30 a 48%. O conteüdo 
de limo varia no A de 5 a 17% e no B de 5 a 20%. 

Com relacäo aos teores de areia grossa e areia fina ha 
uma variacäo no perfil para a primeira de 14 a 52% e para 
a segunda de 12 a 51%. 
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b) Consïderagöes sóbre a anälise da materia orgänica 

Os teores de Carbono encontrados nos perfis podem va-
riar no horizonte A de 0,44 a 2,87 g/100 g para o A e de 0,16 
a 0,34 g/100 g no B, havendo uma correspondência de ma
teria orgänica da ordem de 0,75 a 4,94 g/100 g na A e de 0,28 
a 0,59 g/100 g no B. 

Os teores de Nitrogênio. oscilam no perfil de 0,02 a 
0,34 g/100 g e a relagäo C/N de 5 a 13. 

c) Consideragöes sóbre a anälise dos complexos de troca 
e de laterizaqüo 

A capacidade de permuta de cations, valor T, oferece, 
dentro do horizonte A, teores que variam de 9,70 me/100 g 
a 23,52 me/100 g e no B de 2,54 me/100 g a 4,14 me/100 g de 
solo. 

A soma de bases encontra-se bastante boa pois pode va-
riar de 7,38.me/100 g a 20,55 me/100 g no A e de 1,96 me/100 g 
a 2,25 me/100 g no B. 

A saturagäo bastante alta por vêzes, pode oscilar no par 
f il de 20% a 87%. 

Das bases a que mais se destaca é o Ca vindo a seguir 
o Mg, o K e o N a . 

Dependendo do conteüdo de bases encontrado no solo. 
caso seja um Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico ou um 
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico o pH pode variar 
dentro do perfil de 4,1 a 6,4 para o determinado em ägua 1:1 
e de 3,4 a 5,9 para o determinado em KCl. 

O teor de fósforo assimilävel é geralmente bastante bom 
nb horizonte Ai a partir do qual decresce em profundidade, 
aparecendo com valores inferiores a 0,46 mg/100 g de solo. 

As relagöes Ki e Kr apresentam-se variando de 1,95 a 
2,61 e de 1,62 a 2,06, respectivamente, valores êstes bastante 
significantes com relagäo ao processo de intemperizacäo dês-
tes solos. 
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d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Podzólico Vermelho Amarelo 
Relêvo : ondulado 
Drenagem : bem drenado 
Material originär io : material proveniente do Pleis-

toceno, Cretäceo e Pré-Cam-
briano 

Vegetacäo : floresta tropical sempre verde 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Ap 0 — 7 Bruno avermelhado escuro (5YR 2/2); 
barro arenosa; fraco, pequeno e medio 
subangular que se rompem em gräos 
simples; friävel, ligeiramente plästico, 
ligeiramente pegajoso; porös e canais 
muitos; raizes finas muitas; plana e 
gradual. 

Az 7 — 25 Bruno avermelhado escuro (5YR 2/2); 
barro argilo arenosa; fraca a modera-
da, pequenas e médias subangular; li
geiramente duro, firme, plästico, ligei
ramente pegajoso; porös e canais mui
tos; raizes finas muitas; gradual e 
plana. 

B21 25 — 52 Vermelho amarelado (5YR 4/6); bar
ro argilo arenoso; moderada, pequena 
e média subangular; cerosidade fraca, 
comum; ligeiramente duro, firme, 
plästico, ligeiramente pegajoso; porös 
muitos ,canais comuns; raizes comuns; 
difusa e plana. 

B22 52 — 94 Vermelho amarelado (5YR4/6); bar
ro argilo arenoso; moderada, média 
subangular; cerosidade comum; ligei
ramente duro, firme, plästico, ligeira
mente pegajoso; porös muitos, canais 
comuns; raizes poucas; difusa e plana. 
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Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

B3 94 — 150 Vermelho amarelado (5YR 4/6); ban o 
argilo arenosa; moderada, pequena e 
média subangular; ligeiramente duro, 
friävel, plästico, ligeiramente pegajoso-

e) Cobertura vegetal 

Apresentam-se cobertos por floresta tropical sempre 
verde, caracteristicamente alta e de boa qualidade para pro-
ducäo de madeira. O solo suporta uma cubagem bastante 
elevada que pode alcancar cêrca de 250 m3/Ha e proporcio-
na o desenvolvimento de um sub-bosque relativamenoe 
denso (53). 

f) Material origindrio 

Êstes solos têm a sua origem de sedimentos do Pleisto-
ceno misturados a materials do Cretäceo e Pré-Cambriano. 

g) Distribuigäo geogrdfica 

Pelo que se conhece até hoje, os presentes solos ocorrem 
na parte sul do Estado, a partir do Km 100 da Belém-Brasilia, 
contando de S. Miguel do Guamä, em uma faixa que se 
prolonga de modo intermitente na diregao do Municipio de 
Santarém, onde passa ocorrer a partir do inicio do planalto. 
Apesar da falta de dados mais seguros, é possivel que ocorrarr. 
na parte norte, visto aparecerem no Território Federal do 
Arnapa. 

Aqui também pode ser incluido o Podzólico Vermelho 
Amarelo com B plintitico, a semelhanca do descrito por JEAN 
BEEK e BENNEMA.(25) na regiäo Centro-Oeste do Brasil, o 
qual aparece, por vêzês, na Regiäo Sul do Para. 

h) Consideragöes söbre sua utiüzagäo 

As areas pertencentes a êstes solos apresentam utiliza-
cäo moderada ä cultivos que necessitam de präticas agrico-
las intensivas, porém näo apresentam limitacöes especiais a 
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culturas perenes, tais como florestas e pastagens. Possuem 
boa fertilidade natural o que estä demonstrado pelos resul-
tados analiticos dos perfis estudados e por conseguinte po-
deräo suportar uma agricultura racional bem planejada. 

5.1.9. Areia quartzoza veimelho amarelada 

As areias Quartzozas Vermelho Amarelas, Fig. 28, säo 
solos permeäveis de textura leve, com um teor de argila que 
näo ultrapassa a 17% (58). Possuem coloragäo variando de 
10YR a 5YR. e fraca diferenciagäo morfológica entre os hori-
zontes. Podem apresentar perfil latosolico ou podzolico com 
horizonte A diferenciado em Ai e A3 ou At e A2, com uma pro-
fundidade média de 40 cm. O horizonte B, bastante profun-
do com uma espessura média de 120 cm, estä caracterizado 
por um ligeiro aumento do conteüdo de argila e muito fraca 
presenga de estrutura. Possuem baixo conteüdo de bases, 
saturaeäo de bases baixas e encontram-se bastante secos du
rante 0 veräo, quando expostos ao meio ambiente. Em con-
digöes de vegetaeäo natural säo muito friäveis, quase soloos 
e porosos. Possuem textura arenosa no horizonte A e estru
tura variando de gräo simples a muito fraca pequena gra 
nular que se rompe em gräos simples. 

A consistência é de sólta a muito friävel, näo plastica, 
näo pegajosa e a transigäo aparece sempre difusa e plana. 

O horizonte de iluviagäo, que pode apresentar um B la
tosolico bastante incipiente, possui textura areia barrenta, 
estrutura fraca a muito fraca, pequena subangular que se 
rompe em gräos simples e consistência friävel, näo plastica, 
näo pegajosa. 

a) Consideragöes sobre a anälise granulométrica 

Pela composigäo granulométrica vê-se que predomina a 
fragäo areia grossa, com valores que podem variar de 70 a 
91% no A e de 60 a 80% no B. 

O limo apresenta-se baixo, bem como a argila que pode 
chegar a 15% no horizonte B, Quadro 29. 
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Fig. 28 — Areia Quartzosa Vermelho Amarela 



b) Consideragöes sdbre a andlise da materia orgänica 

As concentracöes de Carbono e materia orgänica decaem 
gradativamente em profundidade, sendo de 0,52 a 0,91 g/100 g 
de C no A e de 0,16 a 0,69 g/100 g de C no B o que nos da 
urn valor para materia orgänica variando de 0,43 g/100g no 
B a 1,56 g/100 g no A. 

O teor de N oscila no perfil de 0,01 a 0,90 g/100.g e o C/N 
de 8 a 19. 

c) Consideragöes söbre os complexos de troca e de late-
rizagöo 

Por se tratar de solos bastante lixiviados, apresentam 
baixos teores de base trocäveis, com valores variando no per
fil, para o T, de 2,05 me/100.g a 5,98 me/100 g; para a soma 
de bases de 0,32 me/100 g a 0,95 me/100 g; e para o V de 11 
a 21%, aparecendo, por vêzes teores até de 84%, tidos como 
näo muito frequente. 

Das bases o Ca é a que apresenta maior valor, tanto no 
A como no B vindo em sequência o Mg, K e Na que aparecem 
extremamente baixos. 

O teor de P2O5 assimilävel varia, de 0,56 mg/100 g a 
1,51 mg/100 g no A e de 0,55 mg/100 g a 0,69 mg/100 g no B, 
surgindo relativamente providos de fósforo, fato êste que 
poderä ser tido em parte como uma de suas caracteristicas. 

O indice Ki para o horizonte A estä em törno de 3,44 e 
para o horizonte B em volta de 2,27. 

d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Areia Quartzoza Vermelho Amarela 
Relêvo : plano 
Drenagem : excessiva ä bem drenada 
Material originärio : sedimentos arenosos 
Vegetacäo : florestas e campos 
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Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Ai 0 — 15 B i u n o escuro (10YR 4/3); areia; 
gräos simples; sölto, friävel, näo pläs
tico, näo pegajoso; poros e canais mui-
tos; raizes finas muitas; difusa e 
plana. 

A3 15 — 40 B r u n o acinzentado muito escuro 
(10YR 3/4); areia barrenta; fraca, pe-
quena subangular que se rompe ern 
gräos simples; pouco firme, friävel, näo 
plästico, näo pegajoso; poros e canais 
muitos; raïzes finas e médias poucas; 
difusa e plana. 

Bi 40 — 64 Bruno amarelado escuro (10YR 4/9); 
areia barrenta; fraca, pequena suban
gular que se rompe em gräos simples; 
pouco firme, friävel, näo plästico, näo 
pegajoso; poros e canais muitos; rai
zes finas poucas; difusa e plana. 

B21 64 — 97 Bruno escuro (7,54R 4/4); areia bar
renta; fraca, pequena subangular que 
se rompe em gräos simples; pouco fir
me, friävel, näo plästico, näo pegajoso; 
poros e canais muitos; raizes raras; di
fusa e plana. 

B22 97 — 130 V e r m e l h o amarelada (54R 4/6); 
areia barrenta; fraca, pequena suban
gular que se rompe em gräos simples; 
pouco firme, friävel, näo plästico, näo 
pegajoso; poros e canais muitos, difusa 
e plana. 

e) Cobertura vegetal 

Os presentes solos encontram-se cobertos por vegetacäo 
de floresta, onde ocorrem com certa dominancia espécies de 
fustes erectos e finos, aparecendo também vegetacäo de cam
po cerrado e campo limpo onde a dominancia é de gramineas. 
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f) Material origindrio 

Os presentes solos säo frequentemente originados de se-
dimentos do Pleistoceno e também do Plioceno no Terciärio. 
Tratam-se de materials sedimentäres arenosos, de granula-
cäo grosseira e dominantemente mineral constituindo solos 
pseudo antociones e alotoctones, carater êste comprovado 
pela granulometria encontrada no perfil. 

g) Distribuigäo geogrdfica 

Encontram-se distribuidos em areas planas, de pouco 
desnivel, na parte Sul, Centro e Norte do Estado. 

h) Uso agricola 

As areas dêstes solos säo de baixa fertilidade e apresen-
tam-se susceptiveis a erosäo se descobertos e inadequadamen-
te explorados. Näo deveräo ser utilizados com culturas 
anuais e devem ser reservadas para florestamento ou pas» 
tagem. Por conseguinte, esta unidade, pelas suas caracte-
risticas fisicos e quimicas, devem ter seu uso agricola bas-
tante limitado, uma vez que, possuem também fracäo mine
ral de reduzido potencial em elementos üteis äs plantas, fato 
êste que vem como decorrência da natureza do material geo-
lógico de origem. 

5.2. SOLOS HIDROMÓRFICOS 

5 . 2 . 1 . GM hümico 

Esta unidade de solos hidromórficos apresenta drena-
gem imperfeita ou impedida e camadas organo-minerais escu-
ras de regular espessura que assentam söbre urn horizonte 
gleizado mineral. Apresentam teor elevado de materia or-
gänica, acima de 5% e caracteristicas morfológicas bem de-
senvolvidas, sofrendo entretanto a influência local de relêvo 
que condiciona a drenagem. 
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Possuem perfil do tipo Ai, A3, Bg e Cg, com caracteristi-
cas que indicam o seu desenvolvimento ter se dado sob a in-
fluência do lengol de ägua proximo ä superficie, ou mesmo 
söbre ela, durante grande parte do ano, Fig. 29. 

O horizonte A apresenta espessura oscilando entre 20 e 
45 cm, com cores escuras e com textura, geralmente pesada, 
que varia de barro limosa a argilosa, estrutura moderadas a 
forte, média subangular quando o solo apresenta-se sêco e 
variando a consistência molhada de näo plastica e näo pe-
gajosa a plastica e pegajosa. 

O horizonte B, em desenvolvimento, aparece com gleiza-
gäo moderada e é como que uma transigäo entre o horizonte 
A bem desenvolvido e o horizonte C de gleizagäo profunda. 

Tratam-se de solos com boa fertilidade natural, devic!» 
sofrerem constantemente os processus de colmatagem das 
äguas locais. 

a) ConsideragÖes söbre a andlise granulométrica 

As fragöes limo e argila predominam na composigäo me-
cänica dos Glei Hümico. A argila pode variar no horizonte 
A de 14 a 71% e no horizonte Cg de 42 a 86%; o limo de 29 
a 71% no A e de 9 a 51% no Cg, evidenciando sempre as re-
centes deposigöes dêsse material nestes solos. 

A fragäo areia estä representada em sua quase totali-
dade pela areia fina, que varia de 1 a 15% no A, estando no 
G em törno de 3 % . 

Pelos resultados analiticos ficou claro serem as variacöes 
das composigöes mecänicas nos diversos horizontes bastante 
acentuadas, principälmente a relagäo dos teores de argila e 
de areia, Quadro 30. 

b) ConsideragÖes söbre a andlise da materia orgänica 

O Carbono apresenta-se com valores bastante elevados e 
pode variar no A de 2,87 a 6,00 g/100 g, correspondendo de 
5,00 a 12,00 g/100g de materia orgänica. Ha um de-
créscimo natural no perfil, havendo um teor mäximo de 
0,90 g/100 g no horizonte G. 
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O Nitrogênio varia no horizonte A de 0,24 a 0,56 g/100 g. 
o ultimo considerado bastante bom para êste grupo de solos; 
e decresce até alcancar 0,03 g/100 g no horizonte G onde ss 
da o processo intenso de redugäo. 

A relacäo C/N oscila no perfil de 10 a 15, evidencian 
do a relativamente boa atividade biológica na época sêca, 
mesmo se tratando de solos com condigäo de hidromorfis-
mo acentuado. 

c) Ccmsideragöes söbre as andlises dos complexos de 
troca e de laterizagäo 

A capacidade de permuta de cations no perfil é em 
média de 34,32 me/100 g no A e de 17,77 me/100 g a 
27,09 me/100 g no Cg; sendo a saturagäo de bases da ordern 
de 26% no A e até de 58% no Cg. 

A soma de bases permutäveis bastante significante, pode 
variar de 2,93 me/100 g a 8,86 me/100 g no A e de 5,05me/100g 
a 11,23 me/100 g no Cg. 

Das bases o cälcio é o que mais se destaca, vindo em se-
guida o Magnésio, o Sódio e o Potässio. 

Os teores de Hidrogênio säo bastante altos evidenciando 
caräter excessivamente äcido do solo, o que poderä causar 
sérios problemas ä agricultura pela quantidade de AluminJo 
disponivel encontrado. Para o pH em ägua os valores podem 
variar de 3,6 a 4,3 no A e de 3,3 a 3,7 no Cg. 

O fósforo assimüavel encontra no horizonte A valores 
entre 0,60 a 1,70 mg/100 g e no horizonte Cg, entre 0,60 & 
0,95 mg/100 g de solo. 

Com relacäo ao indice Ki, verifica-se que os teores en-
contrados säo bastante baixos, variando no A de 0,97 a 1,40 
e no Cg de 0,77 a 2,36, o mesmo acontecendo para o Kr que 
varia no perfil de 0,23 a 0,81, indicando assim o grau de in-
temperizaeäo que estao sofrendo os presentes solos. 
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d) Caracterizaqäo morfológica da unidade 

Unidade Glei Humico 
Relêvo : plano 
Drenagem : imperfeita 
Material originärio : sedimentos do Holoceno 
Vegetagao : de granimeas e ciparäceas principal -

mente 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Aj 0 — 22 Preta (N 2/0); barro limosa; mode-
rada média subangular; friävel, näo 
plästico, nao pegajoso; poros e canais 
comuns; raizes finas muitas; difusa e 
plana. 

A3 22 — 45 Preta (N 2/0); argila; moderada ä 
forte, média subangular, firme, plasti
co, pegajoso; poros comuns, canais ra-
ros; raizes muitas; abrupta e ondulada. 

C lg 45 — 82 Cinza (10YR g/ l) , com muitos mos-
queados pequenos, proeminentes ,ver-
melho (10R 4/6) e comuns, pequenos 
e distintos vermelho claro (10R 6/8); 
argila siltosa; maciga; firme, plästico, 
pegajoso; difusa e plana. 

C2g 82 — 150 Cinza (10YR G/l) com poucos, mé-
dios e distintos mosqueados vermelhos 
(10R 4/6) e amarelo brunadö 10YR 
6/8); argila; maciga; firme, plastica e 
pegajosa. 

e) Cobertura vegetal 

Êstes solos ocorrem em campo de värzea onde a vegeta
gao é tipica de areas inundäveis. Durante as cheias ha apa-
recimento de vegetagao flutuante, havendo predominäncia 
de algumas especies como Sagitaria sp, Potenceria sp, 
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Eichornia sp, Benjaminia utncularioides, Azola sp e Pistia 
stratioides. Na época das sêcas däo origem a capinzais que 
säo de bom aproveitamento para a criagäo de gado. 

f) Material origindrio 

Os Glei Hümico têm sua origem a partir de sedimentos 
fluviais recentes, que säo ano a ano enriquecidos de parti-
culas minerals e orgänicas depositadas pela colmatagem das 
äguas. 

g) Distribuigäo geogräfica 

Encontram-se distribuidos em todo o Estado do Parä, em 
areas planas com depressöes internas, que favorecem um 
maior acümulo de materia orgänica. 

h) Uso agricola 

Os Glei Hümicos säo pouco utilizados, näo pelas suas 
possibilidades agricolas, mas sim pela sua ocorrência, pols 
geralmente se encontram em regiöes bastante afastadas, sem 
maiores possibilidades de utilizagäo pelo hörnern rural. As-
sim mesmo, säo em algumas partes cultivados durante a épo
ca sêca, com culturas de tabaco (Nicotina tabacum) e hortali-
cas, sendo a sua maior utilizagäo ainda com a pecuäria. 

Por conseguinte, apesar de tratarem-se de solos bastan
te pianos, säo também muito umidos, o que condiciona a sua 
utilizagäo äs variagöes estacionais. Durante a época das va-
zantes podera ser usado com culturas de ciclo curto e com 
pastagens, desde que as gramineas ä serem utilizadas sejam 
adaptadas äs condigöes de excesso de ägua ou mesmo de sua 
presenga durante parte do ano. 

5.2.2. Glei pouco hümico 

A presente unidade estä representada por solos de depo-
sigäo recente, mal drenados, muito fortemente äcidos, pouco 
profundus e de textura pesada dominante. 
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Caracterizam-se por apresentar condigöes hidromórficas, 
o que proporciona condigöes de oxi-redugäo no perfil. Os 
compostos férricos se reduzem a ferrosos ou êstes se oxi-
dam a férricos conforme a oxilagäo do lengol freätico (63), 
provocando o aparecimento de mosqueados amarelo averme-
lhados ou mesmo vermelhos, dentro do perfil. 

Possuem perfil do tipo Ai, A3Ê, Bg Gg com profundida-
de em törno de 90 cm, Fig. 30. Sao solos com baixo teor de 
materia orgänica em média 2,5% no horizonte A superficial, 
e com estrutura subangular ou angular no B quando secos e 
massivos quando molhados. Por sofrerem frequentemente 
fertilizagäo natural pela colmatagem de particulas em sus-
pensäo nas äguas, apresentam boa fertilidade natural, e po-
dem ser cultivados na época das vazantes. 

Apresentam o horizonte A com espessura variando de 
20 a 46 cm, geralmente dividido em Ai e A3, com cores que 
väo desde o neutro (N/O) ao branco amarelado escuro (10YR 
4/4) com aparecimento algumas vêzes de bruno escurc 
(7,5YR 3/2). Os mosqueados que com bastante frequên-
cia ocorrem neste horizonte säo comuns, pequenos a médios, 
distintos, de coloragäo amarelo (10YR 7/8) e bruno amare
lado (10YR 5/6), bem como bruno amarelado escuro 
(10YR 4/4). 

A estrutura dominante, quando seco, é moderada, média 
subangular, com consistência firme, plastica e pegajosa e tex-
tura com variagöes de areia barrenta e argilosa. 

O horizonte B possui uma espessura variando de 33 a 
74 cm, formado principalmente por Bg, com cores que se 
situam desde o neutro (N 8/0) ao cinzento (10YR 5/1), pas-
sando por bruno acinzentado claro (10YR 6/2). Os mos
queados que aqui ocorrem säo comuns, médios e distintos, 
bruno amarelado (10YR 5/6), vermelho (5YR 5/8), vermelho 
escuro (2,5YR 3/6) e cinzento rosado (7,5YR 7/2). 

A textura é frequentemente argilosa e a estrutura, quan
do apresenta-se drenado, pode ser forte, média, subangular. 
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O horizonte Cg bastante argiloso, possui profundidade 
média variando de 50 a 70.cm e cor cinza (5Y 5/1) dominan
te. É possivel também serem encontrados diferenciados em 
Cig e C2g, porém näo é muito frequente. 

Näo raras vêzes, no delta amazönico êstes solos apre-
sentam-se salinos dai a designagäo de Gleis Salinos, Fig. 31, 
aqui incluidos como fazendo parte dos Glei Pouco Hümico. 
Tratam-se de solos com perfis gleizados, bastante estrutura-
dos e fendidos quando secos, nos quais o conteüdo de sais ai-
calinos, alcalinos-terrosos säo bastante elevados. Como os 
resultados analiticos dos presentes solos säo caracterizados 
pela presenca de valores elevados de bases, näo foram usados 
para a caracterizagäo dos Glei Pouco Hümicos aqui descritos 
e discutidos. 

a) Consideragöes sóbre a composigäo granulométrica 

As Glei Pouco Hümicos säo solos argilosos ou argilo li-
mosos, onde o conteüdo de areia é bastante baixo, Quadro 31 

A argila pode yariar no horizonte A de 18 a 70%, de 
32 a 72% no Bg e de 32 a 70% no G. 

A fragäo limo varia bastante e pode ser encontrada com 
valores oscilando, dentro do perfil, de 3 a 71%, valor êste bas
tante alto. 

b) Consideragöes söbre a andlise da materia orgänica 

Os conteüdos de Carbono e de Nitrogênio apresentam-
se de medio ä baixo no perfil e a relagäo C/N mantem-se va
riando de 5 a 18, que sao valores indicativos de um dese-
quilibrio na vida microbiana do solo. 

c) Consideragöes söbre a andlise dos complexos de troca 
e de laterizagäo 

O valor T, nestes solos, varia no horizonte A de 9,08 me/ 
100 g a 19,81 me/100 g e de 8,35 me/100 g a 49,06 me/100 g 
de solo no horizonte Cg. 
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A soma de bases permutäveis perfaz valores que variam 
no A de 0,56 me/100 g a 14,42 me/100 g e de 0,55 me/100 g 
a 48,87 me/100 g no Cg, êste ultimo para os Glei Pouco Hü-
mico encontrados principalmente no Municipio de Alenquer. 
De uma maneira geral os valores determinados säo bem mais 
baixos e variam dentro do solo de 0,56 me/100 g a 3,90 me/ 
100 g no A e de 0,55 me/100 g a 5,55 me/100 g no Cg. A sa-
turagäo de bases, bastante variävel, pode ocorrer oscilando 
no perfil entre 3% a 43%, valores êstes normais para esta 
unidade de solos. 

Com relagäo ao pH aparecem valores de 3,7 a 5,6 no A 
e de 3,7 a 5,1 no Cg. 

O fósforo assimilävel pode ocorrer com teor em törno de 
1,07 mg/100 g no Ai, a partir do qual os valores decaem para 
menor que o 0,56mg/100 g de solo. 

As relacöes moleculares representadas por Ki e Kr, apre-
sentam-se baixas nos horizontes superficiais, com uma varia-
cäo dentro do perfil que pode ir de 1,67 a 3,67 para o Ki e d? 
1,52 a 2,96 para o Kr, valores êstes que indicam estar sendo 
continuamente interperizado o material do solo. 

d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Glei Pouco Humico 
Relêvo : plano 
Drenagem : imperfecta 
Material originärio : sedimentos do Holoceno 
Vegetacäo : campos de värzea e floresta higrófila 

Horiz. Prof. cm DESCRI^ÄO 

Ai 0 — 1 8 Preto (10YR 2/1); barro argiloso; 
moderada, pequeno subangular, ligei-
ramente duro ä duro, firme, ligeira-
mente plästico, näo pegajoso; poros e 
canais comuns; raizes finas muitas; 
quebrada e gradual. 
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Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

A3 18 — 47 Bruno muito escuro (ÏOYR 2/2), com 
mosqueados comuns, pequenos. amare-
lo brunado (10YR 6/8) e comuns, pe
quenos e médios, proeminentes ver-
melho (2.5YR 5/8); argila; moderada. 
pequena a média subangular ligeira-
mente duro ä duro, firme, plästico, pe-
gajoso; porös e canais comuns; raizes 
comuns; quebrada e abrupta. 

Cg 47 — 120 Cinza claro (10YR 6/1), com abun-
dantes mosqueados, médios, proemi
nentes vermelho (2,54R 4/8); argila 
massiva; duro, firme, plästico, pega-
joso. 

e) Cobertura vegetal 

A cobertura vegetal dos Glei Pouco Hümicos é constitui-
da pela vegetagäo dominante de varzea. Aparecem matas 
primärias, diferentes em numero e espécies das da terra fir
me, e campos limpos como acontece na Ilha do Marajó, e em 
muitas partes do Baixo Amazonas. 

As espécies dominantes das matas de varzea, no estuärio, 
säo : anani (Symphonic/, globulifera), ucuüba (Virola surina-
mensis), mututi (Pterocarpus amazonicus), maraja (Bactris 
sp), agai (Euterpe oleracea), munguba (Bombax sp) e tachi 
de varzea (Triplaris sp). Frequentemente também ocorrem 
a andiroba (Varapa guianensis), a pracauba (Mora paraensis), 
o Agacu (Heira creptans) e o taperebä (Spondia lutea). 

Nas areas de campo limpo ha dominäncia de gramineas, 
formando verdadeiras pastagens naturais de boa aceitacäo 
pelo gado, onde as espécies que mais ocorrem säo a Parathe-
sia prostata (capim de marreca) e Asconopus affines. Na 
regiäo do Baixo Amazonas aparecem mais a canarana 
(Panicum spectabile), 0 muri (Paspalum jaciculatum) e a pi-
rimembeca (Paspalum repens). 
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f) Material originärio 

Os solos aqui descritos säo formados a partir de sedi-
mentos recentes, do Holoceno, em areas parcial ou totalmente 
inundadas durante grande parte do ano, o que vem facilitar 
uma deposigäo constante e progressiva dos particulos que 
se acham em suspensäo nas äguas. 

g) Distribuigäo geogrdfica 

Encontram-se bastante difundidos dentro da area do Es-
tado e constituem näo somente parte das värzeas dos rios e 
lagos (60), como também de grandes areas das faixas litorä-
neas, onde ocorre principalmente o que anteriormente foi 
chamado de Glei Salino. 

h) Uso agricola 

Atualmente, na area do estuärio, êstes solos säo utiliza-
dos principalmente com cultures de arroz (Oriza sativa) e 
cana de agücar (Saccharum officinarum). 

Säo solos de boas possibilidades agricolas, podendo ser 
usados também com culturas de outras gramineas adapta-
das äs condiQÖes do solo, que serviräo como areas para o pas-
toreio de veräo. 

Na regiäo do Baixo Amazonas parte dêstes solos säo cul-
tivados com juta {Colchurus capsularis) para extragäo de 
f ibras. 

Ö.2 .3 . Podzol hidromórüco 

A presenca de Podzol Hidromórfico nos trópicos e sub-
trópicos tem sido constatada por värios estudiosos. Uma 
das indicagöes de ocorrência dêstes solos em areas tropicais 
se deve a JOACHIM, citado no Tropical Soils de MOHR e VON 
BAREN (37) em que diz encontrarem-se em areas baixas ao 
nivel do mar . No Brasil foi descrito por SETZER (50) em 
seu trabalho söbre os solos de Säo Paulo e na Amazönia, prin
cipalmente por DAY (12), VIEIRA e OLIVEIRA FILHO (62), 
VIEIRA et al (64), KLINGE (29, 30, 31) e ALTEMULLER e 
KLINGE ( l ) . 
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Esta unidade, sem muita importäncia agricola presente, 
caracteriza-se por possuir textura arenosa em todo o perfil, 
presenca de horizonte A2 de coloragäo branca ou cinza cla-
ro (N 8/0); urn horizonte B de acümulo de humus e de ses-
quióxidos normalmente divididos em B2h e B2Ü*, acidez elevada 
e baixo conteudo de bases cambiäveis. 

Tratam-se de solos com profundidade média, em que o 
perfil pode alcangar 130 cm. 

a) Consideragöes söbre a anälise granulométrica 

O conteudo de argila é muito baixo nestes solos, Qua
dro 32, sobressaindo mais o conteudo de areia grossa que 
chega a alcangar 83% no A2. A argila estä variando de 2 a 
9% no A e de 4 a 12% no B. Valöres maiores säo encon-
trados para o limo que ocorre com teores oscilando entre 
5 e 26%. 

A relacäo textural, segundo FALESI et al (16) estä em 
torno de 1,7, bem mais baixo do que os encontrados por 
VIEIRA (59) para solos semelhantes da estrada Manaus-Itacoa-
tiara, no Estado do Amazonas. 

b) Consideragöes söbre a anälise da materia org&nicü 

O conteudo de Carbono varia no perfil de 0,13 a 2,40 g/ 
100 g havendo um valor mäximo de 2,40 g/100 g para o Aj 
e de 3,37 g/100 g para o Bh. O Nitrogênio, bastante baixc, 
apresenta teores oscilantes entre 0,01 a 0,15 g/100g, êste para 
o horizonte Aj. 

A relacäo C/N varia no perfil de 7 a 18. 

c) Consideragöes söbre a anälise dos complexos de troca 
e de laterizagöo 

Os valores de T, S e V säo bastante baixos para esta uni
dade e devem a sua presenca ao teor de materia orgänica 
incorporado ao solo. 
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Das bases o Ca e o Mg apresentam valores muito próxi-
mos, e o P2O5 assimilavel aparece geralmente bastante baixo, 
apesar de que poderä variar de menor que 0,46 mg/100 g a 
2,80 mg/100 g de solo. 

O H e o Al, respectivamente, aparecem variando no soio 
de 0,60 me/100 g a 35,00 me/100 g para urn e de 0,10 me/100 g 
a 10,59 me/100 g de solo para o outro. 

O pH sempre muito fortemente äcido aparece oscilando 
de 4,1 a 5,0. 

Os indices Ki e Kr poderäo ocorrer variando no solo da 
3,10 a 5,45 para o Ki e de 0,57 a 0,87 para o Kr, o que indica 
uma intensa migragäo dos sesquióxidos encontrados no solo. 

d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Podzol Hidromórfico 
Relêvo : plano 
Drenagem : superficialmente boa, porém condicio 

nada a surraipa 
Material originärio : sedimentos fluviais e mari-

nhos do Terciärio e Quartenärio 
Vegetagäo : floresta de ärvores de fustes longos e 

campos limpos 

Horiz. Prof. cm DESCRigÄO 

Aj 0 — 12 Cinzento (10YR 5/1)' barro arenoso, 
muito fraco, pequeno granular que se 
desfaz em gräos simples; macio, sölto, 
näo plästico, näo pegajoso; poros e ca-
nais muitos; raizes finas muitas; difu-
sa e plana. 

A21 12 — 23 Cinza claro (10YR 6/1) arenosa; mas-
siva näo coerente; macio; sölto, näo 
plästico, näo pegajoso; poros e canais 
muitos; raizes poucas; difusa e plana. 
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.Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

A22 23 — 26 Branco (N8/0); arenosa; massiva näo 
coerente; macio, sölto, näo plastico, 
nao pegajoso; poros e canais, muitos; 
raizes poucas; abrupto e irregular. 

Bh 66 — 74 Castanho escuro (7,5YR 3/2); areia 
barrenta; massiva coerente (surraipa), 
duro, firme ä muito firme, näo plasti
co, näo pegajoso; claro e irregular. 

B2jr 74 + Amarelo avermelhado (7,5YR 6/8); 
areia barrenta; massiva coerente (sur 
raipa); duro, firme ä muito firme, näo 
plästico e näo pegajoso. 

e) Cobertura vegetal 

A cobertura vegetal dêstes solos pode ser de campo, onde 
predomina o gênero Pas-palum; de floreste. onde as especies 
vegetais apresentam fustes relativamente finos e erectos; 
e de carrasco cuja caracteristica principal é a da dominän-
cia de arbustos esgalhados e densificados. 

f) Material origindrio 

Säo solos formados a partir de materials inconsolidados, 
provenientes de deposigöes fluviais e marinhos ocorridos du
rante o Plioceno e o Pleistoceno. 

g) Distribuigöo geogrdfica 

Ocorrem com maior incidência na parte norte, aparecen-
dó também na parte Sul e Nordeste do Estado. 

h) Uso agricola 

Os presentes solos näo possuem possibilidades agricolas 
atuais, sendo porém utilizados para a retirada de areia para 
construgäo civil. 
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5.2.4. Lflferifa hidromóiiica 

A Laterita Hidromórfica, Fig. 32, pertencem solos bas-
tante desgastados, fortemente äcidos, que apresentam drena-
gem moderada ou imperfeita devido ä natureza do sub-solo, 
condigäo esta devido ä textura do material • parental (12, 
22, 36, 48, 53). Apresentam profundidade variävel no ho-
rizonte A que aparece oscilando entre 17 a 52 cm. 

As suas principals caracteristicas säo : presenga de ho-
rizonte A2 em formagäo, ligeiramente descolorido, presenga 
de mosqueados a partir de B t e presenga no B2 de urn ma
terial argiloso altamente intemperizado, rico em sesquióxi-
dos e pobre em humus, com mosqueados vermelho acinzen-
tado ou branco em arranjamento poligonal ou reticular, pas-
sando irreversivelmente a surraipa endurecida ou concregoes 
sob condigöes especiais de secagem, denominado de plintite. 

O horizonte B plintitico, aparece com cor bäsica bruno 
amarelada e com espessura média de 110cm em média. 

Possuem baixa capacidade total de troca e soma de ba
ses permutäveis, como poderä ser visto no Quadro 33. 

As fases de Laterita Hidromórfica até hoje conhecidas 
e descritas em diversas regiöes da Amazönia, estäo relacio-
nadas com inümeros fatöres. Assim é que em relagäo ä 
textura, segundo SOMBROEK (53), as fases podem ser : La
terita Hidromórfica, arenosa, Laterita Hidromórfica, textura 
média; Laterita Hidromórfica, textura pesada; se o solo apre-
sentar horizonte A2 fortemente lavado com transigäo nitida 
entre o A e o B ou sofre influência da erosao, de acordo com 
DAY (12), as fases poderäo ser baixa e truncada, respectiva-
mente. Ainda aparecem outras fases como a hümica, im
perfeita e moderadamente drenada (64) e a Laterita Hidro
mórfica truncada na quäl säo encontradas concregoes ferru-
ginosas a partir da superficie. 

Para maior compreensäo, as unidades seräo tödas trata-
das a seu tempo, comegando aqui pela Laterita Hidromórfica 
normal. 
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a) Consideragöes söbre a composigöo granulométrica 

A anälise granulométrica revelou a areia grossa varian-
do no Ai de 0 a 20% e no A2 de 7 a 18%, decaindo para em 
törno de 12% no B2PL. Ja a areia fina tem seus valores 
mais elevados no A pois podem variar de 27 a 61% e no B 
de 18 a 57%. 

O limo oscila no A de 7 a 20% e no B de 10 a 18% . 

A argila, bastante variävel dentro do solo, pode apare-
cer oscilante de 17 a 43 % no A e pode alcangar valores como 
50% no B, Quadro 33. 

b) Consideragöes söbre a anälise da materia orgänica 

O Carbono, cujos resultados analiticos aparecem fre-
quentemente baixos, possui um valor correspondente ao Al 

oscilando de 0,80 a 1,69 g/100 g, o que darä um teör de ma
teria orgänica também variando entre 1,37 a 2,91 g/100 g. 

O Nitrogênio tem o seu maximo valor na superficie como 
era de se esperar, e pode variar dentro do perfil de 0,03 g/100g 
no B2P1, a 0,13 g/100 g no Aj. A relagäo C/N, frequentemen-
te muito baixa, oscila de 5 a 10. 

c) Consideragöes sóbre as andlises dos complexos de 
troca e de laterizagäo 

A capacidade de permuta de cations nos presentes so
los é bastante baixa podendo variar no A de 9,02 me/100 g a 
11,52 me/100 g e no B de 3,10 me/100 g a 7,27 me/100 g de 
solo. Ja a saturagäo de bases, algumas vêzes pode ocorrer, 
com 60% no B2P1, mas frequentemente os valores encontra-
dos säo bem mais baixos e estäo variando entre 5 a 30%. 

Com relagäo ä soma de bases cambiäveis, os valores säo 
bastante baixos e podem oscilar no perfil de 0,39 me/100 g 
a 1,56me/100g de solo. 

Tratam-se de solos muito fortemente äcidos, com pH 
entre 4,2 e 5,1, o mesmo ocorrendo com o P2O5 que frequen-
mente estä em törno de 0,46.mg/100g do solo. 
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Fig. 32 — Laterita Hidromórfica Normal 
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As relacöes moleculares Ki e Kr variam no perfil de 
1,64 a 2,96 para urn e de 1,10 a 2,20 para o outro. 

d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Laterita Hidromórfica 

Relêvo : plano a ligeiramente ondulado 

Drenagem : moderada 

Material originario : sedimentos do Pleistoceno. 

Vegetacäo : campo 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Ai 0 — 23 Cinza muito escuro (10YR 3/1); bar 
ro arenoso; fraca, pequena ä média 
subangular; duro, friävel, näo plastica, 
näo pegajoso; porös e canais muitos; 
raizes finas muitas; gradual e ondu-
lada. 

A2 23 — 41 Bruno acinzentado escuro (10YR 
4/2); barro argilo arenosa; fraca a 
moderada, pequena ä média subangu
lar; duro, friävel, ligeiramente plästi-
co; ligeiramente pegajoso; porös e ca
nais muitos; raizes comuns; gradual e 
ondulado. 

Bi 41 — 65 Cinza claro (10YR 6/1), com mos-
queados pequenos, distintos vermelho 
amarelado (10YR 5/6), e poucos, gros-
seiros e proeminentes amarelo aver-
melhados, (5YR 5/8); barro argilo are
nosa; forte, média subangular; duro, 
firme, plästico, ligeiramente pegajoso; 
porös e canais raros; difusa e plana. 
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cm DESCRICÄO 

120 Cinza claro (10YR 7/1), com plinti-
te, apresentando mosqueados abun-
dantes, muitos, proeminentes, verme-
lhos (2,5YR 4/8, 5/6, 5/8); cerosida-
de moderada; argilo arenosa; forte, 
média e grande subangular; muito 
dura, firme, plästico, pegajoso. 

e) Cobertura vegetal 

Os solos descritos nesta unidade podem ocorrer sob ve-
getagäo de floresta, como também de campo cerrado, como 
é o caso da Ilha do Marajó. 

f) Material origindrio 

Êstes solos têm sua origem de sedimentos aluvionais do 
Quaternärio e do Terciärio recente. Podem ocorrer em ter-
ragos bem drenados, de cotas relativamente altas, como tam
bém fazendo parte de areas baixas, que sofrem ä inunda-
góes estacional ou das äguas de precipitagäo. 

g) Distribuigäo geogrdfica 

As Laterita Hidromórfica, incluindo por conseguinte as 
suas diversas fases, ocorrem extensamente em toda a Ama
zonia e no Estado do Para em areas localizadas, na Zona 
Bragantina, Ilha do Marajó, Caeté — Maracassumé, Belém-
Brasilia, em muitos Municipios do Sul do Para, na parte 
Norte, nos Campos Gerais de óbidos e Oriximinä, etc. 

h) Uso agricola 

As areas dêstes solos estäo sob vegetagäo de campo 
cerrado, campo limpo e floresta em topografia que por vêzes 
apresenta-se ligeiramente ondulada. Possuem condigöes de 
drenagem que revelam limitagöes de uso agricola, sendo esta 
condigäo um dos fatores negativos quanto ao seu aproveita-
mento com cultivos reguläres que näo capineiros. 

Sao usadas atualmente com pastagens em criatório, 
como acontece na Ilha do Marajó, mas poderäo ser utilizadas 
com cultivos alguns anuais e outros perenes. 

Horiz. Prof. 

B2Pi 65 — 
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5.2.4.1. Laterita hidromorfica hümica 

A fase hümica da Laterita Hidromorfica, Fig. 33, com-
preende solos hidromórficos de baixadas, mal drenados, tex-
tura pesada frequentemente, inundaveis pelas äguas das 
chuvas ou estacionais, extremamente äcidos e formados a 
partir de sedimentos do Quaternärio, sob vegetagäo de gra-
mineas e ervas (12). 

O solo apresenta o aspecto de Glei Hümico, na superfi-
cie, e o plintite da Laterita Hidromorfica no sub-solo, que 
bastantes vêzes aparece bem estruturado. 

A superficie preta do solo possui uma forte estrutura, 
pequena granular, que troca no sub-solo, onde ocorre a ho-
rizonte fortemente moteado de cores vermelho, branco e cin-
za claro, ä textura bastante argilosa, Quadro 34. 

Aparecem associados frequentemente ao Glei Pouco Hü
mico, parecendo uma transigao entre os Glei e a Laterita Hi
dromorfica, normal. 

Ocorrem principalmente na Ilha do Marajó. 

a) Caracterizagäo morjölógica da unidade 

Unidade : Laterita Hidromorfica, hümica 
Relêvo : plano 
Drenagem : imperfeita 
Material originärio : sedimentos do Quartenärio 
Vegetagäo : de campo 

Horiz. Prof. cm DESCRigÄO 

Axi 0 — 20 Preto (10YR 2/1); barro argilosa: 
materia orgänica alta; moderada, pe
quena a média subangular e granular; 
ligeiramente duro, friävel, näo plästi-
co, näo pegajoso; poros e canais mui-
tos; raizes finas muitas; gradual e 
plana. 
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Fig. 33 — Laterita Hidromorfica Hümica 
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Horiz. Prof. cm DESCRIQAO 

Ai2 20 — 36 Bruno acinzentado m u i t o escuro 
(10YR 3/2) argila; moderada pequena, 
média subangular; ligeiramente duro, 
friävel, plästico, pegajoso; poros e ca-
nais muitos; raizes muitas; onduladas 
e gradual. 

A2 36 — 60 Cinza (10YR 6/1) com mosqueados 
pequenos, comuns, distintos bruno 
avermelhado (10YR 5/8); barro argilo 
arenosa; ligeiramente duro, firme, li
geiramente plästico, ligeiramente pe
gajoso; poros e canais comuns; raizes 
poucas; clara e ondulada. 

B2pj 60 — 110 Cinza claro (10YR 7/1) com plintits 
apresentando mosqueados abundantes, 
médios e grandes, proeminentes, ver-
melho (2,5YR 4/8); cerosidade co-
mum; argila; forte, média subangular; 
duro, firme, plästico, pegajoso. 

5.2.4.2. Laterita hidromórfica, fase baixa 

A fase baixa da Laterita Hidromórfica, Fig. 34, estä desen-
volvida a partir de aluviöes Quaternärios baixos. Apreseti-
tam-se pobres ou imperfeitamente drenados, com um perfil 
bem desenvolvido mostrando urn A2 fortemente lixiviado, ge • 
ralmente bastante arenoso, que frequentemente transiciona 
abruptamente para um horizonte B de textura pesada e de 
baixa permeabilidade. 

A textura arenosa do A2, Quadro 35, usualmente encon-
trada, pode causar certa confusäo com o Regosol, isto porque 
os moteados do B frequentemente ocorrem a partir de 
100 cm (12). A impressäo que se tem dêste solo é a de um 
Podzol Hidromórfico, no qual foi introduzido um B2 plintitico 
de Laterita Hidromórfica. 
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Desenvolve-se normalmente em relêvo plano e ligeiramen-
te inclinado, proximo äs f ontes de ägua, como rios e lagos. 

Säo encontrados, normalmente com vegetagäo de campo, 
mas aparecem também com cobertura de floresta. 

Possuem perfil do tipo Aj, A2, Bi, B2P1, B3. 

a) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Laterita Hidromórfica, fase baixa 
Relêvo : plano com inclinagäo 
Drenagem : mal ou imperfeitamente drenado 
Material originärio : Sedimentos do Quaternärio. 
Vegetagäo : campo cerrado 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

At 0 — 12 Cinza brunado (10YR 4/1); areia bar-
renta; maciga; macio, sölto, näo pläs-
tico, näo pegajoso; porös e canais mui-
tos; raizes finas muitas; abrupta e on-
dulada. 

A21 12 — 38 Cinza claro (10YR 8/1); areia; massi-
va; macio, sölto, näo plästico, näo pe
gajoso; porös e canais muitos; raizes 
muitas; clara e plana. 

A22 38 — 92 Bruno amarelo acinzentado (10YR 
4/2); areia; massiva; macio, sölto, näo 
plästico, näo pegajoso; porös e canais 
muitos; abrupta e plana. 

B2P1 92 — 120+Amarelo avermelhado (7.5YR 6/8), 
com abundantes mosqueados, médios e 
proeminentes; amarelo (2Y 7/4), cin
za claro (N 7/0) e bruno avermelhado 
(2,5YR 4/8); barro argilo arenoso; 
forte, grandes e médios subangular; 
duro, firme, plästico, pegajoso. 
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5.2.4.3. Laterita hidromorfica, arenosa 

A Laterita Hidromorfica, fase arenosa, Fig. 35, perten-
cem solos com textura leve, extremamente äcidos, fortemen-
te intemperizados, desenvolvidos a partir de sedimentos qua
ternaries, encontrando-se em niveis geralmente mais eleva-
<3os que as baixadas, constituindo possivelmente resto de an-
tigos terragos. Excepto pela textura bastante arenosa, o 
perfil desta unidade aparece idêntico ao da Laterita Hidro
morfica, normal. 

Êstes solos ,devido ä sua constituigäo arenosa, favorecem 
uma intensa lixiviagäo, condicionando urn perfil bastante po-
bre em bases permutäveis, Quadro 36. 

Säo encontrados principalmente, em relêvo ligeiramen-
te elevado, com vegetagäo de floresta, podendo também ocor-
rer sob cobertura de gramineas. A sua distribuicäo tern 
ponto de maior concentragao na Ilha do Marajó, onde fre-
qüentemente acha-se .associado ä Laterita Hidromorfica, 
hümica. 

a) Caracterizagäo morjológica da unidade 

Unidade : Laterita Hidromorfica, arenosa 
Relêvo : plano em cotas mais elevadas (Tesos) 
Drenagem : moderada 
Material originärio : sedimentos arenosos do Qua-

ternario 
Vegetagäo : floresta 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Ai 0 — 49 Preto (10YR 2/1); areia barrenta; 
fraca; pequena granular tendendo 
para subangular; macio, muito friävel, 
näo plästico, näo pegajoso; poros e ca-
nais muitos; raizes finas comuns; pla
na e difusa. 
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Fig. 35-A — Laterita Hidromorfica Arenosa 
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Fig. 35-B — Laterita Hidromórfica Arenosa 



Horiz. Prof. cm DESCRigÄO 

A2 49 — 84 Bruno forte (10YR 4/2); areia bar-
renta; fraca, pequena subangular; ma-
cio, muito friävel, näo plästico, näo pe
gajoso; porös e canais muitos; raizes 
poucas; plano e gradual. 

Bi 84 — 108 Bruno forte (10YR 5/6), com mos-
queados pequenos, comuns, proemi
nentes amarelo avermelhado (7.5YÜ 
7/6); barro arenoso; moderada, média 
subangular; firme, näo plästico, näo 
pegajoso; plana e gradual. 

B2Pi 108 — 150 Amarelo brunado (10YR 6/8), com 
p 1 i n t i t e apresentando mosqueados 
abundantes, médios, proeminentes ver-
melhos (2,5YR 4/8), cinza claro (10YR 
7/1) e amarelo avermelhado (7,5YR 
7/6); barro arenosa; moderada, média 
subangular; presenga de concregöes 
lateriticas pequenas; firme, ligeira-
mente plästico e näo pegajoso. 

5.2.4.4. Laterita hidromórfiea, fase truncada 

A fase truncada da Laterita Hidromórfiea, compreende 
solos envelhecidos, fortemente intemperizados, muito forte a 
extremamente äeidos (pH abaixo de 5,0), textura pesada, 
perfil concrecionario, com erosäo geologica que pode chegar 
a decaptar totalmente o horizonte A e favorecer que parte do 
horizonte B pesado da Laterita Hidromórfiea original venha 
ä superficie (12). As concregöes brandas originais, de fer
ro hidratado no B, secaram, endureceram e com a remoeäo 
das particulas finas, ficaram como remanescentes, mistura-
das ao corpo do solo. 

Também podem ocorrer diversos tipos de textura, as quais 
säo proporcionados por fragmentos de lateritas que däo o 
aspecto de textura grosseira ou ärea ferruginosa, havendo em 
seguida uma textura formada por particulas bastante finas. 

— 97 — 



Êstes solos säo encontrados em relêvo ondulado, em ter
racos dessecados do Quaternärio e do Terciärio. 

A superficie de drenagem é boa, porém a textura pesada 
do B restringe a räpida percolagäo da ägua no perfil, 
Quadro 37. 

a) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade Laterita Hidromórfica, fase truncada 
Relêvo : ondulado 
Drenagem : bem drenado 
Material originärio : sedimentos do Terciärio e Qua

ternärio 
Vegetagäo : floresta tropical 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 
Ap 0 — 5 Bruno acinzentado escuro (10YR 

3/2); barro arenosa com concregöes 
ferruginosas; fraca, a moderada, pe-
quena subangular e granular; friävel; 
näo plästico, näo pegajoso; porös e ca-
nais de dificil diferenciacäo devido ä 
acäo de organismos; raizes finas mui-
tas; clara e ondulada. 

A/B 5 — 35 Bruno amarelado (10YR 5/8); barro 
arenosa; concregöes até de 2 cm quo 
marcaram a estrutura; firme; näo pläs
tico, näo pegajoso; porös e canais de di
ficil identificagäo devido äs concregöes; 
raizes finas muitas; clara e ondulada. 

B2lpl 35 — 94 Vermelho amarelado (5YR 5/8) com 
piintite cimentado, endurecido, com 
moteados comuns, médios e proemi
nentes vermelho fraco (10R 4/4), 
amarelo (10YR 8/8), vermelho escuro 
(10YR 4/6) e branco rosado (7,5YR 
8/2); argila; forte, média, grande sub
angular; concregöes lateriticas, bran-
das e finas; muito firme, plästico e pe
gajoso; difusa e ondulada. 
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Horiz. Prof. cm DESCRI£ÄO 

B3P1 94 — 130 Vermelho (2.5YR 5/8) com plintite 
endurecido com mosqueados comuns, 
médios e proeminentes vermelho fra-
co (10R 4/4), amarelo (10YR 8/8) e 
branco rosado (7.5YR 8/2); .argila; 
moderada, média angular e subangu-
lar; duro, friävel, plästico, pegajoso. 

5.2.4.5. Laterita hidromórfica, imperfeitamente drenada 

Êstes solos, Fig. 36, apresentam drenagem imperfei-
ta (22), o que é evidenciado pelo encharcamento do perfil 
nos periodos de pluviosidade mais intensa. Esta caracteris-
tica, aliada ä do aparecimento dos mosqueados bastante for
te a partir do A2 e cores acinzentadas no Ai, que representam 
condigöes desfavoräveis ä sua utilizagäo agricola, foram as 
responsäveis pela inclusäo de mais esta fase ä Laterita Hidro
mórfica. Parece uma redundäncia de terminologia, mas na 
realidade o têrmo imperfeitamente drenado visa chamar a 
atengäo das condigöes em que se encontra o solo, tendo em 
vista sua utilizagäo. 

Derivam de sedimentos Quaternärios e encontram-se em 
areas planas, principalmente sob vegetagäo de gramineas 
proximo aos cursos de ägua quando se trata da Una do 
Marajó. 

Tratam-se de solos de baixa fertilidade natural, Qua
dro 38, caracteristica marcante do intenso desgaste a que o 
solo foi submetido. Possuem ocorrência. de plintite, frequen-
temente a partir do B t . 

a) Caracterizagäo Morfológica da Unidade 

Unidade : Laterita Hidromórfica, imperfeitamen
te drenada 

Relêvo : plano 
Drenagem : imperfeita 
Material originärio : sedimentos do Quaternario. 
Vegetagäo : gramineas 
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Fig. 36 — Laterita Hidromórfica imperfeitamente drenada 
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zm DESCRigÄO 

28 Bruno acinzentado escuro (lOYR 4/2), 
com marchetamento de materia orgä-
nica; barro argilosa; moderada, peque-
na subangular; ligeiramente duro ä. 
duro; friävel, plästico, pegajoso; porös, 
e canais muitos; raizes finas, muitas; 
difusa e plana. 

A2 28 — 58 Bruno muito palido (10YR 7/2) com. 
mosqueados pequenos, comuns; distin-
tos vermelhos (2,5YR 5/8) e fracos,. 
amarelo claro (10YR 6/4); barro argi
losa; moderada, média subangular; 
duro, firme, plästico, pegajoso; porös; 
e canais comuns; raizes finas poucas; 
clara e ondulada. 

Bipi 58 — 90 Cinza claro (10YR 7/1) com plintite 
branco apresentando muitos mosquea
dos, grandes, proeminentes, vermelhO' 
(2,5YR 4/8) e poucos, pequenos, dis-
tintos amarelo avermelhados (5YR 
6/6); barro argilosa; forte, média e 
grande subangular; duro; firme, pläs
tico, pegajoso, cerosidade, comum, po
rös e canais poucos; difusa e plana. 

B2P1 90 — 150 Cinza claro (10YR 7/1), com plintite 
apresentando m u i t o s mosqueados 
grandes e proeminentes vermelho 
(2.5YR 4/8) e amarelo avermelhado 
(5YR 6/6); argila; forte, média e gran
de subangular com tendência a pris-
mätica; cerosidade incipiente; duror 

firme, plästico e pegajoso. 

Horiz. Prof. 

Kx 0 — 
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5.2.5 Solonchak 

Os Solonchak, Fig. 37, säo dos solos salinos os mais co-
mumente encontrados na superficie do Globo, estando re-
presentados em diferentes regiöes climäticas (27, 57). Têm 
a sua formagäo sob condigöes hidromórficas, podendo ocorrer 
tanto em faixas costeiras como continentals, sendo que no 
primeiro caso os resultados analiticos correspondem aos da 
ägua do mar que os impregna e no segundo säo considera-
dos como produtos das condigöes climäticas (27). Estäo 
caracterizados pela presenga de teores elevados de sais, de 
natureza diversa, nos diferentes horizontes (27, 37, 57). A 
quantidade de sais no perfil varia, com as estagöes do ano: 

podendo no periodo mais sêco, das regiöes äridas, semi-äri-
das ou mesmo ümidas, apresentar eflorescências salinas, 
que aparecem como resultado do acümulo de sais transpor-
tados em ascensäo pelos capilares durante o processo de eva-
poragäo. 

HILGARD (27) estudando os graus de toxidez provoca-
dos pelo sais äs plantas, verificou que o carbonato de sódio 
apresenta-se extremamente tóxico, o cloreto urn pouco me
nos, vindo a seguir o sulfato. 

Possuem um perfil constituido pelos horizontes Ai, A2, 
Bi, B2g e Cg de profundidade média em törno de 130cm. 

O horizonte A, mineral, estä dividido em At e A2, com 
33 cm em média, e coloragäo bruno amarelada escura, poden
do ocorrer também bruno amarelado claro (10Y 6/4), com 
mosqueados na parte superior e vermelho amarelado (5YR 
4/8). A textura aparece com teor bastante elevado de ar-
gila, e a estrutura moderada, média subangular. 

O horizonte B, com espessura que pode ir a 80 cm, apre-
senta coloragäo bruno acinzentado em 2Y com mosqueados 
amarelo brumado (10YR 6/8) e bruno avermelhado (10YR 
4/8). A textura é argilosa e a estrutura prismätica e em 
tolocos subangulares grandes, cerosidade incipiente e hä escor-
xegamento de argila. 

A seguir aparece um horizonte G de coloragäo cinza es-
verdeado (10G 6/1) com profundidade variävel. 
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a) Consideragöes söbre a composigäo granulométrica 

A anälise granulométrica, Quadro 39, apresenta teores 
de argila variando no perfil de 14% no A a 53% no B e uma 
concentragäo de limo que pode chegar a 71% do Ai. 

Os teores de areia grossa säo baixos o mesmo ocorrendo 
com a areia fina que chega a alcangar 47%. Para o Cg os. 
valores chegam a 13% de areia fina e 52% de areia grossa. 

A relagäo textual estä em törno 1,8, demonstrando assim 
o grau de lixiviagäo do perfil (20). 

b) Consideragöes söbre a anälise da materia orgänica 

Os teores de Carbono säo de médios ä altos e variam no 
perfil de 0,20 a 2,20 g/100 g, êste ultimo correspondendo a 
um teor de 3,79 g/100 g de materia orgänica. 

O Nitrogênio, como o Carbono, apresenta teores de mé
dios ä altos com um mäximo de 0,17 g/100 g, decrescendo até 
alcangar 0,02 g/100 g no Cg. 

A relagäo C/N estä de 6 a 13. 

c) Consideragöes söbre as anälises dos complexos de 

troca e de laterizagäo 

A capaeidade de permuta de cations aparece oscilando 
no perfil de 10,44 me/100 g a 21,87 me/100 g no horizonte A 
e de 17,52 me/100g a 36,08 me/100g no B; a soma de bases 
permutäveis de 9,89 me/100 g a 16,66 me/100 g no A e de 
16,01 me/100 g a 36,08 me/100 g no B; e a saturagäo de ba
ses de 59% a 100%. 

O pH em ägua varia de 7,9 no B2g ou no Cg e 4,5 no Ax. 

O fósforo assimilävel aparece com valores variando de 
0,55 mg/100 g a 1,88 mg/100 g de solo no A e de menor que 
0,55 m/100 g a 0,78 mg/100 g no B. 
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Fig. 37-B —• Solonchack 
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d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Soionchak 

Relêvo : plano 

Drenagem : imperfeita 

Material originärio : sedimentos 

Vegetagäo : gramineas 

Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

Aj 0 — 10 Bruno amarelado escuro (10YR 3/4); 
barrenta; fraca, pequena subangulaï 
e granular; macio, friävel, näo plästi-
co, näo pegajoso; poros e canais de di-
ficil verificagäo; raizes finas muitas; 
clara e plana. 

A2 10 — 33 Cinza brunado claro (10YR 6/2); 
com mosqueados pequenos, comuns. 
distintos, vermelho amarelado (5YR 
5/8); barrenta; moderada, média sub-
angular, duro, friävel, ligeiramente 
plästico, ligeiramente pegajoso; poros 
e canais comuns; raizes finas comuns; 
clara e plana. 

Bj 33 — 60 Bruno acinzentado (2,5Y 5/2) com 
mosqueados pequenos, fracos, muitos, 
amarelo brunado (10YR 6/8); presen-
ga de concregöes lateriticas pequena.3 
(chumbinho de caga); barro argilosa-
moderada, grande primätica e suban-
gular; cerosidade incipiente, comum, 
escorregamento de argila; duro, firme., 
plästico, pegajoso; poros e canais co
muns; raizes finas poucas; difusa e 
plana. 
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cm DESCRICÄO 

100 Bruno oliva claro (2,5Y 5/6); barrc 
argilosa; moderada, grande, prismäti-
ca e forte, grandes blocos subangula-
res; chumbinho de caga; cerosidade in-
cipiente; escorregamento de argila; 
duro, firme, plästico, pegajoso; porös 
e canais poucos; presenga de concre-
göes calcäreas de 3 cm; difusa e plana. 

Cg 100 — 130 Cinza esverdeado (10G 6/1). 

e) Cobertura vegetal 

Êstes solos säo encontrados com vegetacäo de gramineau 
tanto na regiäo de Alenquer como na Ilha do Marajó, apare-
cendo com vegetacäo arbórea em Conceigäo do Araguaia. 

f) Material originärio 

Ocorrem em areas de topografia plana, quase sempre si-
tuados na porgäo inferior de terragos ou baixadas sedimentä
res recentes, decorrendo dai o estado de drenagem imperfeita 
encontrada nos solos. 

g) Distribuigäo geogrdfica 

Foi constatada a presenga dêstes solos principalmente, 
em Alenquer e Ilha do Marajó e também em Conceigäo do Ara-
guaia, regiäo Sul do Parä. 

h) Uso agricola 

Näo estäo sendo utilizados, permanecendo com vegetagäo 
natural, mas poderäo vir a ser utilizados com emprêgo de prä-
ticas agricolas especiais de manejo. 

Horiz. Prof. 

B2g 60 — 
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5.2.6. Planosol 

Os Planosol säo solos hidromórficos, podzolizados, que 
apresentam drenagem deficiënte devido principalmente a um 
horizonte de grande compactagäo, com elevado conteüdo ds 
argila, constituindo uma Surraipa de Argila que torna semi-
impermeabilizado o B. A formagäo desta Surraipa de Argila, 
segundo NIKIFOROFF e DROSDOFF (39), Se deve a meteo» 
rizagäo "in situ" de particulas de limo e näo possui endure-
cimento irreversivel como os demais tipos de Surraipa. Tra
tam-se, portanto, de solos com uma camada endurecida de 
argila, nitidamente delineada, resultante da cimentagäo ou 
compactagäo do elevado teor de argila encontrado e da osci-
lagäo do lengol freatico. No Brasil, säo em geral formados 
a partir do Solonetz pela lixiviagäo do sódio e do magnésio 
e säo caracterizados pela abrupta transigäo entre a parte su
perficial arenosa e äcida e um horizonte sub-superficial de 
marcante acumulagäo de argila. 

Possuem pérfil constituido pelos horizontes Ah A2, B2, 
B3 e C com profundidade bastante acentuada por vêzes. 
quando chega alcangar 120 cm até o C. 

O horizonte A dominantemente mineral estä dividido em 
Ai e A2, com 24 cm em média e com coloragäo bruno acin-
zentado muito escuro (10YR 3/2) para o primeiro e bruno 
escuro (10YR 3/3) para o segundo, no qual aparecem mos-
queados pequenos e poucos de coloragäo amarela, uma in-
dicagäo da presenga de ägua neste horizonte devido a semi-
impermiabilizacäo do horizonte B. 

O horizonte B, com espessura que pode alcangar a 
100 cm, apresenta coloragäo bruno amarelado escuro (10YR 
3/4) e estrutura forte, grande colunar quando sêco e com. 
pacto quando molhado, vindo a seguir o horizonte C que 
esta constituido por misturas de material fortemente in-
temperizado e pedagos do material parental. 

a) Consideragöes söbre a composigäo granulométrica 

A anälise granulométrica, Quadro 40, apresenta teores 
de argila variando no perfil de 14 a 50%. O que se pode ve-
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rificar é que o horizonte A apresenta valores bastante bai
xos em relacäo ao B, valores êstes que estäo oscilando entre 
14 e 17%. 

Os teores de areia grossa, säo baixos a näo ser no ho
rizonte C onde aparecem com 32%. Ja para a areia fina 
os valores säo bem mais altos e estäo oscilando, com domi-
näncia no horizonte A, de 6% no B2 a 54% no A2. 

A relacäo textural é da ordern de 3,3 o que indica a in-
tensa lixiviacäo sofrida pelo perfil. 

b) Consideragöes sobre a anälise da materia orgänica 

A materia orgänica apenas no Al apresenta resultado 
analitico significante, quando surge o valor 3,02 g/100 g, sen-
do os demais bastante baixos, valores êstes que têm seme-
lhante correspondência para o Carbono. 

O Nitrogênio, como o Carbono, apresenta teores altos e 
baixos, com um mäximo de 0,18 g/100 g e um minimo de 
0,04g/100g, êste no C. 

A relagäo C/N estä oscilando de 5 a 10. 

c) Consideragöes sóbre as andlises dos complexos de 
troca e de laterizagäo 

A capacidade de permuta de cations aparece variando 
no perfil de 10,03 a 18,52 me/100 g, êste no B2; a soma de 
bases permutäveis oscilando de 7,09 me/100 g no A2 a 
14,80 me/100 g no C, com um teor de 13,17 me/100 g no B. 

Com relagäo äs bases de troca 0 que se pode ver säo teores 
altos tanto para o cälcio como para o magnésio com valores 
que variam, respectivamente, de 3,40 a 8,45 me/100 g para 
um e de 2,54 a 9,12 me/100 g para o outro. O interessante 
a verificar é que enquanto os maiores valores do calcio estäo 
na.superficie os do magnésio encontram-se em profundidade, 
o que vem reforcar a idéia do seu processo formativo ser a 
partir da lixiviaeäo dos compostos de magnésio e de sódio, 
êste com 1,46 me/100 g no horizonte C, enquanto que na su-
perficie, no horizonte A^ aparece com 0,15 me/100 g, o me-
nor valor para êste elemento. 
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O indice de saturagäo dêstes solos é bastante alto, coma 
podera ser visto no Quadro 40. 

Tratam-se de solos fortemente äcidos com pH variando 
no perfil entre 4,7 no B a 5,9 no C. No horizonte A os va
lores estäo entre 5,4 e 5,5. 

O fósforo assimilävel apenas no horizonte A1 apresenta 
valor significante. Pode variar no perfil de menor que 0,55-
a 1,33 mg/100 g de solo. 

As relagöes moleculares Ki e Kr aparecem no perfil 
com valores que vao de 2,82 a 5,43 para o Ki e de 1,58 a 1.991 

para o Kr o que indica estar havendo intensa lixiviagäo dos 
sesquióxidos. 

d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade Planosol 
Relêvo plano no local 
Drenagem : imperfeita 
Material originärio : sedimentos do Holoceno 
Vegetagäo : mata arbustiva secundaria (capoeira> 

Horiz. Prof. cm DESCRK?ÄO 

Aj 0 — 10 Bruno acinzentado muito e s c u r o 
(10YR 3/2); barro limosa; fraca ä mo-
derada, pequena e média subangular, 
concrecöes lateriticas pequenas mui
to poucas; duro, firme, ligeiramente 
plästico, näo pegajoso; raizes finas 
muitas; difusa e plana. 

A2 10 — 24 Bruno escuro (10YR 3/3) com mos-
queados pequenos, poucos, amarelos 
(10YR 8/8); barro limosa; moderada, 
pequena e média subangular; (duro, 
firme, ligeiramente plästico, näo pega
joso; raizes finas muitas; plana e 
abrupta. 
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Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

B i 2 4 — 4 3 Bruno amarelado escuro (10YR 3/4) 
com mosquèados cinza; argila siltosa; 
forte grande colunar; cerosidade fra-
ca, comum; duro, firme, plästico, li-
geiramente pegajoso; raizes finas mui-
to poucas; clara e plana. 

C 43 —; 120 Barrenta; presenga de cascalhos è 
fragmentos de rochas. 

e) Cobertura vegetal 
i 

A cobertura vegetal dos Planosol, no Estado do Parä, estä 
constituida por vegetagäo arbórea em Monte Alegre (17), 
onde aparece a capoeira em seus värios estägios e por campp 
de gramineas como acontece na Ilha do Marajó. 

f) Material origindrio 

Os solos aqui descritos säo formados a partir de sedi-
mentos recentes do Holoceno, em areas com época sêca defi-
nida e onde a evapotranspiragao supera apreciavelmente a 
precipitagäo durante värios mêses desta estagäo. Podem 
aparecer era areas total ou parcialmente inundäveis duran
te certa época do ano. 

g) Distribuigäo geogräfica 

A presenga dêstes solos foi constatada em Monte Alegre 
e na parte norte da Ilha do Marajó, em areas näo muito sig-
nif icantes. 

h) Uso agricola 

Êstes solos hidromórficos devido ä topógrafia bastantiFj 
plana e a fertilidade natural bastante alta, com präticas es-
peciais poderao ser bastante utilizados com cultivos de ciclp 
curto ou pastagens. Devido äs suas propriedades fisicas 
deficientes, o seu uso deverä obedecer um planejamento rä-
cional onde a drenagem seja um fator de real importäncia.: 
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5.3 SOLOS EM DESENVOLVIMENTO > 

5 . 3 . 1 . Grumosol 

A unidade Grumosol, inclui solos com aumento de teor 
de argila que säo conhecidos como REGUR, TIRS, BLACK, 
COTTON SOILS, TROPICAL BLACK CLAYS, SOLOS GRI-
SÄCEOS E BRUNADOS DE TEXTURA PESADA e GMO-
NITZA (58) . 

Como principal caracteristica aparecem : mais de 35% 
de argila de reticulo expandivel, alta capacidade de troca, 
presenga de gilgai, escorregamento de argila, presenga de 
fendas no solo e cerosidade de fraca ä moderada. 

Possui perfil do tipo A, C, com horizonte A variando de 
60 a 113 cm de espessura, frequentemente dividido em A^ , 
Ai2, A31 e A32; e 0 horizonte C de 37 a 60 cm até a rocha. 

Os presentes solos possuem urn horizonte A bastante 
desenvolvido, com cores variando de bruno muito escuro (10YR 
2/2) no Ai a bruno escuro (10YR 4/3) no A3; por vêzes um 
horizonte argilico em desenvolvimento, como foi o caso de so
los desta unidade descritos na rodovia Cuiabä-Pörto Ve-
lho ( l i ) ; vindo a seguir 0 C de cor bruno acinzentado muito 
escuro (10YR 3/2), bruno amarelado pälido (10YR 6/4) ou 
mesmo amarelo (10YR 7/8) . 

Possuem saturagäo de base alta, capacidade de troca 
alta e soma de bases permutäveis também alta. 

a) Consideragöes sdbre a composigäo granulémetrica 

A anälise granulométrica revelou alta porcentagem de ar
gila, Quadro 41, com teores mais elevados no A31 dando uma 
idéia de imigracäo coloidal e incipiente formacäo do B . O 
limo varia de 17 a 24%, estando presente em todos os hori-
zontes, o mesmo acontecendo com a areia grossa e a areia 
fina que säo em média de 17% a 15%, respectivamente. 
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b) Consideragöes söbre a andlise da materia orgänica 

Os teores de Carbono variam do perfil de 0,09 a 
3,37 g/100 g, com uma correspondência ao teor da materia 
orgänica de 0,15 a 5,80 g/100 g, respectivamente. 

O Nitrogênio pode variar no solo de 0,01 a 0,36 g/100 g 
o que com o Carbono proporcionarä uma relacäo C/N osci-
lando de 8 a 16. 

c) Consideragöes söbre as anälises dos complexos de tro
ca e de laterisagäo 

A capacidade de permuta de cations (T) apresenta va
lores relativamente altos em todo o perfil, variando de 
12,19 me/100 g a 48,87 me/100 g; a soma de bases permutä-
veis de 11,02 me/100 g a 28,17 me/100 g, com uma contribui-
gäo de 80% correspondente ao cälcio e ao magnésio. 

Com respeito ä saturagäo de bases, V%, os valores va
riam de bom a alto, correspondendo a uma oscilacäo de 
56% a 100%. 

Tratam-se de solos pobres em fósforo, pois os teores de 
P2O5 estäo todos inferiores a 0,99 mg/100 g de solo. 

O aluminio trocävel apresenta-se baixo e o hidrogênio 
de troca variando de baixo a alto, com valores maiores na 
superf icie. 

O indice Ki varia no perfil de 2,66 a 6,02 e o Kr de 
0,88 a 2,38. 

d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Grumosol 
Relêvo ondulada ou plana 
Drenagem : moderadamente drenado 
Material originärio : rochas bäsicas do Triässico. 
Vegetacäo : florestas e gramineas. 
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cm DESCRICÄO 
8 Bruno muito escuro (10YR 2/2); bar

ro argilosa; moderada ä forte, média 
subangular e moderada, pequena, gra
nular; presenga de chumbinhos de 
caga de Fe e Mn; dura, firme, plästico, 
pegajoso; porös e canais comuns; rai
zes finas e médias muitas; difusa e 
plana. 

36 Bruno muito escuro (10YR 2/2;; 
barro argilosa; forte, grande prismäti-
ca e colunar que se rompem em mode
rada, pequena, média subangular; 
duro, firme, plästico, pegajoso; ha um 
revestimento escuro entre os elemen-
tos estruturais, possivelmente Mn; 
filme de material coloidal entre os blo
cos de estrutura; porös e canais pou-
cos; raizes finas poucas; horizonte 
fendilhado verticalmente, difusa e 
plana. 

60 Bruno escuro (7,5YR 3/2); barro ar
gilosa; moderada, grande e média, co
lunar e prismätica, que se desfaz em 
moderada grande angular; cerosidade 
fraca; presenga comum de material 
primärio; duro, firme, plästico, pega
joso; poros e canais poucos; gradual e 
ondulada. 

86 Bruno escuro (7,5YR 4/4); e amare-
lo brunado (10YR 6/6) devido ao ma
terial intemperizado; barro limosa, 
massiva porosa ä fraca, moderada, pe
quena a média subangular que se rom-
pe em gräos simples; ligeiramente 
duro, friävel, ligeiramente plästico, li
geiramente pegajoso. 
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e) Cobertura vegetal 

A cobertura vegetal dêstes solos pode ser de gramineas, 
mas frequentemente apresentam-se florestas de porte exube
rante vindo como consequência do teor de elementos nutri-
tivos encontrados no perfil. 

f) Material originärio 

Devem êstes solos a seu desenvolvimento a agäo dos fa-
tores söbre o material rochoso de origem bäsica do Triässi-
co, fäcilmente encontrado na ärea. 

g) Distribuigäo geogräfica 

Ocorrem em relêvos planos ou suave ondulados, apresen-
tando gilgai, ocupando geralmente cotas mais baixas do 
terreno. 

Até o presente momento, no Estado do Parä a sua pre-
senga sömente foi constatada em Alenquer. 

h) Uso agricola 

Säo solos de alta fertilidade, ligeiramente suceptiveis a 
erosäo, pelas condicöes, muitas vêzes, de declividade das areas 
onde ocorrem. Quanto ä disponibilidade de ägua, apresen
tam-se sêcos no veräo e molhados no inverno, isto devido em 
grande parte ä textura pesada encontrada no perfil. A li-
mitagäo ao uso de maquinäria agricola é moderada e se res
tringe ao periodo chuvoso quando o solo se torna dificil de 
ser trabalhado. 

Solos com boas aptidöes agricolas. 

5.3 .2 . Solo aluvional 

A esta unidade pertencem solos colüvio-aluvionais, en
contrados näo sömente marginando rios e lagos em todo o 
Estado, mas também por vêzes constituindo calhas de dre-
nagem em areas de topografia movimentada. Tratam-se de 
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solos predominantemente minerals, bastante recentes, em 
desenvolvimento, provenientes de deposicäo fluvial e do ar-
raste da bacia hidrogräfica da regiäo. Possuem textura que 
varia de areno argilosa ä argilosa, estrutura fracamente de» 
senvolvida na primeira camada, deixando transparecer a for-
macäo de um horizonte A, Fig. 38. 

Apresentam perfil de profundidade média, com uma es-
pessura variando de 70 a 120 cm, sem diferenciagäo de ho-
rizontes. 

a) Consideragöes söbre a composigäo granulométrica 

Com relagäo ä composigäo granulométrica, êstes solos 
apresentam-se freqüentemente pesados, com um teor de. ar-
gila no perfil em törno de 45%, de limo em volta de 18%, areia 
fina em torno de 20% e de areia grossa em törno de 15 %, 
Quadro 42. 

b) Consideragöes söbre a anälise da materia orgänica 

Apresentam baixo conteüdo de materia orgänica, apesar 
de que por vêzes, o teor do Carbono, possa aparecer bastan
te alto, em törno de 3,08 g/100 g. 

O teor de Nitrogênio pode variar dentro do perfil de 0,02 
a 0,24 g/100 g e a relacäo C/N 8 a 12. 

c) Consideragöes söbre as andlises dos complexos de 
troca e de laterizagöo 

A capacidade de permuta de cations varia nestes solos 
de 3,76 me/100 g a 5,89 me/100 g na Camada 1, de 4,06 me/ 
100 g a 4,93 me/100 g na Camada 2 e de 4,07 me/100 g a 
12,57 me/100 g na Camada 3. 

A soma de bases permutäveis para as 3 camadas varia, 
respectivamente, de 0,54 me/100 g a 3,89 me/100 g na pri
meira; de 0,59 me/100 g a 2,50 me/100 g na segunda; e de. 
0,47me/10Q g a 7,85 me/100 g na terceira. 

A saturacäo varia no perfil de 17% a 92%. 
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Fig. 38 — Aluviäo 
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Com respeito ao pH, os solos säo freqiientemente forte-
mente äcidos, pesar de que os valores podem variar de 4,5 a 
7,1, êste na camada 3. 

O fósforo assimilavel possui o seu valor maximo em 
0,69 mg/100 g de solo, pois os demais säo todos inferiores a 
0,46 mg/100 g. 

Os indices Ki e Kr variam, respectivamente, no perfil; 

de 2,07 a 3,37 para urn e de 1,45 a 2,67 para o outro. 

d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Solo Aluvional 
Relêvo : plano com declive 
Drenagem : imperfeitamente drenado 
Material originärio : sedimentos do Quaternärio 
Vegetagäo : florestas e campos 

Horiz. Prof. 

Camada 1 0 

Camada 2 20 — 

Camada 3 57 

cm DESCRIQAO 

20 Bruno amarelado claro (10YR 
6/4); barro arenosa; fraca, peque-
na, granular; ligeiramente duro, 
friävel, ligeiramente plästico, näo 
pegajoso; poros e canais comuns; 
raizes finas muitas; gradual e 
plana. 

57 Bruno amarelado claro (10YB 
6/4); barro argilo arenosa; maci-
ga; duro, friävel a firme, ligeira
mente plästico, ligeiramente pe
gajoso; poros e canais poucos; di-
fusa e plana. 

34 Cinza brunado claro (10YR 6/2) 
com mosqueados pequenos, dis-
tintos, a m a r e 1 o avermelhado 
(5YR 6/8); argilo arenoso; maci-
go; duro, firme, plästico, pegajoso 
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e) Cobertura vegetal 

As areas compreendidas por êstes solos acham-se cober-
tas por floresta higrófila, onde predominam espécies capazes 
de suportar a presenga de ägua por grande espago de tem
po como é o caso dos "igapós" no Baixo Amazonas, além de 
areas com gramineas ä semelhanga do que ocorre com o Glei 
Pouco Hümico. 

f) Material originärio 

Säo solos formados pela deposigäo sedimentär fluvial e 
pelo arraste da bacia hidrogräfica. 

g) Distribuiqäo geogräfica 

Os presentes solos säo encontrados ao longo da margem 
dos rios e lagos distribuidos em töda a area do Estadc. 

h) Uso agricola 

Pelos caracteristicos apresentados por êstes solos, as 
areas de sua ocorrência poderäo suportar culturas estaciouais 
pois possuem, de uma maneira geral, regular fertilidade 
natural. 

5.3.3. Regosol 

Ä unidade Regosol, Fig. 39, pertencem solos imaturos, 
constituidos de rochas inconsolidadas e nos quais as carac-
teristicas do perfil säo pouco ou muito fracamente expressa^ 
e apresentam estreita relagäo com a topografia (56). Säo 
solos de profundidade variävel, de perfil AC, onde os horizon-
tes encontram-se fracamente diferenciados ou quandos os 
apresentam säo muito fracamente desenvolvidos (3). Os hori. 
zontes A guardam uma certa relagäo entre si quanto äs suas 
caracteristicas morfológicas e apresentam-se por vêzes dividi-
dos em An e Aj2 ou mesmo Ai e A3. Possuem espessura que 
pode alcangar até 50 cm, geralmente divididos, com cor domi
nante cinza (5YR 5/1) e variagäo cinza escuro (10YR 4/1), 
cinza muito escuro (10YR 3/1, 5YR 3/1) e textura arenosa, 
textura esta considerada a mesma para todo o perfil. 
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O horizonte C aparece bastante espesso, com profundi-
dade que pode chegar a 200 cm e coloragäo dominante branca 
(5YR 6/1, 10YR 8/1, N 8/0), com variagäo para cinza claro 
(10YR 7/1) . 

a) Consideragöes söbre a composigäo granulométrica 

Esta unidade estä constituida por solos excessivamente 
arenosos, Quadro 43, contendo teores de areia variando de 
85% a 98% no horizonte A e de 90 a 98% no horizonte C. 

Os teores de limo säo bastante baixos no horizonte A, 
valores êsses que väo de < 1 a 7% e no C de 2 a 5%, o mes-
mo acontecendo com a argila que aparece com valores va
riando de 1 a 9% no A e 1 a 8%, no C. 

b) Consideragöes söbre a andlise da materia orgänica 

O teor do Carbono varia no horizonte A de 0,46 a 1,59 g/ 
100 g, baixando bastante no horizonte C. A materia orgäni
ca e o Nitrogênio aparecem com teores baixos variando a 
primeira no A de 0,79 a 2,73 g/100g e o segundo de 0,01 a 
0,12g/100g. 

A relagäo C/N varia no perfil de 10 a 14. 

c) Consideragöes söbre a andlise do complexo de troca 
e de laterizagäo 

A capacidade de permuta de cations e baixa, oscilando no 
A de 4,48 me/100 g a 5,29 me/100 g no A e de l,16.me/100g 
a 1,92 me/100 g no C; a soma de bases permutäveis também 
bastante baixa oscila no perfil com valores de 0,38 me/100 g 
a 1,63 me/100 g no A e de 0,23 me/100 g a 1,04 me/100.g no C. 

A saturagäo apresenta-se variando de 16 a 55%. 

O teor de fósforo assimilävel é insignificante, com limited 
no A inferiores a 0,90 mg/100 g de solo. 

As relagöes Ki e Kr nestes solos variam no perfil de 0,37 a 
1,60 e de 0,46 a 3,00 respectivamente, demonstrando a grande 
imaturidade existente no perfil. 
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Fig. 39-A — Regosol 
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Fig. 39-B — Regosol 



«o 

o 
co 
C 
tü) 
« 
o 
•O 

u 
ft 

0) 

8 
o 

o 

•s 
-4-3 

ca 

I 
co 

I 
2 
0? 

f-i 

M 

< 

fa 
E-! 
<D 

OJQ 

O 
O 
I - l 

O D 

cS _ 
=3 cc 

tl 

3 

C3 

I 

ü 

SS 

.9 

CD O CO 

o CM" i-T 

c- «o co 
co_eN_T-i^ 
O I - T T - T 

00 CD 'S« 

C- CM CM 

i n i n i n 

H « C > 
CO " * co 

• H N C O 
H H r i 

O O C 8 
C- E- CO 
i-T o" o" 

00 ^ C-i 
o o o , 
o"©"©" 

o: co « 
O i • * CM 
©"©*©" 

O in m 
i- i 

^ ü 

os 

>*£ 

.H 
s 

o i n m 
O i H t -^ 
O H H 

H C M ^ ' 
CM co m 

ex co in 
ö5 o_ »H_ o_ 

v-T r-T i-T 

• * ï-< CO 
EH »-I i n CT> 

i n co I - I 

CO CM o 
* M O 

+' +' o © O 
<5 < 

co 
CNJ CO 0 0 

fa + co o oo fa 
w « C M ' © " 

cu cu 

bo +. H O r t 
O T-H © 

© cä ©"©"©" 
o 

cä 
i - i V 
\ 

Y-I I- i Ui 
^ + o o o 

M ©"©"©" 

+ N H D 

+ H O O t -
bD ©"©"©" 

i n i n © 

f 
CCS 

05 i-l CM 
©"©"©" 

Ü 

in »f co 
• * •«**" in" 

<<o 



d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Regosol 

Relêvo : plano 

Drenagem : bem drenado 

Material originärio : dunas marinhas 

Vegetagäo : cobertura vegetal de arbustos retorcidos 
densificados 

Horiz. Prof. 

Ai 0 

DESCRICÄO 

— 5 Preto (10YR 2/1); areia barrenta; 
muito fraca, pequena granular que se 
rompe em gräos simples; sólto, muito 
friävel, näo plästico, näo pegajoso; po-
ros e canais muitos; raizes finas, co-
muns; clara e plana. 

A3 5 — 15 Cinza muito escuro (10YR 3/1); areia 
barrenta; gräos simples; sölto muito 
friävel, näo plästico, näo pegajoso; po 
ros e canais muito; raizes comuns; 
clara e plana. 

C 15 — 150 Cinza claro (10YR 7/1); areia; gräo 
sölto, muito friävel, näo plästico, näo 
pegajoso. 

e) Cobertura vegetal 

A vegetagäo que cobre as manchas de Regosol é muito 
variada, indo desde a mata de fustes longos, como no caso de 
Breves, a macega como na Regiäo Bragantina. As areas 
de Regosol cobertas por mata säo bastante reduzidas, sende 
dominantes as cobertas com gramineas, ciperäceas e peque-
nos arbustos constituindo as Campinas. Hä também apa-
recimento de vegetagäo chamada de "Carrasco", onde os ar
bustos apresentam-se esgalhados, retorcidos e densificados. 
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f) Material originärio 

Os Regosol säo formados a partir de sedimentos fluviais 
e marinhos arenosos e encontram-se söbre material incoso-
lidado, constituido por sedimentos do Terciärio ou mesmo 
Quaternärio. Acham-se no local pelo transporte das äguas. 
Constituindo dunas antigas ou mesmo praias, que mais tar-
de adquiriram condiQÖes ä fixagäo dos vegetais. 

g) Distribuigäo geogrdfica 

Êstes solos encontram-se espalhados por töda a area do 
Estado, constituindo pequenas manchas dentro da faixa glo
bal dos solos encontrados. 

h) Uso agricola 

O Regosol é uma unidade de solos sem utilizagäo atual 
apesar de que, por vêzes, na Regiäo Bragantina, alguns la-
vradores o cultivam com muito baixo rendimento de suas co-
lheitas. Na sua maioria säo usados para o fornecimento de 
areia para construgäo civil. 

5.3.4. Liiosol 

A presente unidade é constituida por solos onde o hori-
zonte A assentando diretamente söbre a camada R, forma 
urn perfil pouco desenvolvido, bastante raso, de textura va-
riando de média ä pesada e com fertilidade aparente também 
oscilando de baixa ä muito boa. Säo encontradas em areas 
onduladas e montanhosas, sob vegeta§äo arbustiva e de 
f loresta. 

5.3.4.1. Litosol, substrato arenito 

Êstes solos apresentam o horizonte A com espessura mé
dia variando de 24 a 30 cm, constituido de fragmentos gros-
seiros de minerals, pfofusamente misturados ao material 
orgänico e particulas mecanicas finas. Possuem cor varian
do de preto (10YR 3/1) ao bruno amarelado escuro (10YR 
4/4) e textura que vai de arenosa ä barro argilo arenosa, sem 

— 125 — 



estrutura aparente, näo plästico näo pegajoso. Encoi;-
tram-se bem drenados superficialmente, porosos e se desco-
bertos e explorados inadequadamente, säo susceptiveis ä mo-
derada erosäo laminar. 

As raizes da vegetacäo, na maioria finas e fasciculadas, 
exploram ävidamente os primeiros centimetros da camada 
superficial. 

a) Consideragöes söbre a composigäo granulométrica 

Quanto ä composigäo granulométrica os teores variam: 

de argila de 8 a 25%, de limo de 9 a 19%, de areia fina de 
9 a 12% e areia grossa de 45 a 90%, Quadro 44. 

b) Consideragöes söbre a anälise da materia organica 

O teor de Carbono oscila de 0,63 a 3,08 g/100 g; o de 
materia organica de 1,08 a 5,30 g/100 g; o de Nitrogenio de 
0,08 a 0,24g/100g; e a relacäo C/N de 8 a 13. 

c) Consideragöes söbre as analises do complexo de trocas 

A soma de bases permutäveis, e o total de bases, variam, 
respectivamente, de l,42me/100g a 4,05me/100g e de 
6,71me/100g a 18,07 me/100g. A saturacäo acha-se em 
törno de 70%. 

O P2O5, bastante alto, encontra valores ao redor de 
2,16 mg/100 g. 

Tratam-se de solos fortemente äcidos, onde os valores 
de H e AI podem, respectivamente, variar de 2,25 me/100 g 
a 11,79 me/100 g e de 0,11 me/100 g a 4,86 me/100 g de solo. 

d) Caracterizagäo morfológica da unidade 

Unidade : Litosol, substrato arenito 
Relêvo : montanhoso 
Drenagem : bem drenado 
Material originärio : arenito afossilifero do Silu-

riano 
Vegetacäo : arbustiva e arbórea 
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QUADRO 44 — Resultados analiticos de um perfil de LitosoJ, substrato arenito (20). 

Hori?. 
Prof. 
cm 

g/ 100 g de T.F.S.A. 

N MO 
C/N 

GRANULQMETRIA 

A 
Grossa 

A 
Fina 

LIMO Argila 
Total 

A 
R 

0.24 
24+ 

3,08 0,24 5,30 13 45 12 18 25 

pH 
H20 

pH 
KCl 

MB/ 100 g d e T . F . S . A. 
V 
% 

P2 O5 
mg/100g 

Horis. 
pH 

H20 
pH 

KCl 
Ca-»---*- Mg-4" -*•• K + Na+ H ^ A1+++ T S 

V 
% 

P2 O5 
mg/100g 

A 
R 

45 3,5 0,62 0,41 0,2:7 0,12 11,79 4,85 18,07 1,42 80 1,91 



Horiz. Prof. cm DESCRICÄO 

A 0 — 24 Bruno amarelado escuro (10YR 4/4); 
barro argilo arenoso; demais caracte-
risticas morfológicas de dificil diferen-
ciagäo pela presenga de concregöes e 
fragmentos minerals de värios tama-
nhos e formas. 

R 24 -j- Arenito estratificado vermelho fraco 
(2.5YR 5/2), vermelho (10R 4/6), 
bruno muito pälido (10YR 8/4) e ama-
relo (10YR 7/8). 

e) Cobertura vegetal 

Vegetagäo constituida por arbustos esparsos e em algu-
mas partes por vegetais de aspecto arbóreo. 

f) Material origindrio 

Argilitos do Siluriano. 

g) Distribuigäo geogräfica 

É possivel a sua ocorrência em muitas areas do Estado, 
onde o relêvo aparece ondulado ou montanhoso. Foram de-
terminados na regiäo de Alenquer e Monte Alegre, princi-
palmente. 

h) Uso agricola 

Solos pouco adequados ä agricultura, podendo em casos 
especiais ser usados com pastagens. Säo de fertilidade bai-
xa e apresentam severas limitagöes ä erosäo e ao uso de ma-
quinäria agricola, tanto pelo declive acentuado em parte, 
como pela textura, profundidade efetiva do solo e afloramento 
rochoso. 
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5.3.4.2. Litosol, substrato rocha basica 

Os solos desta unidade possuem perfil pouco profundo, 
apresentando o A divididö ou häo, assentando söbre a roch;; 
bäsica R. 

O horizonte A de cör preta (10YR 2/1), varia de 5 a 30 cm 
e encontra-se misturado com material mineral intemperizado. 
A textura é barrenta ou barro argilo arenosa, Quadro 45, 
condicionando dif icil drenagem na época invernösa e média 
permeabilidade. Sao pcuco susceptiveis ä erosäo, mesmo 
quando descobertp ou com cultura de pöuca prote§ao. 

As raizes da vegetagao na sua maioria säo finas e fasci-
culadas, distribuidas abundantemente no A. 

a) Consideragöes söbre a composigäo granulométrica 

A quantidade de argila no solo estä em törno de 20%, 
de limo varia de 20% a 35% de areia fina e de 17% a 18%. 
de areia grossa de 28% a 43%. 

b) Consideragöes söbre a andüse da materia orgänica 

Com respeito ao conteüdo de Carbono, no perfil ha uma 
variagäo de 1,23 a 3,96 g/100 g qüe corresponde a 2,12 g/100 g 
e 6,81 g/100 g de materia orgänica, bastante mais elevada 
que o Litosol, substrato arenito. 

O Nitrogênio varia de 0,13 a 0,42 g/100 g e a relagäo C/N 
esta em törno de 9. 

c) Consideragöes söbre as andlises do complexo de troca 

A capacidade de permuta de cations varia de 17,50 me/ 
100 g a 34,80 me/100 g e a saturagäo estä oscilando de 
82% a 91%. 

Os teores de Ca e K säo altos, alcangando valores que 
väo para o Ca 27,30 me/100 g, e para o Mg 3,30 me/100 g e 
para o K 0,36me/100 g de solo. 
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Tratam-se de solos providos de fósforo, pois possuem 
conteüdos variando de 1,49 mg/100 g a 2,42 mg/100 g de solo, 
segundo os resultados analiticos dos perfis estudados. Pos
suem pH em agua proximo ao neutro e em KCl variando 
de 5,4 a 5,7. 

d) Caracterizagöo morfológica da vjiidade 

Unidade Litosol, substrato rochas basicas 
Relêvo ondulado ou montanhoso 
Drenagem : bem drenado 
Material originärio : rocha bäsica 
Vegetacäo : floresta secundaria 

Horiz. Prof- cm DESCRigÄO 

Ai 0 — 5 Bruno muito escuro (10YR 2/2); bar-
renta; moderada, muito pequena sub-
angular e granular; ligeiramente duro, 
fnävel, plastica, pegajosa; poros e ca-
nais comuns; raizes finas muitas; di-
fusa e plana. 

A3 5 — 25 Bruno acinzentado, m u i t o eseure; 
(10YR 3/2); barro argilo arenoso: 
moderada, muito pequena subangular 
ligeiramente duro, friävel, plastica, 
pegajoso. 

R 25 + Rocha basica. 

e) Cobertura vegetal 

A cobertura dêstes solos é de floresta tropical sempre 
verde. 

f) Material origvnärio 

Rochas eruptivas basicas, provenientes de derrames no 
Triässico. 
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QUADRO 45 — Resultados analiticos de um perfil de Litosol, substrato rocha bäsica (20). 

GRANULOMETRIA % 

A 
Grossa 

A 
Fina 

LIMO Argila 
Total 

Ai 0- 5 3,96 0,42 6,81 9 26 18 35 21 
A3 5-25 1,23 0,13 2,12 9 43 17 20 20 
R 25+ 

pH 
H20 

pH 
KCl 

ME/ 100 g de T. F . S. A. 
V 
% 

P2O5 
mg/ioog 

Horiz. pH 
H20 

pH 
KCl ca-1--̂  Mg-*--*- K+ Na-t- F + A1++-*- T S 

V 
% 

P2O5 
mg/ioog 

Ai 
A3 
R 

6,3 
6,9 

5,7 
5,6 

27,37 
12,35 

3,39 
1,57 

0,36 
0,17 

0,56 
0,29 

3,17 
3,01 

<0,01 
0,11 

34,85 
17,50 

31,68 
14,38 

91 
82 

2,42 
1,49 

Horiz. Prof. 
cm 

g/ 100 g de T.F.S.A. 

N MO 
C/N 



g) Distribuigäo geogräfica 

A sua dispersäo estä a&sociada ao Latosol Roxo e ao 
Lateritico Bruno Avermslhado. 

h) Uso agricola 

Solo bastante raso, de alta fertilidade, freqüentemente 
utilizados com cultivos de ciclo curto. Apresentam pou-
ca susceptibilidade ä erosäo quando desprotegidos, e limi-
^agöes como terreno declivoso, deficiência de ägua durante a 
época sêca e afloramentos rochosos, o que os tornam inade-
quados ao uso de mäquinas e implementos agricolas. 

6. OS SOLOS E SUA UTILIZA^ÄO 

O estudo dos solos do Estado do Para e a localizacao de 
meihores areas para o desenvolvimento agropecuärio regio
nal, tornou-se uma necessidade nos Ultimos tempos. A im-
plantagäo de projetos pecuärios, agricolas e industrials com 
recursos de incentivos fiscais, é uma realidade näo somente 
na parte sul do Estado, como também nos Estados limitro-
f es. Dai entäo, com vista a um meihor aproveitamento dos so
los aqui encontrados é que êste trabalho se propöe indicar al-
guns subsïdios que visem näo somente incrementar o desen
volvimento agricola e pecuärio do Estado, como também ser-
vir de orientagäo äqueles que se dedicam ao estudo do solo. 

Para uma meihor compreensäo e utilizagäo dos värios 
Grandes Grupos de Solos encontrados, foi possivel, através 
do conhecimento e estudo morfológico quimico e ecológico 
dos solos, estabelecer uma classificagao em que possa ser apre-
sentada a produtividade dos solos, usando-se por conseguinte 
o manejo tradicional da regiäo, bem como a sua potenciali-
dade com relagäo aos cultivos anuais e perenes adaptados äs 
eondigöes climäticas regionais. 
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6.1. MAPA DE PRODUTIVIDADE 

O Mapa de Produtividade, Fig. 40, visa dar uma idéia 
geral das possibilidades dos solos, usando-se o eultivo trädi-
cional sem präticas especiais de manejo. dai a divisäo em solos 
de ALTA, MÉDIA, MÉDIA A BAIXA, BAIXA E MUITO BAI-
XA FERTILIDADE NATURAL. As präticas agricolas a serem 
utilizadas säo, por conseguinte, as tradicionais, aquelas que 
refletem um baixo nivel de conhecimentos técnicos, onde näo 
ha disponibilidade de capital para a manutengäo e melhora-
mento das condigöes dos solos e das lavouras. A agriculture, 
neste caso, depende quase que exclusivamente do trabalho 
bracal e quando muito do emprêgo de implementos agricolas 
simples de tracjäo animal. Assim sendo havera : 

6.1.1. Solos de fettiüdade natural elevada (alia} 

Säo aquêles que apresentam limitacäo nula ou ligeira acs 
cultivos de uma grande variedade de culturas adaptadas äs 
condicöes climäticas regionais e que podem produzir safras 
econömicamente rentäveis por um largo periodo de anos, sem 
que seja preciso o emprêgo sistemätico de f ertilizagao. Aqui 
estäo incluidos o Latosol Roxo, o Lateritico Bruno Avermelha-
do, alguns Podzólico Vermelho Amarelos e Latosol Amarelo 
Hümico Antropogênicos. 

6.1.2. Solos de iertilidade natural média 

Säo aquêles que apresentam limitacöes moderadas, prin-
cipalmente relacionadas com a disponibilidade de nutrien-
tes. Säo capazes de produzir boas safras por urn periodo 
de aproximadamente oito anos, a partir do que, decresce rä-
pidamente até um estägio de produgäo que näo compensa o 
investimento. Aqui estäo incluidos os Podzólico Vermelho 
Amarelos ,alguns Grumosolos e o Latosol Amarelo Hümico 
Antropogênico. 
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6.1.3. /Solos de fertitidade natural de média a baixa 

Säo principalmente os de formacäo aluvial recente, que 
apesar de apresentarem, por vêzes, medio conteüdo de nu-
trientes, possuem sérias limitacöes com respeito ä drenagem. 
Na maioria das vêzes apresentam-se seis meses cobertos de 
ägua, dai a sua utilizacäo ser devido ao periodo de vazante. 
Aqui estäo incluidos o Glei Hümico, o Glei Pouco Hümico, 
os Aluyiöes e alguns Solonchack. 

6.1.4. Solos de baixa iertilidade natural 

Säo solos que apresentam limitagöes severas e que podem 
produzir safras medianas por um periodo maximo de cinco 
anos »decrescendo em seguida a um estägio que näo com-
pensa econömicamente a sua utilizacäo. Nesta classe estäo 
incluidos o Latosol Amarelo, o Latosol Vermelho Amarelo, c 
Latosol Vermelho Escuro, o Latosol Roxo Distrófico, o Late-
ritico Bruno Avermelhado Distrófico e o Concrecionärio La-
teritico. 

6.1.5. Solos de muito baixa iertilidade natural 

Tratam-se de solos que apresentam limitacöes muito se
veras e produzem safras baixas a muito baixas ja no primei-
ro ano de cultivo. Säo êles a Areia Quartzosa Vermelho 
Amarela, o Podzol Hidromorfico, a Laterita Hidromorfica, o 
Planosol e o Regosol. 

6.2. MAPA DE POTENCIALIDADE 

No sistema de manejo que motivou o Mapa de Poten-
cialidade dos Solos do Estado do Parä, Fig. 41, as präticas 
agricolas refletem urn bom nivel de conhecimentos técnicos, 
havendo também aplicagäo de capital e de pesquisa para a 
manutencäo e melhoramento das condigöes do solo e das 
lavouras. Os cultivos estäo condicionados ao trabalho bra-
gal e a motomecanizacäo em tödas as fases da operagäo agri-
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cola, o que irä proporcionar um mäximo de rendimento por 
area cultivada. As limitagöes que os solos possam apresen-
tar säo removidas ou reduzidas com o firn de apresentä-los 
em sua condigäo de maxima produtividade. 

Com base no Mapa de Produtividade, Fig. 40, e na pos-
sibilidade dos solos em produzir culturas tècnicamente pla-
nejadas, foi possivel estabelecer sete niveis de potencialidade 
dos Solos do Estado do Para, a saber : 

6 .2 .1 . Solos com aptidäo alta paia cultivos anuais e perenes 

Säo solos que näo apresentam limitagöes e quando as 
apresentam säo ligeiras, o que näo irä influenciar nos diver-
sos sistemas de manejo a serem empregados. Säo capazes 
de produzir e sustentar boas colheitas tanto com culturas 
anuais como com culturas perenes. 

6.2.2. Solos com aptidäo média paia cultivos anuais e alta paia 
cultivos perenes 

Säo os que apresentam limitagöes moderadas aos cultivos 
anuais, mas que aos cultivos de ciclo longo näo haverä incon-
venientes, dai poderem manter boas safras com sistema de 
manejo adequado. Em geral podem ser obtidas boas safras, 
mas a sua manutengäo é um tanto afetada por algumas limi
tagöes, que neste sistema, dependendo do cultivo, poderäo 
ser removidas parcialmente. 

6.2.3. Solos com aptidäo média a baixa paia cultivos anuais e 
média paia cultivos perenes 

Nestes solos as limitagöes apresentam-se moderadas a 
ambos os cultivos. Poderäo produzir boas safras na maioria 
dos anos, mas o tipo de cultura, o tipo de manejo e a manu
tengäo da safra estäo condicionados por limitagöes que al
gumas vêzes só podem ser removidas parcialmente. 
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6.2.4. Solos com aptidäo média para cultivos anuais e baixa para 
cultivos perenes 

Aqui as limitagöes apresentadas säo severas aos culti
vos devido principalmente ä presenga de ägua no ou söbre 
êle durante grande parte do ano. Säo capazes de produzir 
boas safras em cultivos de vazante, com culturas de ciclo cur-
to, mas que näo apresentam condigöes para exploragäo de 
cultivos perenes, de uma maneira geral. Säo areas que po-
deräo ser usadas para exploragäo intensiva de algumas cul
turas de subsistência. 

6.2.5. Solos com aptidäo baixa para cultivos anuais e média para 
cultivos perenes 

Säo os que apresentam limitagöes severas ao uso, mas 
que poderäo produzir safras medianas durante os primeiros 
anos e que a opgäo de um numero de culturas é sèriamente 
reduzida pela opgäo de uma ou mais limitagöes que näo po-
dem ser removidas. Para os cultivos anuais, as präticas säe* 
altamente onerosas, dai porque as safras säo econömicamen-
te poueo rentabeis. 

6.2.6. Solos com aptidäo baixa para cultivos anuais e perenes 

Säo solos que apresentam limitagöes muito severas aos 
cultivos anuais, mas que podem produzir safras medianas de-
pendendo do sistema de manejo escolhido e da eultura a ser 
introduzida. A produgäo sustentada só é considerada eco-
nömicamente rentäbil com o emprêgo de präticas agricolas 
especiais de manejo e protegäo do solo, o que onera sobrema-
neira o empreendimento. 

6.2.7. Solos com aptidäo muito baixa para culturas anuais e baixa 
a muito baixa a cultivos perenes 

Geralmente säo solos bastante arenosos, de baixa ferti-
lidade e de dificil utilizagäo. As limitagöes säo severas e a 
produgäo sustentada näo é considerada econömicamente viä-
vel devido a uma ou mais limitagöes que näo podem ser re
movidas. 
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VIEIRA, Lucio Salgado et alii- Os solos do Estado do Para. 
Belém, Instituto do Desenvolvimento Económico-Social do 
Para, 1971 (Cadernos Paraenses, 8 ) . 

SUMMARY — The State of Para, the third largest state in 
Brazil, presents a climate conditioned by heavy rainfalls and high 
temperature. These conditions permit the development of an 
exuberant vegetation, and this is frequently and wrongly considered 
as an indicator of soils fertility. According to Koeppen's classi
fication, the predominant climate in the region is the Afi Type, the 
characteristics of which are reavy rainfalls the year round. 

Hydric balance among the principal municipalities in the State 
was used to study the availability or lack of groundwater and to 
establish the best seasons for planting. 

The dominant vegetation is the Tropical Forest, where the 
following types occur : Tropical Pluvial Evergreen Forest, Tropical 
Pluvial Semi-evergreen Forest, and Swamp Forest. 

The soils were grouped in three different cathegories : 1 j 
Well-drained Soils; 2) Hydromorphic Soils; and 3) Developing 
Soils. These soils are presented with their respective morphology, 
genetical process, chemical elements content, dispersion, and agro
nomic use. The soils are the following : Yellow Latosol, Antropo 
genie Yellow, Humic Latosol, Red Yellow Latosol, Humic Ferrugi
nous Latosol (Latosol Roxo), Concretionary Lateritic, Reddish 
Brown Lateritic, Red Yellow Sands, Humic Glei, Low Humic Glei, 
Hydromorphic Podzol, Groundwater Lateritic and its phases, So-
lonchack, Planosol, Grumosol, Aluvial, Grumosol, and Lythosol. 

Soils studies and location of best areas for agronomic, agricul
tural or even industrial development lead to the establishment of 
a classification, which permits the desingning of maps presenting 
production capabilities with the use of traditional technique, as 
well as their potentiality relative to yearly and permanent crops 
adapted to regional climate conditions. 
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7. ANEXOS 
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QUADRO 3 — Balango hidrico mensal segundö "Thornthwaite — 1955", para a localidade de Altamira. 
Parä, baseado em dados termopluviométricos do periodo 1928.1967. Temperaturas mé. 
dias de maxima e minima. Latitude: 8° 12' S. Longitude: 52° 45' W. Altitude 80m 
(capacidade de campo 125mm). 

Meses 
Temp. 

°C Tabela Cor. 
EP 

mm 
P 

mm 
P.EP 
mm 

Neg. 
acum. 

ARM 
mm 

ALT 
mm 

ER 
mm 

DEI' 
mm 

EXC 
mm 

JAN 25,S 4.0 31,5 126 216 + 90 4 39 90 4 90 126 0 0 
FEV 26,6 4,5 28,5 118 275 +157 0 125 4 35 118 0 122 
MAR 25,3 40 31.2 125 346 4221 0 125 0 125 0 221 
ABR 25.K 4,3 30,0 129 278 4149 0 125 0 129 0 149 
MAI 25,3 4.3 30,9 145 176 4 31 0 125 0 145 0 31 
JUN 26,3 4,5 30.0 135 73 — 62 — 62 75 — 50 123 13 0 
JUL 25,5 4.0 30,9 124 49 — 75 —137 41 — 34 83 41 0 
AGO 26,1 4,5 31,2 140 22 —118 —555 16 — 25 47 93 0 
SET 26,4 4,5 30.0 135 30 —105 —360 6 — 10 40 95 0 
OUT 26,0 4.5 31.2 140 44 — 96 —456 0 — 6 50 90 0 
NOV 26.4 4.5 306 138 65 — 73 —529 0 0 65 73 0 
DEZ 26,2 4,5 31,5 118 106 — 12 —541 0 0 106 12 0 

ANO: 26,0 1573 1680 4107 I 0 1157 416 523 
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cocsicococococoroeoeocoeo 

©_ c-_ t - o_ eo_ co_ o #i_ co co_ in eo 
^ co co ^ ^ ^ ^* ^ ^* Ĵ* ^ ^* 
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PORTO DE MOZ 

L A T l ° 5 4 ' S L O N G . 5 2 ° 13' W 

A L T . 7 0 m 

FIG. 10 — GRÄFICO DO BALANCO HiDRlCO DE PORTO DE MOZ 
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S A L I N Ó P O L I S 

L A T 0 ° 3 9 ' S LONG. 4 8 ° 33'W 

ALT. 14 m 

m m 

7 0 0 
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4 0 0 -

3 0 0 -

2 00 

100-

Precipitacöo 2 . 7 7 0 mm 

Evap. Pot. 1.683 mm 

Evap. Real I. 2 I I m m 

Exc. I 5 5 9 mm 

De f. 4 7 2 m m 

E xcedente 

FIG. 11 — GRÄFICO DO BALANCO HfDRICO DE SALINÓPOLIS 



QUADRO 9 — Balango hidrico mensal segundo "Thornthwaite.1955", para a localidade de Salinópolis. 
Parä, baseado em dados termopluviömétricos do periodo de 1923.1964. Temperaturas mé 
dias de maxima e minima. Latitude: 0° 39' S. Longitude : 48° 33' W. Altitude : 14m. 
(Capacidade de campo 125mm). 

Temp. EP P PJJP Neg. ARM ALT ER DEF EXC 
Mieses OQ Tabela Cor. mm mm mm acum. mm mm mm mm mm 

JAN 26,9 4,6 31,2 143 270 +127 0 125 +125 143 0 2 
FEV 26,4 4,5 28,2 127 514 +387 0 125 0 127 0 387 
MAR 25,9 4,3 31,2 134 740 +606 0 125 0 134 0 606 
ABR 26,0 4,3 30,3 130 500 +370 0 125 0 130 0 370 
MAI 26,1 4,3 31,3 134 328 +194 0 125 0 134 0 194 
JUN 26,8 4,6 30,3 139 130 — 9 9 116 — 9 139 0 0 
JUL 26,9 46 31,2 143 127 — 16 25 102 — 14 141 2 0 
AGO 27,1 4,8 31,2 143 33 —110 135 41 — 61 94 49 0 
SET 27,4 4,3 30,3 145 4 —141 276 13 — 28 32 113 0 
OUT 27,6 4,8 31,2 150 3 —147 423 0 — 13 16 134 0 
NOV 27,6 4,8 30,3 145 26 —119 542 0 0 26 119 0 
DEZ 27,7 4,8 31,2 150 95 — 55 597 0 0 95 55 0 

ANO: 26,9 1683 2770 +1087 0 1211 472 1559 



S A N T A R E M 

LAT 0 2 ° 2 5 ' S L O N G . 5 4 ° 4 2 ' W 

ALT. 2 0 m 

m m 

600 -
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Evap Pot. 1.559 mm 

Evap.Real 1.3 12 mm 
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D e f i c i e n c i a 
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FIG. 12 — GRÄFICO DO BALANgO Hl'DRICO DE SANTARÉM 



II 
CS ü 

N
eg

. 
ac

um
. 

W H 

s 

TH «3 C<Ï - H CT- ># t3 O O O O O 
» « • * t e m 

CM CN iH 

6 

'S 

© o o o o o o o o r - c o — ' c o 
CM CO 00 U3 ï- l 

i O O T : n H ^ o W ( f i O ) 0 0 , ! l H 

C C C O O O O O O - C D O - ^ I R i - l 
rt< t - H m e e n 

+ + I 1 I I I I 
o; in in io in in N ® «o M c- to 
•^csiesicQcNiiNii-Hmc«!-! 

• * O O O o O c r : t - - < * i i H t > c c 
•H r-l Ci OS Oi • * «O 
i-4 H N M C O 

T j « C , ï C O ! - i C » ' r f 3 T l < t — E - t O C l 

^ ,-H O» <& i-l , , , , , , 

++++++ | I | 1 1 1 
a i n M N M T f N O O ) » " ' « 
t - c - m i o a c - H i o c o ^ o o M 

e O i - H C S | ( M < N ( N ( M C O C O ' < l < T t l - * 

I-TOSTT-TO O " O " H H " O H " O " H 
M N M c o n w n c o w e o c ó w 

e*ï. °- P» 0_ °- 0 . ° , **?. *r5-. *°« *o. "i 
^ * ^ * ^ 4 ^ 4 ^ f ^ 4 ^ 4 * ^ 4 ^ < ^ 4 ^ 4 ^ 4 

e o i o i n f f i f f l " * ^ < N t - c o s i ß 
tf^ininiAiftif^in'tocDt-'cDci?' 
CN<M(MeNCNlCN<MCN<M<MCNeN 

5 F ä 3 ä S 5 9 S 5 9 8 



mm 

6 0 0 -

T R A C U A T E U A 

L A T 1° 05' S LONG. 4 7 ° 10' W 

ALT. 36 m 

500 

4 0 0 

3 0 0 -

2 0 0 -

100 

Precipi tacóo 2.629 mm 

Evap. Pot. I. 359 mm 

FIG. 13 — GRÄFICO DO BALANCO HIDRICO DE TRACUATEUA 



gas-
H 5 
^ «> Ö 
•8 &S ,» 
3 "TS 

as • 

s -"g& 
W S 
os S.O 

2' 
f> o ^ 

O O 
•5 "J 
0 . 

"2 2 -

o 

t l ' 

OD 

1 

s 
s 
i n 
CM 3 J3a 

a|§§. 

9 
or 

*=5 R 
<! a 

tbS 
3 
ä 

a 
PM a 

PL, 

&4 g 
wa 

8 
CO 

2 
asp 

L-'a' m ^ t - i c o c - o o o o 
I f l t - O ^ O r l H 
N M C O N H H 

fr p 

5a 

O O O O O C O C ? C 5 0 0 C - 0 
i-s c- o ^ 

« a w a 
0 0 t - C ) ! p O : ( O O ) C » ( O « , < t U 5 
« - • o o c o o o o o s i n c ^ c o 

s o o o o o o o o o o m ^ 
co co c o c o n 

+ + I I 
to in in it> in u". o in m <c >- i> 
C S C N e j N e N C N e S i e N t O O J ' - l 

CR 

CSI 

O 
CO 

co©oo©oöoos»- iC3E-
co c- os o •# 

H C O M 

- H t - H H «J1 
co co c- os •«J1 e 

N W M N H H 

++++++++1 I I I 
s o M o m o p i H W H oo 
CNeo^ifseoeNjesirH 

30t -o>eee»«cc j<3J inwT-< i f t 
i - i O c o o o c ) 0 » - H e s i e N C M 

cc 
eo 

+ 
o» 
CI 
(D 
CM 

O 
m 
eo 
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A L T O T A P A J O S 

L A T 7 ° 2 1' S LONG. 57° 31' W 

ALT. 140 m 

FIG. 14 — GRÄFICO DO BALANCO HIDRICO DO ALTO TAPAJÓS 



» S c 
cd . P H 

a " (ö 
j f g ü ÏH 3 -

A
lto

. 
ip

er
at

 
40

m
 

•SB'* •SB'* 
« K - -

*Ö . 4> 0 t-"S 
- o « 3 ^ o » S Cd i - 1 +3 

8^3 
cs 

CO » H • 

fi-ET 
nä 0 ^ 

"O co 
- O o 

~ T1 t -
m 5g in 

w
ai

 
co

s 

•>*3 >H G 

I I s 
_£2 O • 

- 3^ o PHN 
•ö o ° 
3 B •• 
8 * •§ 

sa
l 

j 
do

s 
ti

tu
 

a 
Ö CO CO 

55 " O J a 
l O s a » C M 
i-t 

O 53 cd 
o -ö O 
'S 5 M OH 
•S -q w Ö 
^ cd S ^H" 

^ <u <u 03 

ö o 'O 
o J ^ - « Ol 

m « . 2 cd 

a 

» 

M o n c o H o o o o o n e c 
CC ( O C M t - X, O 
N N C 3 H »-I i-t 

iv- a 

Sa 

O O O O t - i O L — O O O O O 
C\l ö t -

«a sa 
C 6 i n i n o N c o c o w a o i < o 
» - l i - l T - l c \ i C S l C » ' * ' < i i < C M C N O ) C O 

SS 
O O O C O W W t O H M W O 

CO CO «H o 

11I+++ 

§a 
w n i n i o i f l c o O T i i i n M i o i o 
N C J N N N « C < 3 H t - I C M f g N 
i-H i H rH tH f t t - H i - H i H 

N
eg

. 
ac

um
. o o o o o n o m * N o o 

CO E - «O CC 
i-l CM CM 

w a 
« o n r j H M M W H M i n w 
CO CO CM E» M O C 1 O 00 OS 
M N C O H f l f l t - l 

+ + + + +| | |++++ 

a 

H > O C O M C O ( C O C B O T t < 0 ) C O 
O t - e O O S C M C N r H W C O e o O e N I 
^ C O ^ C N i - l H f j C O M 

PH g 
w a 

o i n i n o o j o i c o c M O t o ^ o 
H r t H N C S l O O N N N N t O 

o 

f t , C0_ CSJ 0 _ CO •*_ CO 5C_ O^ in_ OS •«*. 
N " CO" H O " O " rö" o " o " o * rt o * CM* 
« N W C O C O N C O C O W M C O C O 

"53 

a 
t - o c - o o c ^ ^ o e\ o ^ o c , 
co" ^ " eö" • * ^P eo co "•>*' • * • * •<* '•& 

C\ CO -.N • * if5_ CO ^ O 00_ E»^ 1ft ^ 
in" i n ITS i n i n ^ ~ «*" i r i i n i n i n in" 
CM CM. C N C M C N I P a e M c M C N e N C S I C N 

CO 
CD w 

1 3 1 i ^ ü 5 5 «s a o a Q 

O 
CM 

co 

CO 
t-

o 
CN 

CM 
CO 
CM 

+ 
os 
«o 
CM 

3 

CO 
in 

O 



CACHIMBO 

LAT. 9 ° 2 2 ' 5 - LONG. 5 4 ° 5 4 ' W 

A L T . 4 3 2 m 

mm 

700-

600-

500-

4 0 0 -

300-

200 . 

100 

OJ r 

Precip i tacao = 2.141mm 

Evapotranspiracao PotenciaI-1.357m 

Real = 1.106mm 

Excedente = l . 0 3 5 m m 

Defic iência = 2 5 1 mm 

T Excedente 

•••£-•?.& Def ic iência 

§ § | | | ï Reposicoo 

i f H Ü I É Reti'rada 

FIG. 15 — GRAFICO DO BALANCO HIDRICO DE CACHIMBO 
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FIG. 16 — GRÄFICO DO BALANCO HIDRICO DE JACAREACANGA 
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TOME-ACU 
L A T 2 ° 4 1 ' S LONG. 

FIG. 17 — GRÄFICO DO BALANQO HIDRICO DE TOMÉ-ACU 
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FIG. 18 — GRÄFICO DO BALANCO HÏDR1CO DE MARABÄ 
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